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:AI: PÚBLICA DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
sa:c;Ao 11 

ANÕ XXU - N.0 M CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 18 DE MAIO DE lllfl 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDill~CIA 

OONVOCAÇAO Dll "SESSAO CONJUNT.\ PARA RECEBER A VISITA 

DE SUA ALTEZA IMPERIAL, O PRíNCIPE IIERDEIRO DO JAPAO 
O 'Pres1dente d'o Senado Federal de acôrdo com o dispositivo no 

art. U\ §§ 1,9 e 2.9 do Regímento Comum, convoca as duas Casas do 
éongreS.So Na.cional para. em sessão conjunta, às quinze horas e trinta. 

/Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. '13, 
f '19, dá. Constituição Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 12, DE 1967 

Denega provnnento a recurso do Tribunal de contas para o fim ct.,. Hr 
mantzda a reforma da Cabo Franctsco caninde de Araújo 

Art.• 1? :e denegado provimento ao recurso do Tribunal de Contas inter­
pasto no pl'ocesso n<? 45.848--64 para o fim de ser mantida a. reforma do 
Cabo Francisco Canindé de Araújo, tornando-se definitivo o ato pra.­
'l;icado em l7 de junho de 1966, de acôrdo com autorização concedida pe\o 
Presidente da República, exarada na Exposição de Motivos n9 146, de 11 
de ·agõstO de 1963, do Ministro da Aeronáutica. 

Art. 29 &ste decreto legislativo entra em vigor na data de i'iua publi-
cação. revogadas as disposições em contrário. .. 

• Senado Federal, em 17 de maio àe t961, 
' 

A'tJRO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

Faço 'saber que o congresso Naciona1 aprovou, nos· termos do art. 73, 
t 59, alinéa "c", da Constituição Federal, e eu, Auro Mour~ Andrade, Pre­
sidente do senado Federal, promuig·o o seguinte . . 

DECRETO LEGISLATIVO N9 .13, DE 1967 

.A-fantém decisão do Tribunal de Contas referente <t têrmo ds rescfs4<J ae 
contrato celebrado entre o 'jGovêrno da Rep1J,blica dos Estados UniàOB 
do Brasil e Derson de Almeida". 

Art. H li: mantida a decisão, de 19 de março de 19541 do . ~ribunal de 
contas referente ao têrmo de 16 de fevereiro de 19B4, de res01sao do con­

/ tuto celebrado, em 25 de Setembro de 1950, entre o "Oovêrno da República 
dos Estados 'Unidos do Brasil e Derson de Almeida", par~ . o desem~enho, 

.'no Instituto Agronômico do Norte, da função de Assistm:üe da Seçao de 
', Qu\mi.ca. 1 r, Art. 29. tste decreto legislativo entra em vigor na. data de sua publ­
' ·cação, revogadas as disposições em contrãrio. 
' senado Federal, em rt de nla~o· de 1967. 

A URO MOURA ANDRADE 
PresidenJe do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou,. nos têrmo.s do art. 71, 
1 5~. aiinea "c", da Constituiçào Federal, e eu, Auro Moura Andrade, P~ 
sidente do ~enado Federal, promulgo o seguinte 

" DECRETO LEGISLATIVO NO 14, DE 1967 -

Mantém deCisão ào Tribunal de Contas para o fim de sustar a t.:z:ecuçtl!J 
de cont1'r!to celebrado, em lQ de janeiro d-e 1955, entre o '1G<Jvêrno da 
República aos Estados Unidos do Brasil e Guilherme Tell BelJianno:~ 

Art. 19 ~ mantida a decisão, de ·23 de agôsto de 1955, do Tribunal de 
contas para· o fim de ser sustada a execução do contrat-o celebre-do, em 
i9 de janeirO de 1955, ent1·e o "001'érno da Itepúbllca dm; Estados Unidos 

minutos, do dia 23 do mê,s e.m 'curse, no Plenãrio da Câma.ra do.s De~mtados, 
receberam, solenement~ a \·i~ita de sua Alteza Imperial, o Principe Akihito, 
herdeiro do trono js.ponês. · 

Senado Federal, 9 de maio ó.i 1967. 
AifRO MOURA ANDRAD!: 

Presidente ao SenadÓ Federal 

do ~i·asH e Ó~il.:Uerme Tell Bebianno", para o desempenho, no Parque 
Nac10naJ da Serra dos órgãos, dependência do serviço Florestal em Te-re .. 
sôpolis, da função de médico . 

. Art. 2!J ~ste decreto legislativo ent.ra em vigor na data de sua publi .. 
Ca.Qao, revogadas as dísposições em contrâriop . 

Senado Federal, em. 17 de maio de 1967. 

AURO MOURA ANDRADE 

I Presideute do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos ·do art. n, 
§ 5?, alínea "c'', da Constituição Federal, e eu. Auro Mouta Andrade. Pre­
stdente do Senad11 Federal, promulg~ c seguinte 

DECR:.CTO LEGISLATIVO NO 15, DE 1961 

Mantém decisão do Tribunal de Contas para o fim de .sustar, a execução 
'de térmo, de 14 de dezembro de 1955, aditivo ct contrato celebrado entre 
o ''Govêrno da Repüblica dos Estados U1lidos do Brasil e Anton 
Dakitsch". ' 

Art 1~ ~ mar tida ·a ~cisão, de 13 de março de· 1956, do Tribunal de 
Contas para o fim de ser sustada a execução do têrmo, de 14 de dezembro 
de 1955,. aditiVo ao contrato celebrado, em 5 de maio de 1954, entre o 
"Govêrno da República dos Estados Unidos do Brasil e Anton Dakitsch", 
para o desempenho, na Diretoria do Ensino Industrial, da função de Técni-
co em Artes Gráficas. , 

Art. 2!J ~te decreto legislativo entra em vig·or na·data ele sua publi­
caçio, re\'Og:adas 1s disposições em contrário. 

Senado Federal, em 17 de maio de 1967. 
A URO MOURA ANDRAOli: 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou.. nos têrmos ,d~ art. 73, 
f 79~ da ConstítuiJão Federal, e eu, Aura Moura Andrade, PresHiente do 
Senado Federa~, promulgo o seguint~ · 

DECRETO LEGISLATIVO N' 16, DE 19Bi 

Mantém decisão, de 20 de dezembro de 1963, do 1'ribunal de Contas, pro ... 
tertda no processo n9 .70.542-63, 'de inierêsse da firma Emprêsa de Fer-. 
ragens e Motores "Moto" Ltda. 

Art. lQ lt mantida a decisão, de 20 de dezen:!U'o de 1963, do Tribunal 
de Contas, prot"erida no processo n~J 70.§42-63 e que ~e refere ao pag~mento 
da despesa de NCr~ 365,00 trezentos e cinqüenta e cinco cruzeiros novos) 
à firma Empresa de Fen'agens e Motores "Moto" Ltda., pelo. fornectmento 
de material ao Ministério da .Educação e Cultura, para o fim de tornar 

. sem efeito o ato. de 6 de abril de 1967, praticado em virtude de autori­
zação do Presidente da Repübl1ca. . 

Art. 2(l ftste de-creto legislativo entra em Yige>.,. na dat!l ele sua publ-1-
ca.çâo, revogadas as dlsposiçóes em contrá1·io. 

' , Senado Federal, em 17 de maio de 1947. 
A URO Motrn.A ANDRADE 

)?residente do senado Federal 



.... : .. 

l Faço .~i)ber que o congress\ •:Nacional aprovou, nos tt>rmos do art. ??~ 
1 ·'d~ alin~~ ·"c", da Constituirão federal, e eu, Aura :\Icura Andrade, P .... -
slctefite elo Senado Fsderal, promulgo o segumte 

. DEÇP~ETO LEG!sLÀriVO NO 17, DE 19·J7 

J(Onlém.. d,t'd\áO do T-ribnnat de Cor,/as para o fi•!l de s;~.3i~,r a exec-.:,é:J 

r• 
L.·~ 

,~,;;- ~:~_) !t'' _.:~ 
f.,_, li ,..,"-• 

~. :. MF , "-1· O tf?: 
\ 

r. li'!: T<'R c· -.o:u. 
· do contra/o de e1t1préstimo celebl!ldo, em :;3 ''~ cui.'J~'/O de 1963,· entí.; 

a União Feàeral e o Estael.u (lo E~p-:íitO Sa:1lo /L:' E"< TO Dt: E'RITI O 
• 

Art. 19 & Il1ant.da a decisa'o, de 18 de d~zembro de 1S6~. do TnOunal 0'-H"~r" T">f'"l --~,v· ..... r~ f'l'1'>1 II"'A~ô. "; 

de. conta"> para c 11m de -.~r .;ust..H.l..: a e}.:~cu;~o d:> c-~ntrato ~.:c ~ • .lprc. .. tm:,, J. B. DE /'~i •) :iD.\ CP Ri''~l~:J 
eotn recm..;os p·ovem~ntes G:.t co~cca~·âo de .. Letzr-; do resou.:-o ', no "':!~-r I 
-de NCn; 300.000,00 treZehtos m11 cruzetros novosJ e~r:br~do, ~em, 23 de 
outubro de 1953, entl'e a Uniáo Federa! e o Est~do dO E'>p1nto SP.n.o. . DL~· i .. lO t::o c~-:-:~.iGRr f) 

A1t. 2" E~te decreto ie'1islativo entra em. \'igOl na data de sua publl- 1 · 2 

c~ç:uo~ rev:::4adn3 o.s ct~~:-o,;ii:ú;>:> em co::.~ra~~o. 
s::-<;,...o 11 

s~naC:J FziB:-21, :;m 17 à~ hJaio de UH.=;7. 

I 

FL: 

Maio de 1967 

-- Y-1 ,, .. ·-· 

I 

AlJRO Mr.tr(l.\ AI<ORADE 
~r~sidrmte do s~nado Federal I do Prefc::o r-.::unici)3.l de Icém, .EP; )cem ps.~:O?.-;;:iros de ve1-:u1os rJt!.i'.'JA ... 

do Prz-,;:eit,J ~!U.1u;:·,rz!ll de S:;nta rios e tl?.n-o_portes cllletivos: 

SENADO 
·----- Mercedes SP; . I - da Càmara Munrcipa~ a,~ E.~tnn~ 

FED
. ERAL I da Meza da C&mara Municipal de cia de Amparo SP, sugermdo a pos­

Amaporá, PR; j.sil;lilidade dos munic~p.ios Ceae.~reJ!i 
da M&a d:1 Sãmara Mnnicl_pal de 1 leL.:; con~:d'"rando !errados mt11Ut'l!)al.S 

AlTA DA 64~ SESSÃO· EM 17' do P~C!\o ~lunidpoi de F<>t:t<!•- Ma.nda•uaçu. PR; I" data do fundação dos mesmos: 
, ' : za. CE; da 11..i'esa da Câmara Municipal de - da. Câmara Mnnjejpal <1.:- G .1z.ra • 

DE MAtO DE: 1967 ! ilo Ptefcito Municípal de Pena:!t>.t- s. Antônio de Platlna, PR: • ttngueta, SP, fazendo apêlo no se~itri-
' • O d" L • 1 te, CE; da Mesa da Cârna~·a Municipal dP: ~~o d~ _ser prorogado _o pn·:-o para 
'" SesEr't.O Legislativa r m~na, da Dire:o~·ia da S:ciedade Paare S. João do Sul, se; illSCl"JÇao de novos e-leltores a,·p 31 de 

d 6 a Legislatura Clcero, CE; . d-a Mesa ela câmara Municipal d~ 1 março de 1968; 
a · , da Mesa da C4maru. Municlpa1 de " ó N t RS . . S. Jos~: o or e; : . \ - da Câmara Munlcipal de Lon-

,fBESlDE:KCIA DOS SRS.: MOURA Buenos. Aire~. PE, . da Mesa da Camara Municipal de . drína, PR. fazendo a_pêlo no 5entido 
ANPRADE. VITORINO FREIRE E da Dn·eton!_l d~ SocJedada de .~ro- São Lourenço d-o Sul, RS; I de ser determinado em lei hotútio 
BAüL GlUBERTI. teçã.~ dos ..;.mma>s •·João. Ramos de 1 da Me.."-a da Câmara Municipal de obrigatória a ser concedido pelos ca~ 

Pre- Reclte, PE, . · . . Cêrro Largo, RS; nais de televjsão para divulgação ectu .. 
As 14 30 horas, acham-se da Mesa da Camara Mmuclpal ãe / . . . , . . cacional de proetramas elabvrado3 pe .. 

sentes Os Srs. senadores~ /Belo Monte.d AL;_ M . . I <I lo~ansp•~!:t~'> d~S LJga Esp~nta Fe··~las reitorias ct'aS u. niverstdade:;: 
da Mesu a Camara 1 umc1pa e 1 • ,_. • • • 

Clóvis Maia Caju~i1'o 1 AL; Diver.sos Assunta$ - da camara. Mumc1paJ .Se OSllSc_o, 
OScar Passos . . . t 1 I SP. fazendo apelo no senhn-:~ o a ~ 
Alvaro Maia do Prete}to Munu·Jpal de Sa.n~.-~na do Vice-Presidente d.a Repúbli~. extinção da gratuidade do en'5m.o no 
Edmundo Levi do Mundau: AL~ . . _ ca da Bolmal tr::m.smitin<"io senti~ i pais; · 
Milt.on Trínda.de do Prefeito Mumc1pal de Arauál mentos de solid'arieàad.e pela gt'ande \ - da Cumara M!;lnicipal de. Ç)sas-
Cattete Pinheb:o SE; . tragedhl que enlutou a população do co, SP, fazendo apêl'O no t.entl<lo de 
Lobão <ia silveira do PrefeJto Municipal de Japoatã. Rio de Janeiro atingida pelas e-nchen~ I serem promovidos estudos para a 
Petrõnio Portela SE; tes; aquisição da cá3a própria. ao.5 tra-
Meneze!i Pintentel do Prefeito i-..funlcipnl de Acn.juti- - da Câmara Munictpa.l C:c T2res.1~ 'i balhadores daquela laca.U<la·.!f'; 
Duarte Filho ba: BA; na. PI, fazendo a pêlo no sentido da A • 

Manoel Villaça do Prefeito .:\<Iunlcipal de AJna.r~ urgent-e tramitação do projeto de lel 1 -:- da Camara MnmqlpaJ de Per;tá--
Argemtra de FigueireQo sa, BA; I que cria univ:c-rsidade:. no Es:ad.:. do : polli;, ?~ • fazendo apelo no. sentl_do 
Domício Gondim da Mesa da câmara Municipal dP. Piaui· 

1 
da rev1sao ~~ todo9 os Atos ue tassa-

1 r C ="'I B::\ · • _ , ção e pumçao bal..'U.td-os pelo ex~go .. 
João C eo as 3-:mpo .w- _o. • • . . .·, - <in Càm:1.:..-a ~lúnicfp:ll de li:sl"a .. · vêrno da Oni.ã::~; 
Leandro Ma-ciel do PreteJt-o Mtm1c1pal de OUnçan· da. PE, e d{l C:lmara rvtumcipal de ! . · 
Júlio Leite gas. BA: Itabuna, R..>\. fazendo apêlvs na sen~ l - da Càmara Mun:ctpal de :R1~l· 
Aloysio de carvalho .d~. Mesa da Cflmara Municipal de tido dos çerc::_óores. pe:-ce!Jercm sub- irão Pires, ~. congratUlanc!_o-s~ com. 
Antônio Balbino Pmttba, BA; sidios; · ) o con~re-.oso pela promul::;:tN? da no-
Raul Giuberti do Prefeito Mwlic:pa1 de pjnti- - da C~ma;.a Munl~1pal d') RECUe · va Carta Magna; 
Paulo T~rl'esTõrres ba, BA; . PE, maniffe~tat;do s

1
eudprofun

8
c.u pe~ ~ Da Câmr..ra Munici;;ml de Cftmpos, 

Va.sconce 05 do Prefeito 1funicipal de Retro~án- sar pelo a :cnnen o 0 ex- en3dor 
1 
RJ, fa":enda apêlo no sentido (ie im-

Aurélio Vianna dia, BA; , Lounval Fon,es; - . . . , peà1r .durante 4 ~nt;.os q1!e .os e-x~ve-
Benedicto Valladares da. Mesu da Câmara .\Iunicipal df' - da Assoc1açao dos Ec•.mom~.J.rlos 1 reaclo~·es, tunlcan~no::> ~!Jllcoq, ban-
carvalho Pinto s. Amaro, BA; dG Brasll:in, fazendo apêlo nu senti-1 cários. comerciã.rios, etc. sejam 
Lino de Mattos da Mesa da Cilnwrn ).1·-I~1icipal de do do apóio ao anteprojeto f'labcraR 1 transferidos contra sua vontade para 
MPeodruroa L~:~~~~ Barra, B<\; do pf'lo Con~.:>:llo Superior da~ Cal- outros municí'1ios ou cidades;, 

da Mel'a da Câm~!'a 1-.1unicipal de xa.s EconrJm~cn." rel:ltívo a <ii~·eito e: • . . . 
Fernando Con<:a. Baixa Grande, BA; vantagens deconent?s do i<:!c>'cto Lel 1 Da Câmara :O.:lumClpa.l de Caxias, 
Attilio Fontana n9 266R67; ! RJ, solicitando imunidades para os 
Ouido Mond.in do Pre-ieito :.1un;c:pn.l de Boa No- _ da E'~d",·a<::"!n N':::c~~nal do· Pro- 1 •;rereado~·e<:;; , . , 
Cuido Mondin. - 30. va, E-A; .) !l~"'iOnJ.is liba-:i.s cou•rü"• 'a,~do-« .. 1 Da cm:na::-n. )..l'.U'.Cl:;l['.: de Vàlta ~e· 
Abertura em 17.5.67, às 14,30 ho- da o:ret-o:·ia Ca Socit-d~ld:. B.•nc-: I co;; 0 C<>ngrt.~o pela· pi~~~,;t:rar.fi; 1 donde., RJ, f~:;·-~:1~-!o ~:J.,C'l? _:w sentido 

ras. nccnte. dos Arti".!.r.<~ de ~r'un"a_tc",·p''atB.'\, da leJ n~' 5.194 rrgu13dora (1(, sabTio I do .re,;-;~P.:. . .-.e C:l L1'1 n ..... t.C ~, de 26 de 
d-a M:es nd.J. C:lm.a.ra ~l de I minimo profl.·~,.sional o.· e CD5f::\J.li:"''; I !'.,2v'"!O à~ lr::C'; 

O SR. P:lESIDENTE: Abadíana, GO; , . 'Da Ciimar3 :Municipal de Rio 
~Moura Anà'raáe) - A. li3ta de da M~a da C!:mnra ~1unicip~J de 1· - aa. 4"''-0.;Ut\~tJ C::...:n~rc1a.. d~ M'l- 1 G~·u.nd::-, RS, :m·.iun(ÁO c.Jí):::t de des-

presença acusa 0 oo-mparecunento de Cristnlina GO: 1 nas Gua..s. !o..c._acJÇJ :1e,o n,1_ ;,:•:J.tu:loi' m,;-mit:lo Je r.o:!c:a, C:i:-.:!~~das cont 
SO Srs. S-enadores. Havendo núrnr:.ro da Mesa da Câmara ~1unlcipal de . da to_tai ma_nutençao do Cóatgo Trt- referC;;c· :::> à -~·Ja. ~~1.!:::_-j,"'J co~o Pr"e ... 
regimental, declaro aberta a sessão-, Sitio <:i'.'tbadia 1 .OO; 1 butáno NacJonul .. ~m v1gor e e;-pe~l- sl":f>n'e. cl"nue· 2 C:\rn::lra: 
Vai ser lida a ata. da Mesa da Câma:·a Mun:clpaJ de 1 aimente a c!o rc .• ~; • ':- ·, i d - · 

I' - d::t c_;._•::<-a:·~- H';:.):ti.,:--:.1 o..-. 1\.I:H~~. "'"" DJ.P~c .• r.•,~~~~-;·-~~:.:o!:~~-;:- c ,,,o •. ,.aMr,aac~o-0 Sr. Segundo Secre'lãrto pro-- Tupiratins. GO; . h t "G ' -o d h' ~ ,~ko -··· ~ -~ ~" .. ,... ., ~' a 
cede à leitura da ata da sessã-o da. M~a da. CãmBra MulllcipaJ de c~ c .e .~ .. .,..' .. ~-·:~ ~" ~P~_.c •. ~'1 _s< n-\ d.::w.~to 1.::.~~.:>.-'JJ 1:.-.lc E·:;>cuttvo pr.oi-. 
anterior_. .que é sem clebate aprv- Vtanopolts. GO; j tldo de \1.·1 )ll -1 -··. lee.-~·"'e da hi:J.do s ,-:-r; r;:"! rl"! :J·"s C:! te-rras m .. 

do Hini-;tro dos Trsmpor!es Rio, Cart:l 1lagna; / feriore.s a a ~llqueirP~: 
vaGa. GB; \ - c1J. A::-o..:ia<Io d:, ;\j1.'l ·::1.os a!:' C'3 C~ 1::~:·.1 ~~Ul•~r'··al de Londrina, 

O Sr. 19 .secretário lê ·o .!ie- da Mcs2 da C<imara à!un1cipal de São Paulo solicitando informv.•·õ.::: :.~- P?... f.J..~.-,:.'a t:ni:o nn se1}tido do 
uuinte Flóridc. PaU.:.L5:a, &P; bre o pro1Pto de lei n"' 13-66 ~óbn i ao-rjcultor mereC::r a ·u~a da governo 

EXPEDIENTE:. da Mesa da· Cbmara :vrunlcipal de correção rr.o.~,.:>í;>r;.;; a c~.'·-:.i:J:: L!~·· f~d.:;nl; • 
?ü"f.pozinho, SP; objeto de a~üo judicial; \ Da As·seml.Jlt-ia Legts!utiva de Flo-

Em 16 de mato de 1&67 do PreiNto :\Illniclpal de São Pau~ . A I rlanõpof" se manifestandc.. seu 
. . lo; ~- dJ ln.-~ll:..to_ no~ d~oL.:,,f'.lO-, ., ~ apaio ·;·~ inici.utivas ·do Congresso 

ComumcaçiJ.o dt Eleição e PosJe / d-a Me-:.a da C:>.:naro. !ll!nicipal de Sao Paulo. mam!estao~do 'ie.I tnt....~_,_o\1\~ . l objetivam revz..-ar no 
· · ·. . . apóio ao Parecer 11\l 1<'6, .ie 1967 da !.ac1onn . que . _ , ~ 

Da Mesa da. CW..am 'Mumcipal de _T::tlUHl, SP, Com!ssáo de Çcn~-titUlráo P Ju.:t!ça, decreto~lel qUe dtsp~ de Cllme..) con-
Xapur11 AC; do Prefeito :~runkipal de .B.a.1Terr0 proptJndo a rej~icfi:.. do PLS'3 67; J tra a se::amn~"'a n~:cJo::nl, 

do Vice-Prefeito de Slío Sebat)llB.-Q Gt·andel MG; . . ' Da. Cf>.mam Mnrnci!).al de Itajaf, 
p da Mesa da C{.mara ;\.1lmlclpal de - da Cámarq Mumclpal: ae BJ.:re· l SG, tnm.5tnitindo condoltncias pelo 

da. Boa. Vista, A; Governador Valadares, MO; tos, _fnzc-n~c ~pelo n_o ~~nt1:?o da ex- fah·c:.-.:cnto. do Senaljor Lourh-.-al 
da Mesa da '::âmart. Municipal de da. Diretoria da Socie-dade de Me- Unçao do nnpost~ prlmeiro 0 ~' circula- 1 FontE$" 

:Bur1ti 1 MA; dtcina ve-terintlrla c mJuiz de "o- ~âo de Mercadona..<:.. Q~le on~ta 0"' trrV-) Da. Cumara Municipal Be Mafra-, 
da Mesa. da. Câmara Mm1icip-al de ra: MG; dutos a.:,"''fo-pecuário::., J 

1 
se, eongratulaudo com o_ Congresso 

d'A.«u das tfu.nhls M..\ ·da. Mesa da Càmaru Munlcip-al de ~ da Câmara MunlcJpal de cam-1 pela posse do Sr. Ma-rechal Costa e 
Olho 11 ~ ; Oliveira Fortes, MG: pfna...;, SP. solicitando intorrn.ac;ôe! Silva na Presidência da ::Repúbl.ica; 

do Prefeito ~i'pa.I de Jht..rre!- da. Mesa da Cô.ma.ra M.wücipal de s6bre o projete de let que tnstítui o! Da As.5ocia~7ão Come-rclaJ de Arroio 
ras, Pi; Planura, MO; j S('8'uro Obrlgató!'io contra ncidcnt::!5 t de Meio-, RS, manifestando-se eon.-



b~lil:<;,ui~n;ta;-~fe~lr~'~,!;H:.,.,I...,...,==""""""_;e;;;.li;;'A~R,;,;IO;;,.;D;;,;O:;,· ,;C~_ ml;,;;O;;;R,;;E;;,;·SS~. ;;;·O~~;;,IA;,;C;;,ION;;;.· ;,;;A;;;;.l;;;,.,..;<,;;S:;;e~fi.?.;;;o;,.;U;!.t,· =="""'=,:M,;a:;· i,;.o.,;de;,.,1,;9,<i,;.7=9=81~ 
1 .. - -'a. vida aulturru e a"'-Jn_•,strat.iva, mcnto bastn.nte Sat.isfa.t-órlo. oo-mj' 15. Os l.êl'lli06 eleva.dos e SÓhl'W. :trárla- ::.. parttcip"'"ão doo empreguuus .,. ~.tU~ d i i · 

1 
· ~• 

" ~ " Coilselho Nacional de Economia um. sal o pos t. vo na. tala.n~a que caracter za.m -os promlllCla.rn..,utoa 
ll-05 lueros dM empT~saa.; 1 · • d d lh - 1 1 "" E ~ !& · -• ~- Q aJ procurou nesse primeiro dat:ên1o conlercia de 499 milhoes e - do Con.se o .Nac tma w;:; con m-
1 Do Prefeito- Mumcip)U ~ uar ' j d i) d& 
R-S. mo.nífestando .. se contrário à da vida ctes:ncumbir-se da rcs- lares. As exportações somaram são urü iuáicativo segmo ~ ac r. 

I , d D ponsabilidade nue lhe foi outol·ga- 15~ milhót~.& de dólares e tLS im-~suas .. constatações, Quase sempre c._on-ft!>rovação do Plan.t~ D re.or o e~ '1. '" - 1 ~s "Jhõ d ct· · ~ "''''""l · ll t da pela constitui"-ão. Principal- po<:ta.çoes, .vu mr t::~S e o~ firmadas po1· outros orgaos B:vn ... na---,l;en volvimento Rodoviâno a amen e Y b 1 t "l u1 mente, gua1·dou e lsto se impõe lares. O .a anço !ie paga.men o n1enta-is a~d!cados ao prou ema tcu-
}?rejlldk:a-l ao Rio· G-"rande do S · rEBsaltar ~ sempre uma linh3 de da Uniã-o fechou com tlm ".supe~ "!io."..mico--finance;ro, R e f c rind~-~;e & 

coerência inconfundível J:o c,;uc ra.vit/' de 131 milhões c~ e dólares, I prcdur;ão agr1co1a, que em 1SG6, a,., 
se relaciona à$ advertên~ia9 w- vertrtcando-;se acumulaçao de re .. l ccntrárlo de 1!?55, t!pres.entDU re:Jul-
csssivas sabre a necessiclad~ de servs.s no exercíc~o.. de 329 mí,. tados neg-ad\•Cs, o recente relatóriO õo-
náo se cOm.prcmeter o dcsenvol~ lhó-es <ie dólares. Os re.sultad-o.s j cons::lho Monc~,í,..rio Nacional :-mviu-

PARECJ:::~!!:S 

11 Parecer n9 311, de 1957 v;mento económlco do pa.fs com no balanço de p<!~amento, .. em do ao CD!l'nesso afir·X'.l.\ , 
. _ . uma concte,nnãvel displicénca no .1965, f_v·l·am o;;; nHus cxpre.'\>.SlVOS t ."' ._ 

7 
... , • . • ~ , ... 

JJ-{1. Cc1lussc.o de Econmma:. ao Ojic~o combate â p:-~ssão inflacionárla. dos últln:w /.nos. l A p1cu.upo a.0~co1<: apt_e~ci .. t<.nl. 
}'z0 SCP/13-63, de 23~11-u6, atratr:s j . C01111)JI"tar.-:..ento lllH1'1.tl.Siaron-o ~li.\ 
do quat o presiàente ào Con.sslh::J 1 "i. Entre c.s óJgãcs que compmlh~ lB. Mas ao i:ado Óê3:Stls constata~ 1968, decor.rtmtc principr..lmen~.e tle 
IV aciona~ de Economia apn'-'JC.'l!.U ao 1 o ccnselhO; não se pode d~lxa1· de I çiies aa.spic1osa.s não faltam à am'di· tOIJd~çõe<; cHn::atéricas desfa:.-ol'ü.-
.b'enado FecUn:d 11- "E,'"CpOJiad;J Ge- tazer refv.renchl ao Departamento 1se d.o· Con.selho í\5 a.nvertêucias- qut:, veis vi"euteJ t:m boLt part-e 'lo 
~a! da ~i.ttwçâo Ecoõmtca ao Bra.;:l ~ .Econõmi~o, ào m~is _alto nivE.i_ i-é~nicO,Jnp. espécie, tem ~ntcira. procedênc.ia, :lml, qÜe .afí:!taram princ.~pa.lm_,_·_n-
t!.m 1965·' ; <.\O A:l'Q';ll"VO Econon11co qqe _cllspoe de pa cvidencJ_:.v.:!a. ~ con.senso t!eral. re a p1·odtJÇâo das culturas ::@.i~ 
:R 1 - '--' d J" 1io Le'tec l mest-nnavel acervo e à B!bl:oa:ca. {:S·,Neste sentJdo, d·Z o uo-cumentu: C'oias b:i.sica.s lJ e1n menur ~-<-"ll 

i e S-to{: .... -..<ma or u.. 1 ! pec~ali22.dr. em Eco:nQmia, "..egtli'amen- ! ;:~ 'd2,1 ',;1~:l!l:ia.5-.,;;m~:;. C'"l.~'· .;..: 
D~mto cmnpri.mcnto ao q;.w disrAe I te a maior do país nesse .setor. A ne- ! A nova ~-;:.;ida~ão ti.$CU1 e e.s \ me «·:~.dos estlmu.da:, 11eh ~.11nls ... 

o art. Q<l da Lei n'? 970, de 16 de de- Vtsta ~o _Conselho, ~di~a~a durante ~edfd!l..i de. ·car-áte-r _ad:ninJsu·a· I rc:-10 '{c~ .ll:,~.C:l!..:.t\.L;.l. u P•'"''--··~·.<.\1 
zenpJ_ro de 13-49, o Conselho Nac onr.l . qu~se vlnr-e 1 anos, co~stltma um. dos ! üvo, que i.!Olbrm, dz:_ast•c:a-mente, a._gl'ico2n. apTcsentau em 1 Eú'!t;c..:) ~ 
rle 1F.ccncmla, ext.:nto pol' 1úrça dJ ( veu=:_ulos rna,;s categunzados n~ dnul~ a evasã-O I! a .sone;:;r,ç-ao d~ t-ribu- ws5 ímlo excepci.f.ma.1m~11te uonl. 
tH't..;. L31 da Constitu!~âo do Be:.tsil,l gaç.ao ct_vs 1:~, da econcma.1 na-cio.. t-o~ •. ~ estipula~~ -~ co1:rcç:~o !~lo~ para 0 ·.-:.aton de c r é sei-mo uo 
s,presenta ao Senado I'edcraJ a "Ex- nai e e:stranbem1. . I neL!Ula par rto.eb~.os fl~au;, a•.,.. ...0 4,., oue exduiU~ a pn·<hJcá-() 
P?S~ão ç;eral Sôbre a. s~~·.w.çãa ~c.- . \1. Pe,rante o se~ Ple~1Ó.l'!O d~p~.. pon:=Ie-;-n .• e~ boa pa.l.·ce1a.j J?t!!O I ~afecira,~ ct0 _t.mPact{} p:tpol1d'.)"";á\l~ 
num,ica. co Brasil em 196n . u ~l.l.lt1mn. 1 rn1~ en1.nentes PBlsona_lldade& 1.ac:1o-- 1 acresr.mao ao--. yohun_e da receztn.: t.emE_llte extremo se reduz par'! 
coruecc-lcl1ada por aquêle ór;;;a.) c-o-

1 
nan; e sobretudo autondades e:st.ran.. MJ.S é IJ:rect:-:o dmer-se que e . 5 gu -

lcglt\do. 1 getras da ma:s alla qualificat;ao. t-:O· ba.sta.nt.e pesada-. entre nó3. a.. 1 ' M• 

2. Trata--se do 15{1 docuro.en~,o des.s:1 1 t~·e os~ quals não podemos .. de~a...t., do car-g:~ td_l.mtá!'~a~ oferecendo ri~-~ 16. fiÚ- ai.:.~ zw tra.b~lho do CC'n·-· 
natUreza. elaõo:rado pelo CN.Z. noj 1 ~lt.ar o .. yro1~I;sõre~. ~lfred Sat~vy, ... ay coo .ae c.listorçoe.,,_ t.anUJ lUM at.- . selhp a-dverténclaa expressivas, r.~ n 
vint~ Emos de sua existênc-ia.. uma vt:z f \VtleJ: ... Wllhfl_~J~ GulJch .. Maun~e ~yé v.:U~d~ -cmp~~;;a~1~ls qu-:1nto no 1 pe~os d:rna~,. set-on~-s int-ere;;s~dr..-s, -cto 
qn~ \a co:ufccção desse t·elató.tb foi~; Çswaldo s;t.nkel, ? ~r. Pa.ul ~a"!l cmc;u!).o da ~ole~,,v.dade. \P(US. Al~fts e oDm.um no própno -~v:l-
otribiJ;ída ao Conselho, a. p\Hth· de i ~e:l3l)Ó, ~ ?· · BeJ.~.,teul:, G P~dl:e o Uovêmo andada muito acer~ i' grms-o !}ao nos cie.~ermos n~ aprecmçoo 
1250, peJa cftada Lei n9_ ::ri0-<!.9. lo.~os.eph ;{0let., 0 Df. Fe!ip~ Henera. tado se deose 0 exemplo, pro,mo- d? t:OllJUJlt~. de :nrormaçoes qn~ !)os 

3.! Integrado por enunen.t'!:s F.co- !0 
(\0 !:. m le Roc.le -t 0 .... r. J"eAn vendo uma reforma. administra. lsao submctuu.'.ô1 I~le@.das qu~J--;:.e ~r:m-. 

11om:~tas que contribuir~.rn ·~0.1l seu !R y...... 1 tiva nos set:~ sf'rvlços, c~nc.o-mi-IPre a um arq_u1v~mel!-to sem co·' 
f.Uber: e;;pccüt!izado na apl'ecLação âa 1 D. 'oz estudes e pareceres de tantemente com a melhcria. cios_ lY<t'nLárl-os. A despelt;.o ao volua~e de 
conjut1t11rn. econõmic~ e fi:ao.:H:erra l m~ior relevft.l.1cu~. que ascendem · a respectiv-os- qmHfros dt! pes~c:at. ~A \-U~l~isWnce c:aqo;; cm}stantes da E~!~ 
uaclopal, ::to )ongo d~sses qu.a.i'J.'O lns~ J mJlhares, inclu~am a.s.suntos como o mecanizs.ç~~ e a l'acio?allzaç-;~o 1 s1ça_o em .. a.preço, ~nao é poss-1vel, n;)..1 
tre.s de exiStencia, fm o Oon:::e\ilo ex~ tPJano do Carvao Nacional, n. Jndu.s· d05 escrítor~os do Governo e o rs~ntos limites deste perecer coteJa.l' 
P:M-d~do suas atividades nue, de sim~ ) trlaJização da juta e -do ba.baçu, in~ descongestionamento das rep-arl:i~ll cUrus e compatar conclUtões, o _q._:.e 
l)les Cl\l'ãter de consultoria dçs podê~ I qtlérito .sôbre metais ferro.sos e não-- -~ões, mesmo sem n dispeu.o;a de não impede, entretanto, que seJanl 
reiS Eaecutivo e Legislativo, passu:ra•:.t lferrosoo; tu rim:.~, investünentó de excedentes. traria e::onomfa.. f>l'O•j trazidas ao conheoímentn da C-otni3-

-!tll. abrangeJ' tõdn. uma eéJ.ie ela úteiS )capitais estrangeiros no Brasil, cria-- J piciaria ulc1hores serviços e estiw são algumas o)Jserv-aç&>~s relacic-nal1f.S 
t>.n>vidt.m;.is:s. ~Entre ela~,_cumpre _àe.s· ~~'êo do ·:S.~nco Cent.raf _e da indústria I mular1a tôda a ecopomia que mui-- com o con1port".tVmentQ Si!toria.J de !105-
i~ar, n.1mrt oas ExposH;oss anunlS, o) de- fert1lma.1Hes :·pollr.ICa açuoa.reJr~ to -depende àa aç-J.o governa111eu- : sa econonua. , 
Curso de Anãlise Económiea, em nível locação de :.móveiS e participação dos tal. 
ec pós--graduação e as excel~ntes mo- ! tra.balhs.dore!i no& lucTOs das emprê- . Nea;;.a meam3. oróetn de conside- l'L Relu.ti·yaro.~nJ-a.-e ao caí i!, put 
nografi}l.s e ch:_lo sde estudos sõbre os jS1~S, iten~. que. emborrt enun~erado.s. rações, v.ii.o se pode excluir, ou- exemplo. o d-ocum~1to do Con.;: .• ho 
lll"oble-n?.as ma1s !mp:>:rtantes da eco- 1 et:rl cara ter meramente ~ndlcativo~ 1 

tr{}Qim 0 incentivo ás pesqJ.lSas rev~la a preocupaçno que te=?- ca-rne· 
·n~mi:\ üo pais, !dãO bem um:J. idéia da amplitude e em todos os campos d~ c:f~ncia, tenzado eloquentes pronuncm_rnM~'I..~,~ 

4.. Tehr~o lute-grado o seH quadro d3 ~da inip~~rtà.J?cf_a dos tema3 \·e:n,-ados. para cuja tar,€-ra de..-em ser. dest.i-1 feitos no Con31'esso, quttndo diZ qu~. 
conse1h,e1ro, encargo que muito me 1 _J-~. Na ulü~a fa.--;e <le sua ::tt.ua-- 1 honrou·,! posso dar o meu testemunHo )<:ao, forma atnbuidas ao C~'E as uad~s: !>3 m~.5 alJ1P os :::ecurws · Obsen·ando os i'eEUlta.dos a~can.-
pessoa-1 Mbre 0 empenbo e a ~er~eda---~ n:u:t!.s rele';'~.t!tes ~ ta.refs.s no. campo de ;>osstveu;, Outra. ~;ria la9~pa. :!-a: j çado.s nos anos extr<n11:03 de 1939 
Qe com 'que seu corpo téc:ni~o t;e de~ SU!l. espcc~a1lZO.Çao, ~lli1?-PrJnào- res~ cfona.J, Co~sos.nte Ja ,tem erE!· C v~ a 1955, vê-s~ que viemo.:; pcrdc:l-
diqt-Va 4s múltiplas tarefas que lhe s~lta.r a n~açãa d~ md1ces de corre... selho res:-attado. ~ ~\ car ncl~ e I do, desde 19;{. ·4, po3ição de supri-
eram cometidas geranoo um clima de ~~ao mm.letari~ inds"adlt.uídoo por lei pa~ \ ~{i~f~~g;,_e~~~ti~;~~ :os c~~l~ dcr~s de ma~ _d~ .6~% d~ im~r-
protlcuo devotamento à c:.tusa r,f>.cio· .a dlve1~as !maU ~s e a const~nro 1 SC-S subcte~cnvolvidos ou em \'las de 1 ta.çoes munU.am camdo :para •.. e-
hal. o ~eu plenário t.rru."'lsformuu·s~. ap:reclaçeo ~a-:; ~1ed1d!ls de carater ! desen'\l'olvÍmento. visto que a- ela-- ?OS de 30% do contingente globa-l 
no O.ecurso da exist-ência do c_on.selho, I a<lm. ir:_ist.rati~o aa.o(.adas pelo ::E_»oder boração estat,isüca. r~quer- ~'Dare- Importado 210 ano~ passado (:~e:-~l.: 
em Ur!la tribunA Uvre de deba.;-es, onde "?xecu~.ivo e_ pelo Cangr€cSS? Nnc:wnal, lhagcll1 técnica e hmuana d]spen-- ~-ornando por bas~ de c-om~oa~a 
foram. oUvidas as personalidades mai3. n.s quais nao faltaram erlticns judi· diosa. Esta.~se die.nte óe um ver~ çao o an~ -rf? 1939, Igual a lO?·,;': 
represenfutivas da vida. bl"9.3Ueira elll j·mo;;_,as 0 Pqn_dcrados aplausos, . I <ladeiro circulo vicioso: sem prO'· remos o md1c-e 81 a-o final de ·-;::ü5 
quase tôàas as e~pecialídad~s 1:-· Ectettco em ~ua. constltulção, crco:so econâtnico não existem ooas repre!}entando as export-iqoes 

.1 "'- . • _. • abrigando representantes o.a~ nuds "' .... ~. ·r · i d" 175 1 5 .. ~01. em razao da inlPorwn~:a ·iarladas tendênela.s, 0 j)lel.)'ário e 00 est:lt-it;ticas e nn. falta d~stas não ..,ras1 e11·a.s e o t'~ ~ce as m-
Ad_qmnda_no dcsenv?-1-virne.ttto de suas ÓI'gã.oa técnicos do conselho pude.. sa pode programar, adeqnadamen-- pOl'tações round1a1s. Em outr~ 
ativ1dades, que, ao fmdar o _seu ma.n .. t"......, contribuir com valiosas suges.. te o desctwoivimcnto. · palavras, enquanto nossa. cont!"l-
Aa,t Pr i 1 t Ju ol K b1 "'""#'" ' • . lJuiçâo para as impo-rtações mn.n-"' :o. o e.)t;- esc en e .se m:> u. ~ tões para a melhor est-ruturação das H:. Alén~ dezm:!s problemas de cru·á- rliais ele ct\fé, . caia de· 19%,. oo 
tschek la compareceu pa-ra :'!efen~er 111ed~da.s de caráter ~conômico e fi~ t~r 1nstitucwna1, q~w forr~m objet-o de n::.ctcactos ünportu.tlores do pro(ju-
o seu pro4::nrna econômico ~ a politl·· nanceiro do pais, das· quats a :E:ipo- constantes p~O!lt:mcw.menros do Conse~ to absorviam 75% a mais em. J005, 
ca. flnan~~u·a do Govêrno. 1!:sse yer· ·;:~ã'D {'-111 nnrê"o é um vive testemu- lh(), a E_xp~>çao r.efe-rente a 1965 r.e~.. relat'•""·IT'"nte •• 

1
·,1tcio do pon·,-dade1ro "'fl)rum" econômico trouxe ao nlio ·· " d 1 t t c ~ "' ·""'" '-'-" • ,,... 

debate, muna atividade sob muitos · . S~lta, am a, r-e a Ivamen e ao ... exer l~ do focalir.ado, ou mel_hor, o ru111 
aspectos ptonéira, t-mw.s éa maJor im- 12. Assrm ~que, destacl:ipdo os vro, fatos Tele-"\'a.~~es q~te_)_'l'lc.ecem 1~ de 1939_ . . veri}íca-se, por c01/J('-
portância pára o pais. como o da m~ t·esultados obtidv-s pelo Gov-erno em ate~ç:ão dos po-de. es publlCOS, quana. • yuinte, que, enquànlo cada 1;a 
.tcgraçáo r~gtonal das econo~nias.. 11965, a_centua o Cons~lho na avrcsen~ as.:nna1a~ mais estamos sCndo destocaào3 
, H. F.:OCoJI;do~m~ que~ ao co~p!c·al' La.çáo de seu ~elatóno Considerando os cre..wimelltos por outros produtores ele café, 1w 
dez anos de et:1stêncla, ac_ru:a~~ em, 0 rat-o mais signific~tivo -ern ! setoriais da. agricultura 00,7c;O; suprimento do mert-'ttdO muno::az, 
qUe, por_ qeavane.ce~à.ora cqmcJC.ênc~a 1· 1905 foi, não apenas a. 1-edução I da indústria (1,6%) e dos serviços paralelamente, caminhamos mzra 
~u e}.;:ei.·cm a pres1dencia des~e órgão, 1 do desequilíbrio das eo-nias do {2,8%) estima ~se qU,e 9> economia uma l!-HJ:t!:rproàuçúo, .,.m rltm4 
tlzez.nos et;litar um resumo de_ .s·uqs Govêrno Fe'dere.l e da taxa de brasileira teria evolu:ido-à. taxa de mai3 acent;z.ado do que no c,m-
tt.biVlda?es, J_ert:-: cuj~ apre~ent~9a·J 1& inna_ção (29,4% em 1965, contrai' 1,7%. o s~tor agrícola _foi o que junto com n~ssos c&ncorrMtes, 
se podJa se~~ttr a mcompi_e~~sa? que 88,2% em 1964) mas igualmente, apresentou melhvr rocul-..:ado, com Nas trl'!;:; última;:~ .':a.í'ras, c-n~p.tnto 
muitas vez€!% cerco':' a ~x~s-enc1:-t- do 0 prosseguimento, em escala maia uma taxa de crescimer.::.O de , .. . r. p1'C!htç:k mun-dial ex;;Jor';'\vet 
Oonse~ho. Com efe1to, ã~zw--se nessa acentua-da.. da nOva sist-emática I 10,7% a.a., ~ont.ra. 1,3% verifi~a:.. aum~to'.l d~ 11,:1% a d~ Brasil 
elntese: . ! . I na cobertura do aludido (;defi.. da em 1964, embor~ i..en~la, para ..têve mn incremento d~ 5-5<,1% • 

. Depois de dez an~s de ex;st{]nw ctt", com recursos provenientes ta.nto, cQntrlbuiC.o, sub:;ta~cial~ (O .,.rifo é d-0 o.J:f'"'"tnJ.l). 
era, nem.j semp1·e mu1to bem ~om~ I da colocação de oortgações Rea.- mente, a ab1Jndante safra. cnfee!- t> "'G 

preendidp, . o Co-nselho Nac1~nal justáveis do Tesouro, substitutiva. ra.. que se dectina, nf! sua, quase> 
de Eco~qmm. oferece aos Poderes da. emissão de papel-moeda.. tot31Jdade. à €xporta.çeo, aepen-
Legislativ;o e Executivo, e~ par~ .Fa-to auspícioso a ar.sinalar, dendo esta, por sua vez. de· clr-
tlcular, ·e a todos os Uras:lCiros, em 1965, foi também a efetivação cunstâncffl.4 a.leat61·Ias. 
f:lm geral,1 um ha.lan~t) de seus tra.- da- reforma bancãrla., com a en-
balhos. \ . · t-rada em funcionamento. a _par--
~ ....... -':· .................. ., . . . • tir ~e abril, do Ba.neo Central da-

Poc meio de pareceres, auges- ft~ublka. · 
t6ec:-. e-K,W>siç~s, J;)e4q1.1Waa: d.a-s DBntre os obJetivos do PA.EG 
seus órgAOS iécrÍiOO! e de- depo!-- c setor externo aprcseritQu, no 
mentos dt figuras repr;senta.tivas exercício em exame, comporta-

o 53tor indUstrial sofreu que­
da., 1,)0:!3, tendo crexJdo à. taxa 
àll 1,6% a.(!., equlva.Jeu, isto, o 
W:O:. c\10 úl% <li> expansão OOOT · 
rida no ~ a!fterto-r (5,tJ .... _ 

a. a.>. 

w. co-mo n C'.on!il"msr a p~c.pa­
:;ã.o do CJ:re. e mais do q~ b-}, n. 
..._t1.ur ~e: d-e iU!l..l Obst·rvaçõe;? oa 
·ornais do dia 5 do co-rrente p.ublica.­
am as advertências do D[retor-i!!Xe­
utivo da Drganizaçtí-o Intcrnaci·>nal 
o café aos pai:ias produtores, em 
ue es..<W. autoridade assinala- a. "'a.cai­
·wã-o reticente d~U rl:gotosns .-r~trlM 
.Jl'!s inercnt~3 à Umltaçãa da~ expjt-
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'iações e relativamente ao acúmulo de , ~ um _r~t;no X:.1é~ia a~y~l de cêrca. de 
•xcedentes". E' dessa mesmo uotJ.cm o.:.s 1111lnoes ue saca::. .. 

lado de um elevado podrão técnico, l PARECER !'i'"\) 313, DE 19137 
uma oonstante e perceptível i)reo- _ . . 
cupa,Ção c9m oo fatOtes pcsitivos de Da C_omi.ssao de Fmanç~s, ~bre _o a ·i:Clformação de "estarem mulUpH- 1?. ~ão ~e pode deu.:ar de fazer l'e­

cando-se cs indícios de que os mr::w- fercncw, _amda, ao Capitulo referên~ 
broo da organização não a-ceitarão m- ao end.vldamento extErno do Braszl 
defi;nidamente as referidas medidas'', em ftu_e o ~onsell~o faz um ccnfrtJn.ta 
assi,m. como a afirmação de que, "a da5 s1tuaçoe~ existentes. __ respectlVa­
me.oos que sejam tomadas medidas m()nte) em 3.!. de dezem~ .. o de 1963 e 
oor:tetivas, o.s estaques contínua:·a:> JO. de s~te~b~o d~ 1&6J, com -e. se­
aumentando nos cinco próxímo anos gumte dlscnmmaçao 

nossa economia e com aa medidas Projeto ele Dec__reto !'egls1-a.t.wo mt-
inadequadas, à.s quais o CollSelho nao m~ro .1. de 19v7 (n. 2.31~-?6• 11a. 
poupa r€servas. Do conjunto de seu Cuma1_a~. que reforma àeclsao de-
trabalho ressalta, ccntudo, um evi- negato~a_a do Tnbuna_l àe Con_taa 
dente patriOlihlllO p~r rodos os tit'.llos da _Un~a-o, para .O ejetto de toncr 

I ·. el defmitwo o regzstro aa conces.~áo 
e ~ta~ndo a dissolução do Conselho de refr:r,ma ao 29 sargento Milion. 
Nacional de Economia sido 1_)rescrita Anastacta Alves. 

Endividamento Externo do Brasil. 
pela. constituição votada pelO Gon- R-elator: Senador Fel'll.ando C.Jr• 
gresso, não ca..be discutir as eleyaü~s rêa. 

OompOsiçiio do Principal e da~· Respectivos Juros 

(Ent USr$ Milhões de Dólares) 

razões que levaram o Poder Legu;latl-
vo a prescindir dêsse valioso órgão O Tribunal de contas d aUwão) 
auxiliar de suas atívidades. Mas uão em sessão de 19 de maio de 196.), ne­
se pode deixar de considerar que tal- gou registro à concessão de reforma 
vez tivesse sido outra a at~t .... de dêste ao 29 Sargento Milt.on Anastácio Al­
Po<ier, se as cond~ções pal'a a (its- vcs, S<lb o fundamento de que l!e 

____,___ __ --------

-------

·········· 
- Finanç. projetos especifleos .... 

- A quis, acêl'CO A:.\(F'{)RP · . · . · · • 

~ s;a.côrdos protelfi.9Ao a.trasa-dos 
de petróleo .........•• · .. · · • . · · · 

TOTAIS •• ·················· 

P'rinei-
( 

J"""" \ Total 

I I % d<>s 

pal I 
/ jU!"06 5/ 

\ pi'lrteip. ___ I _L I 
I 

!.:!46,5 I 

1.379,9 I 
140,4 I 
64,8 \ 

I 

I I 
348,8 1 l.õ95,3 I 

466,3 ) 1. 006.7! 

178,2 1 318.6 

3,2 \ &a,o \ 

I I 

lii!,O 

10,3 

11118,9 

u~.s \ L~,7 \::~:6_\,___116,_9 

- - d · t t"t não aplica ao inativo que pode pro-
cu.ssao e votaça.o 0 proJe 0 cons 1 u- ver os meí.os de subslsténc!a o dis- ·~. 
cional não fêssem tão restritivas. 

22. Regimentalm-ente, cabe a esta posto na Lei nQ 3.067, d:e 22 de d.e­
Oomi.ssão a apreciação do relatório zembro de 1956. 
apresentado pelo ccnselho Nacional de o Senhor Presidente da Repilbli· 
Economia. já extinto desde 15 de ca, porénl, atendendo ao que consta 
março do corrente ano. Em documen- da Exposição de Mo-ti'vos, dat.a.da de 
tos. de~ta natureza, mru.1da a praxe 28 de março de 1006, do Mímstro da 
leglslahva que o parecer seja mera- Guerra, houve por bem determinar 
mente enuncíativa, o que esperamos' fôsse o registro feito sob resena. 
~r alcanç~o. a despeito dos co-~·~!1.- Remetído o processo ao congresso 
tã.rios que Julgamos ~portuno e ma- Nacional, na forma e para o.s fins dos 
dlável tecer. Nada Impede, porem, artlo-cs 77 n9 m da Constitu:ç.ão 
que, ao opinarmos pelo arquivament.o Fed~ral. e' 56, § '29 da Lei n9 820. 
do Of!c~o. e a _remessa do original da de 1949, a Comissão 'de Fiscalização 
Expos1çao à Bibliot-eca da,casa, con- Financeira e Tomada' de ContM <Ia 
signemos nosso voto de louvor aos Câmara. dos Deputados acatando as 
Conselheiros, ~cnicos e funcionarias razõea contidas na Exp-Ósição de Mo­
do Conselho, nao só pelo valor intl'in- tivos a que já nos reportamos, nla­
seco ~o documento, n;as. __sobretudo nifeslou-se no sentido do registro da 
pela unportan~ contrlbUiçao ~ue o concessão de reforma. ao 2\1 Sargento 
Conselho Nacional de Econonua. deu Mi'lto11 Anastácio Alves concluindo 
a.o pais durruJte mais de 20 anos, e por- elaborar o competent'e Projet9 de 
de que é prova êste ful1damentado Decreto Legislativo, o qual, subnteti­
Relatório' tído ao plenário daquela ca.sa, foi, 

....----- - ----
Endividamento Extenw du Brasd- Em US$ JI.!Hhões 

Sala das se.ssõê:-:. 12 de ':naio de uw7. I sem restrições, aprovado. 
-.Carvalho Pinto, _Pres1de~te; J_uf:o Pela oonstitucionalidade e aprova­
Lf:tte,_ Relator; Jose Ermtrto; MQrio çâo da matêria é o parecar da douta 
Martm.s; Carlos Lindemberg e DU.ar- Comissão de constituição e Justiça 

----------
! i 1\ Variação s,'peri<>-

1 "::o ;(::ão ~ do ·~::__ 
1Je Fillw. do senado. 

Pare.eeres· ns. 312 
de 1967 

e 313, 
Não havendo, como não há, de 

noss aparte, qualquer dúvida quanto 
à. justeza da providância oon.sub.atan­
ciada no presente Projeto, opinamos 
por sua aprovação. 

\
1 

31-1'<--<33 1 30-9-651 I PARECER N 0312, DE 1007 

I !Números1 % 1 1 Da Comissão de Constitutc;ão e Jus-
! 1 1 tiça, sôbre o Projeto de Decreto 

. -'--- Legislativo no l, de 19tH (número 

Discriminação 

Sala das C<Jmissões, e-m 16 de maio 
de 1967. - Argemtro àe Figueire\to, 
Presidente. - Ferna1ulo Corréa, Re­
lator. - Carvalho Ptnto. - Oscar 
Passos. - Carlos Lindenberg. - Clo­
do-mir Millet. - Leando llfa.clel. -I I I I 291-A-66, na Câmara), que re}or­

ma decisão denegatória do Tribu-
1.009,8 1 1.246,5 I +236,7 I +23,4 na! de contas ela União, para etei-Empréstimos compematórios •.•..• 

Financ. projet<ls especificos ..••.•• 

Outras dividas .....•.••.••.... ; •.. 

Juros ... :~ ...................... . 

1 I I to de tornar defínitil;o o registro 
1.267,0 \ 1.379,9 li +112,9 + S,9 da concessão de reforma ao 29 Sar• 

gento J'liilton Anastácio Alves, 
908,9 I 718,3 I - 190•6 i -'Jl,O Relator: Senador Bezerra Neto. 

61.3,1 1
1 

1.017,0 I +333,9 / +48,8 Entendendo ser !napllcável a Lei 

I I I n9 3.037, de 22 de dezembro de 1956, 
ao inativo que pode prover os meios 

José Leite. - Celso Ramos. M em ;· 
de Sd. 

O SR. PRESIDF.,'IlTE: 

(Mourci Andrade) - O 
lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

axpedi~nte 

, ____ _ 
I I \ ...................... I 3.868,8 : 4.361,7 I +492,9 

---- de Subsistência, o Tribunal de Con-
tas da União. ao apreciar o processo 
13.218-65, negou registro à conces­
são de reforma ao 2Q Sargento Mil­
ü;m Art.astácio Alves. 

(Moura Andrade) - A Presidência 
deferru. hoje, os seguintes ;requeri­
mentos de informações, apresm1tado.s 
ontem: TOTAIS • 

I _ _,__1_1 
2. Em sesâso de 10 de junho d'e 

1966, o Tribunal concedeu o regístro 
sob reserva, face ao despacho do Se· 

l - Do Sr. Senador Aaotpho· Franco 

Ao Ministro da Indústria e Comér­
cio -N9 380. Fonte: Banco central. 

Fazendo notar que o montante de 
juros a serem pagos em decorrência 
dessas dividas atinge a 11Wis de um 
'bilhão de dólares, assinala o Conse­
lho: 

\ 

A nc:·a posiçáo, em 30 de $8-
tembro de 1983 aponta. um incre­
mento da dívida externa <inclu­
sive juros) . da ordem ele 492,& ,,.;.· · 
lhôes de dólares <mais 12,7%) 
ExcetuandO-se a redução de d!> · 
vida.s vencidas a curto pra~o re­
gistram-se aumentos :~ene·raliza­
dos no;; demais itens. Propordi'J­
nalmente, o maior- crescíme1~to 
verf{ica...se na <parcela correspon­
dente ao pagam e n to de juros 
<maL~ 48,8%). (0 grifo é do Ol'i­
ginal). 

E' ainda ilustrada da isenc_.ão do 
Conselho e apreciaçã-o feita a. fls. 1G8. 
sObre a composiQão do principal e 
dOs resp~cUvcs juros decorrentes do 

envididamento externo, expressa 
seguint quadro: 
Fonte: Banco Central. 

no I nhor Presidente da República na Ex­
posição de Motivos n9 12, de 28 de 
março de 1966~ do Sr. Ministro da 
Guerra. 

(+) Posição em 30-9-€;3. EXclui 
1'Mas3a Flutuante e Pronto ou VE'-n­
cldo." 
o qual se completa com o seg:.linte 
comenlário: 

Ao examinar o conseqüente recur" 
so ex~officío constitucional, a Câ­
mara dos Deputados aprovou o re­
gistro definit: vo, anulando a decisão 
sob rese1·va, ê.aqucla Côrte. Assim, no 

li - Do Sr. Senador Raul Giubergt 

Ao Ministro da. Agricultunt ..._ N9 3'18 
III - Do Sr. Senador 1\:lário Martins 

Ao Ministro da Aeronáutic~ - Nú-
mero 370. · 

IV - Do Sr. Senaã.or Josaphat 
l!rlc.rinko 

A dívida deccrr~nte da aquisi­
ção da AMFOR.P é a. que, propor­
cionalmente, absorverá maJor 
parcela de juros durante o pel'io­
do assinalado. 

processo, perfnte o Tribunal àe Con- Ao }Zini.stro da Educação E Cultura· 
tas, opinara o Procurador da União. - N9 389. 

Do que aprovou a Câmara dos 
Deputados resultou o presente Proje- v _ Do Sr. Senador vascmicellos 

f:cni-o de 126J>% sôbre o pTincipal. to de Decreto Legislativo. Torres 

20. Não sendo recomendâvel es!.en- A Comissão de Constituição e Jus~ Ao Minfstro da Agrkultm·a - Nú-
der as citaçõcr do I' :ext-a, nâo se pode tiça é de parecer pela aprovação. mero 381. 
..:~eiX"''" de obse1·var que o documento Sala das Com!SS' o'e• em 9 de ma1'o .~. - "'' Ao Ministro das Comuni~"'"Ões -é um valioso repositório de 1nforwa- de 19-&7. - Milton Campos, Presi· ""Y 

çõ~s, dados e ciiras, cujo análise deve dente. - Bezerra Neto, Relator. _ NQ 382· 
.ser fc~ta crtterio.smnmte pt'r quantos Antônio Carltls. - Alopsio de Car- Ao Ministro da Saúde - N9 383. 
s..: Jnteressam p~lo a11-dpm·nto dSts z•al!w. - Carlos Liademberg. -
prevldêncin<; adotadf's p:>Io Poder Pú- P!?trúnio PorteTa. - Antõn(o Ba1~ Ao Ministro dos Transportes- Nú· 
blico. Evidencia-s~. de-- je lOJO, ao 

1 
bmo. i meros 384, 885, .. 386, 387 e 338. 



~uinta-feira 1 B 

I SR. PRESIDENTI!r \ 

' ~our~ Andrade) - o· Sr. 19 Se-
REQUERIMENTO 
N9 395, de 1967 

comércio e a indústria, ~lOlhetn.m a 
expansão dos negócios e geraram o 
desemprêgo maciço. 

Exf.\:Utivo~ através. do Ministeuo ·ao 
Trabalho e Previdência Soelal -
INPS - se tem conhecimento elas 
IrregUlaridades que estão ocorrenao 
no atendimento médico pelo ambUla­
tório do IPASE, em Petrópolis, Es .. 
ta.do do ·Rio de Janeiro? 

árío vai proceder à leitura do re­
iertmentos que .se acham sõbre 8. 
a. 

São: 1idos 011 seguintes~ 

REQUERiMENTO 
N9 391, de 1967 

/ 
onhor !='reSidente 
mfm·rue disposição regimental, so~ 
i a V. Ex~t- se digne encaminhar, 
)oder E:xecutivo. através do senhor 
. stro ctbs Transportes, pedido cte 
rmaçõe.S no sentido de saber quaiS 
>rovidência-s que estão sendo to­
as corri o fim de estabelecer es­
•s, pesquisas e trabalhos ob,ieti­
ta _o r~in:ício do desenvolvimento 
1avegabilidade do Rio Doce, prin­
tmente agora-que s epretende rea­
, a navegação fluvial. 

fa das Sessões, em 17 de maio de 
·~;- sebador Raul Giuberti. 
( 

REQUERIMENTO 
N9 392, de 1967 

:i;a informações ao Poder Exe­
ivo, através da Emprêsa Brasi­
í de Turismo - EMBRATUR -
1re aproveitamento, como estdn-

hidTomineral, do munictpío de 
nto Antonio de Pãdua. Estado do 
>. I , 

1hor Presidente, • 

solicita intormag;ões ao Pocter E."Ce· 
cutivo. atravês ào Mínistério cta 
Fazenda, sóbre deficit a o Tesouro. 

Disseram ao contribuinte pat.ncto 
que os sacrifícios quelhe foram ln1~ 
postos representavam o preço mevi~ 
tàvel que deveria pagar para que o 

sr. Presidente, Brasil pudesse safar-se, c0m rapidez, 
do mar de dificuldades em que esta~ 

Na forma da preceituação regünen... va encyJhado - e êle, o contribuinte, 
tal vigente, requeiro inrorme o Poder em tudo acreditou e tudo suportou. 
Executiyo, através do Ministério aa Acontece que, segundo notícias ag:o. 
Fazenda, o seguinte: · ra divulgadas na imprensa - não 

1 
1) se a receita pública da União contestadas - esta ocorrendo um de~ 

atingiu, no período compreendido en· ticit substancial na execução orça~ 
tre 19 de janeiro de 1967 e a data mentária, no corrente exe1cício. E o 
dêste requenmento, os mveis previstos fato, se confirmado, constitui seguro 
na estimativa orçamentária oa arre- indício de'"' que as finanças públicas 
ca.dação. _ ( do Brasil não estão recuperadas. 

I - Caso a arrecadação ~ao se ve· Surpreende-se, assim, com rázão, o 
nha processando de conformzda«e com sacrificio contribuinte. Para. que, afi­
as previSões, esclarecer se ocor1·eu sU· nal, sacrificou-se? Qual a base téeni­
peravit ou deficit e qual o montante ca dêsse plane.famento ao qual sub­
de um ou de outro. ·- meteu-se tudo neste pais, no pe.t·l.oJ..:> 

2) Se o dispositivo da UnJao com a p-ost-revoluclonário, e cuja falência., 
execução orçament~riá, no mesmo pe- agora, a acreditar no que dizem a.lf 
r1odo referido no Item l, vem sendo fôlhas, parece estar a evidenciar-se 
feito, em cada mês, em volume tnfe- na linguagem irrefutável dos núme­
rior, igual, ou superior, ao duoctécitno ros? 
da despesa total prevista para o exer- Que o senhor Ministro da Fazenda 
cicio. esclareça isso. O povo brasileiro tem 

I -. Na hipótese da despesa, con~ todo o direito cte saber se as suas 
sideradas as cifras .relativas a cada múltiplas privações nos três últimos 
mês, ter· sido superior ou· inferior ao anos fol·am, ou não foram, úteis à 
valor do duodécimo, expllcar as ~ra· salvação nacional. 
zões da anomalia. ~ _ . 

3) se vêm ~ndo toma.çias provt- Sala dsa Sessoes, em 17 de maio ne 
dências de ordem prática para o apa- 1967 · - senador Vasconcelos Torrea. 
relhamento. do mecanismo da arreca.­
ctacão, de modo a eliminar a sonega­
çãÓ dos impostos e a garantir uma 
:medíata elevação da receita, 

Justificaçtto 

"t"ste requerimento de informa:;Ms, 
como todos os outros que tenho en­
caminhádo nesta Casa, não 'Vi'3a a 
marcar :posição de hostilidade ou d{';S­
confiança lace ao Governo on, eú1 
particular, frente a um de seus re­
presentantes. 

REQUERIMENTO 
N9 396, de 1967 

Solicita, iitjormações ao Poácr Exe­
cutivo .. atraves ao Ministério àa In· 
dústria e Comércio, sôbre melhorct­
merttos no edijtcío-set.te no R-io de 
Janeiro, Estado da Guanabara, ape. 
sar da transferência do óryáo pre­
vista para. Brasília, .Distrito Fe­
deral. 

forma dit preceituação regiman­
igente, requeiro informe o Podet 
.rtivo, atrh._Vés da Emprêsa Bra­
l de TuriSmo - EMBRA TUR -
iste algum plano visando o apro­
nento do município de S1:1.ntc 
~io de Pádua, Estado do Rio de 
ro, como estância htdr'omineral? 

O que procuro através das lnd<t* 
gaçóes Iormuladas é o conhBcnnen LO 
objetivo de determinados fatos tun-

1 das Sessões, em 17 de maio de da-mentais, relacionados com a coisa 
. - Senador Vasconcelos Torres. pública, conhecimento cto qual pode-

Sr. Presidente, 

Na forma da preceitação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Pode! 
xecutivo, através do Ministério o.a 
lndüstl'ia e Coffiércio, por que raza.o 
estão sendo feitos melhoramentos no 
edifício-séde do Ministério no Rio Cl.e 
Janeiro, stado da Guanabara, apesar 
da transfe.réncia do órgão prel'ista 
para Brasilla, Distrito Federal? 

REQUERIMENTO 
N9 393, de 1967 

rei partir, com segUI'ança, -para o 
exercício da crítica fundamentada e 
da ação parlamentar construtiva. 

A Lei de Meios sempre foi, no Bra~ 
sil, um area1idade teórica, ctesll.gada 

ta informações ao Poder Exe- dos fatos. Ao término de cada exe!'­
vo.-atra'Vés·do l7!stttuto do Aç~ .. cicio financeiro, o que se pode vert­
e do A;lcaol, sobre e1iadtcaçao flcar é ter a arrecadação supérat:Io a 
canaviazs Jm Bom Jesus do Ita- estimativa da receita e haver a oe.:,. 
:lana, Estado do Rio de JaneiTO. pesa ultrapassado, também, em mUI· 
hor Presidente, to, as !;)revisões iniciais do Legislador. 

forma da preceitu-ação regimen­
sente, requeiro infonne o Poder 
ttvo, através do Instltutc. do 
r e do AtcOOl, quais foram as 
ências tomadas visando à erra­
o dos canaviais em Bom JesuS" 
bapoana, Estado do Rio de Ja-

I 

das Sessões, em 17 de maio de 
; senador Vasconcelos Torres. 

REQUÉRIMENTO 
• N9 394, de 1967 

Acrescente-se que o Poder Executi­
vo sempre gasta como quer os !'ecur­
sos que está autorizado a dispenoer 
- e mobe!liência às diretrizes àa po­
lítica econômica-financeira adotalja 
- solicita e obtém mais re<:ursos na 
proporção em que dêles precisa e aet­
xa por sua vez de utilizar dotações 
outras, neste último caso ctescumprtn­
do tàcita.mente orientação ~manada 
do Poder Legislativo. 

Não critico - apenas constato. Tu­
do isso compõe um quadro que Sf) 
repete, além do Brasil, em diferenf;es 
países, constituindo mesmo !.Iln traÇõ 
comum ao funcionamento universal 
dos Estados. (ta ínJormaçóe8 ao Poder l!;xe­

:o, atraVés do Instituto Brasi­
do café, sôbre venda da área Vive o BrasH, todavia, situação es· 
• está Locali~ada a expo~ição feci~ nos últimos tr~s anos, com pto­
oecuária de flfíracema Esrudo un as transformaç?es operadas na 
'io • sua estrutura JUndlco-polztlca-admt-
' · nístra ti v a. Transformações reaUzadas 
or Presidente,. como ninguém ignora, sob a justitt·' 

Sala das Sessões,. em 17 de maio de 
196T. - Senador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMENTO 
N9 397, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe .. 
cutivo, através do Ministério das 
Minas e Energia, sôbre fornecimen­
to irregular àe energia aos m.-unt~ 
ctpios de Sáo Fiãêlis, Santo Antônio 
de Páàua., Miracema, Itaperto.na. e 
Itaocara., Estado do Rio dt Jant..t:'o, 

Sr. Presidente, 

Na forma da precettuação reg]men­
tal vigente, requeiro informe o Poaer 
Executivo, através do Minlsterio eras 
Minas e ,Energia, quais as prov1dên­
cias tomad&6 visando. solt~onn .. o 
fornecimento irregular de energia aos 
municípios de São Fidélls, Santo An .. 
tõnio, Miracema, Itaperuna e Itaoca.­
ra, Estado do Rio de Janeiro? 
Sal~ das sessões, em 17 de maio de 

1967. senador Vasconcelos Torres 

REQUERIMENTO 
N9 398, de 1967 

Sala das sessões, em 17 de mato ae 
1967. - Senador Vasconcelos Torres. 

REQUERIME.NTO 
N9 399, de 1967 

Solicita tntormaç6es ao Poder Ba:e-· 
cutivo, através do Ministério cto 
Trabalho e Previdencia Social, só .. 
bre construção de P6sto do SAMDU. 
em ltalva, Estaão do Rio • 

Sr. Presidente. 
Na forma da preceituação regimen ... 

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministéno do 
Trabalho e Previdência Social, quais 
as proviàéncia.s tomadas visando à 
construção -de um PôSto do SAMDU, 
em Italva, Estado do Rio de aneiro? 

Sala das Sessões, em 17 cte ma1o d.e 
1967. - Senador Vasconceloa Torres. 

REQUERIMENTO 
N9 400, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério rtw 
Transportes - DNER - sôbrc re­
tôrno das emprêsas que fazem o 
percurso Rio-Petrópolis. d rodovia 
àa Praça Mauà, no Rio de Janeiro,. 
Eataào da. Guanabara. 

Sr. -Presidente, 
, Na forma da rreceituaçào regimen­

~al vigente, rec_. t--.:o informe o Poder 
Executivo, atra\,' rJ.o Ministério aos 
Transportes - DN ER - se existem 
planos visando o retõrno das emprê­
sas que fazem o percurso Rio·Petró~ 
polis, à rodoviária da Praça Mauá, 
no Rio de Janeiro, Estado da Oua.· 
nabara?· 

SaJa das Sessões, em 17 de ma10 de 
1967. - Senador v asconcelos Torres . 

REQUERIMENTO 
N9 401, de 1967 

Solicita informações ao Poaer Exe­
cutivo, através do Ministério (los 
Transportes - DNER - :Jõbre re­
tificação da rodovia. Rio-Bahia, no· 
município de Sapucaia, Estado· tlo 
Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministérios oos 

ransportes - DNER - quais as pro ... 
vidências tomadas visando a retifica­
ção da rodovia Rto·Bahia. em frente 
llo pr~dio pertencente a E.F.C.B., 
no município de Sapuca.ia, Estado do 
Rio de Janeiro? 

Sala das Sessões, em 17 de maio de 
1967. - Senador Vasconcelos Torrei. 

REQUERIMENTO 
N9 402, de 1967 

Solicita informações ao Poder Ezf .. 
cutivo, atraves do Ministério dor 
Transportes - DNOS - sóbre obrtt-3 
de fmrocamento dos rios Pomõa e 
Paraíba, no municíPio de Itaoca;tz, 
Estado do Rio de Janeiro. 

S~. Preside_nte, 
orma da prece'ituoça·o reg,·m~.- - cativa respeitável -de criar condíçóes 

.... h~ favoráveis à produtividade adm!nts-
ente, requeiro informe o Poder trativa, ao saneamento financeiro e 
tvo, através db tnstituto Bra· ao progresso econômico equilibra1o. 
do Café. por ·que motivo não 
cretizada a vertda da ãrea onde 
~alizada a exposição a.gropEcuá­
Miracema. Eátado do Rio de 

•? 

Solicita íntorma.çóes ao Pnáer Exe­
cutivo, atravts do Ministério do 
Trabalho e Previa: ência Soctal -· · 
INPS - sôbre irreguiarid~d"s -uo 
atendimento médico pelo aml)uta.­
tório do IPASE, em Petrópolis, Es .. 
tado do Rio. 

Sr. Presidente, 

Na. forma da preceituação l'eglmen~ 
tal vt~ente, requeiro informe o Poder 
Execut1vo, através do MinistérJo aos 
Transportes - DNOS - se fot to­
mada alguma providência relativa às 
obras de enrocamento dos rios Pombo. 
e Paraiba, no município de Itaccara, 
E~tado do Rio de Janeiro? 

das sessões, etn 17 de maio de 
- Senador va.won-celos Tqrres. 

Em nome dessas metas - ac~itas, 
àbviamente, por todos os brasileiros 
patriotas - foram exigidos grandes 
sacrificios ao povo, com a adoção de 
uma rfgida política de contensão sa .. 
larial e de medidas outras, de poutica 
económtca-f1nanceira, que oneram o 

Na forma da preceltuaçio reglmen.. Sa-la das sessões. em 17 cte nyWo ~ 
t-a-1 vigente1 requeiro informe o POder 19&7. - 5enador Va!COnHICB '1'-oftreí. 
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1 6 • -- enao.or asconce os f)rre'>. I s; w·:u--..qt:i!a.;.nmt-e ir.lpór a n.:;.."llta- to., c;.:~c- se .t·:.~~r.'?, a :.r'rt ~ '~·c:\;"'3.-- ic!~:a, ti~ y_ue _t:;Uo Gcve s.!; .rlesol\·tiJ~ 
O SR· PltESlD14~TE: .ção Cc.s ftU:i pt::.po;;tos, pzra gon::r· C:tJ. uro, e-.,p.,_ .• :.Lo t:.e rr:.... d - . n'! base da t0rp brut!'l- e lolü.e o em· 

. n:!.C:.:.:-cs ó.:''.:!'.S uniti:;.d..;s tia F·~d~":"J.- ' ç .... o. . __ _ í· ~a.- tn::.te d:>s ic:.t:as de< e c~G::.r lng~r ~ 
<MlYd74 And'~radc),- Os requen .. o~-, ção. _ O ~J.!dv d:J vru~.:llt mo é 0~t;tr ~Um .a11bn:.:.:ss.::o pass:.í...-a ~o 4uc cs yoderOSOJ 

tos lidos tF-l"f>o pudtc.a~o~ r. __ t.. •. ~l ~.--j Ko A:;:re a3 bJ.t:tndo.s eram com~;.~s- ~o~: 6 ou, 8"' fendo.!i.~ ~m- d~l,-s, c.o-m :Jo z::oil:o::-nt:> 4ctiCi~;:-n. Mais seu:>s.-\~ 
gulda, de.<:i'2-chadoe :P-la. P"i'e.-xd:.~.ut'.a. ts.s .:ie 3 Deç:~t~fi.> do liDB e 1 d.a , J?>em es1lld ... ute, &~---"er.:.f'tlte, e deiXD.l' q:t.e e~~a força cris'iora gen 

o ,t:lt. PltESIDE)tTE~ j A..htE:NA. o gvvúno da revotuçã.o catr- jf1 r;_!u1-ad_de 3 c'ci~!Iasio do CO:'l';.'~te. ener-,f-:1-S, te que to~cs nece;:sitamos-: 
sou o manC:at.o de dois !lf'Pa~aQos , .~.:o . .a. _ _::Egu ' ~ . .. teve . o devel:' e a sabedona. dos goven1~_n· 

<M_oura A:rzdroãe) - Le-vo ao ~ nossos E: a rr..aioda passcu para o ou- 1J'!--OHt ~vesoJda da. ic.:t~ brl.lta d j a.través da qual possam orientar·,~ 
nheçunento da Casa que esta Pres1- tro lado que assim pôde exibjr a lllg.:.r, ja ~g::::ra contra e~tudB._ftes . ~s conduzir essa fôrça para o~ gram't-eJ 
d-ên.da- deliberou con,oear se~ão ccn- ~ua. "puiança:' e1egeÍldo o atual g~ 

1
-cmsos pr:mLrl?~· qn~. em. a g~na. e supremos objetivos da p~trin. ' 

JUDta da.s duas casas do CiJngresso ernado - dor 5 votos 1 vaiavam a lJOlltla e se solldanza v~ , \ 
para amsnllã, 18, às 10 hora.s-, desti- v cÔisa r &emclhanie ~ol'reu no H.to . com os c.oi~:-ga.s ffptrncarl:os na \lcs- , O qu_e pre.senciail1;DS hoje ainda ~ : 
nada à cUsclll!i-ão e vo~§.o do recur- Grande, para suprema vergonha !lO&- :}){'Ta. r-e~qUlc;o ~a mentahdaãe da fõrça, ai 
ao tnterpasOO pelo Sr. Deput-ado Er- sa Desta forma a revolução ilnp~an- j o sr. Flktro Ltuf..Orico - hntlHe Pl e:poten~1~, do esmagamento ---~~ 
nã.nJ S'âtiro do despacho que <:leter!Ui- ta~a no Brasil 0 que foi cha.m~-dD v. Exa. um :tpfU"':.e? vO'!lt~des, Implantada p~la revoluç_~c 
nou o arquivamento, por inconstlt~- de "verdad:eira den:1ocracia"!ll I o SR. OSCAR P.-'..~05 - Co-m de 19 de abnl. 
clonal~ do ProjetQ de Resoluçáo n~- J!:stes fatos COhstituem a_ ma.:zs !la mUita satis!aÇão. Atitudes como as tcrnadas Del~ 
mero l.!..!! . .!l• q~~~l~Ê do ~l- grante ~xemp_l<~ de corru~~o, de que I 0 s Peã L M 'íco -. V .Exa. J:>Olicias, d-0 ruo Grande e do- A.e1~ 
mento ~.u às d..,i-JVC>-'-~"' a ons- se tem memona na hist-ona pGlltica . r· ~~ . u t • e .

1 

não ho11ram a.s nossas tre.diçôes 64 
Utul(ãG promulgada. tm 24 de la- do Bra$il, porque equivale a apr·o-J está fa.lando fiObi:e_ um a;ssun~ qa e cavalheirismo nem os nossQ&. foroq, ~ 
n-etro do em-rente a.no. priar-se alguém do gue pertenc~ a conhecid? do E>rasll inteiro. Amd~ _há f:JOVO civWZJU:Ío. Tampouco se ~..íf&. 

A ~municação na hora já iei :feita outJ:em · ' pouco~ dias, um a~ttsta _de _telev~a.o~ tam às reiteradl:ls declarações do s• 
• Câmara doa Deputadm. _Hoje •. Sr. Pre.s_idente, o Ac~e I! o i' e~U:e~Is~~n~l~ B~s~W~1~~ té~o I nhor Ptesidente da Repú.bll~, de qlf1 

O ••. !'ll~sm~~-. Rio Gu.n-de se nma.nam, ~s ~1.a d e 3:dua 0 :SrasH er uma cáixa de quer humanizar a vida nacional 'I 
..,., • ....... c. vez~ no soflrim-ento comum. ro.trl- ~. VI a, a . - · rettemoeratizar o pais. 

ll'tl1.rurr &nara4e) - Em e~:pedien~ 
t6 Udr.. a sesBão d~ l-4 do correm .. u 
'lllinistro das Comunicações wlJcitcu 
dilação, »>l trinta dias, do prazo pa­
ra- prestar informações solicitadM no 
&equenmento »' 66-67, sôbre a exis­
t.õncia de planos para sanar proble­
lUB.S de telecomunicações no Estado do 
Rio de Jailei.ro. 

se ni.o houver rnanüest.n.çáo em 
Xlntrário, a Presidência concederà a 
}l'Orrogaljã(l, 'COIJl~tcando ao Sr. Mi-
4stl-o o OO!er!mento do pedido. 
ff:aat-t$0). 

Está do!er!Qo o pedido e amno serâ 
.nl<mudo ao !Ir. :M:fnistro da5 Comu­
lileações. 

O SB .. Pli.I:SID ESTE: 

ment.o tistco causado pelo espanc::t.- 1 pancadas e que o brasl.le1ro quanto ,_ 
me-nte da su'a jUventude e softimen- 1 mais apanhava m.ais aceita-va pan- . O Sr. Eurlco Re-~nde -·V. ~ d• 
to moral dos Que assistem, tristes, J.cadas. :ticença par-a um aparte? .,. 
mermes e quase sem espera.n_<;;as, au : o SR. OSCAR PASSOS - E' a, O SR. ÜSCAR PASSOS - Cem 
de~espeito, que ~e torna hábltfi?, ~os J tr,i.)te ob-servação a ql.J.e temos de che- p1·azel'. . 
d1:e1tos e garan!HlS, que as prop1~a.s 1 gar, porque também constatamos que , o Sr. Eurico Rezende - v. ~ 
lem da r~volu9ao estabele_ceram · , 0 desejo doa homens que nm; gover- , faz referência à. quf'stão estuda~ 

A Çtmstituiçao atual, ~rmnda d~ lnàrn é sufoc1u· o pensamento rlo b2·a- J No pasf;ado, surgiu, quahdo D Mare-. 
esc~inhos governa.ment_ats, a.ss~ma sileiro, fa.z....LJo calar. impor a paz di>S chal Cnstello Btanco não er.a S•~que: 
q_u .. ~. todos ~ctn re-unil:-se sem ai- cemiterics. • coronel, a questão dos excedentes qu.~ 
mas, que é li~ a man1f~st.açã.o cto 1 Els aí, S1·s. SenaAcn·~s. uma aut-en-, procuravam em têrmos. de de&af(l 
pensamen~; qu~ as ~utanda~es Ue- tica receita para se educar a juyen.- em governos sucessjvos e só teve ~ti· 
vem resn-e1tar a lnt;egndade_ fislC?a dos I tude~ eis ai srs. Senadores, a malS luçáo nos primeiros dias d() govérnc 
detentos e. q:Ie tcoos sáo 1gua.1s :pe- i re-pugna...'1te demonstração da incapa-. atual. 
rante a lei. . cidade ndnünístrativa de um resp.m-; 
. Letra mm·ta., ~- P.restdente, que so sável por tais atos de vandadi.~mo. o s~. OSL?AR PASSO$ -·- E UX1CN 
serv:e pa~·a. eruell.ar n.s nossas Con.s- J Não ac-eito, Sr. Presid-ente, 0 ar- nós balemos palmas a essa solução. 
tltwções e. dar ao cstrangelm a _fnJ- gumenlo de que os estudante~ _podtm I o sr. Eunco Rezende - Mas uãC 

ls:s- tmpre~ que aque.l as gaiftn-,estar serr' .. nd.o a ll'...ass~ de _ruanõ-bra 'estcu not:mdo palmas nQ dtscurso di 
1 t-ta.s são efetnas. ·· de organismos estrangeuos, mter·=~s::.a.- ·V. E-x~>. 

Utoura .. tnà1·ade; - _Tem a pala~ . Os goyernos daqu~les Est.ados m~r- dos na nossa intranquilidade e, por I 
~o Sr. Senador Eurwo .R.e:i'"'nde, trre~ e_n\endem. :porem, que uns têm êsse fato, dev-em ser espancados. N&.o .o SR. __ o.SCAR _PASSO~ .- M"&.l 
~iro oraüor inscrito. o dll'eito de espancar e outros o de- aeito tal racíocinio, q:.Ie seria pro.run- ~ao se tl~ta. aqUI, de ex.ccdent€._s .: 

0 SR. SE:s'ADOn EURlCO RE~ ver ~e _apanhar e que por esta for- da.mente inju~to. pot.que d.nwn.st~a- s1m de evaa.r que estuO.!intes &f!Janl 
ZEND • C , • . ma. e que s.e e_dll.ca a PD\'0 e se pa- lia ape-nrs a incapacidade da.s auto:i- espanczd-as~ que n~cs !filhos, n~SOI! 
QlJE E ~NtJ~E IAA Discu~:o ralisa o seu pensamtnto de reyol~a e dadcs rle agarrare•n 05 verdadeiros netos sejam brutalv.ado:;. apenas por.w 

' . EG . HE\"1 . O àesespf::o. cuipad"s e a covard;a dos que .>ate'~ que p!eit!"am atw:tinlento nos tra.n_s.o 
DO. O! ... t-i.DOR, _:3ERA Pt:'BLIC.-\DO N'<J Acre, Srs. Senadores, a panttt- e e~ a~cru.n m; peql;t'nOS por ue nful portes cole~ivos. Não se justifica ee· 
l"OS'I'.t.-RIO:RJ\-U:."'iTE. daria_ fot_ o epDog-o de uma passeata ooub~rcrr. ou não ru~ I2Um n.,.~rrar O!' j.a!D 2;-;rtdldoo ~ludantes d:o .cnfS(l 
o sn.. f'Rl:SIDE..VTE: 'de gJilM:C.r..}s, que pleiteavam r~ctu- gral'ldes. u I pnn:ánC>. FOi o que a~tmt:êce\1 n:tl 

lçâo- no preço das passagens n(Js . A • 1 Acre. I!: uma barbaridad-e e n~o acre-
(Rmu Gílbertt) - 'l'~m a pa.ls:;:ra o transportes coletivos. Pretensão jUS- O de·.-er dos m·gnus d-e ~c.;urru.\ça o.o I dito possa V . .Ex1J. sequ,er pensar em 

$r. Benad.Or Oscar Passos, por C€s<:ã.o +a, períeitan:ente aclmlssf·N~l. que te.n ,Es.ta.Jo n:ào é o c.e €.:db~ bmtaiidu.úe patrocinar. em_ detend~ este ato.:· 
do 8-r. &!n:!d.cx- B~ena Neto. cnccntra:h:t é-co -Etn tz.ntos outró-5 ad- r e acabar co-m a __ s.gitaç~o, p;;nsando o sr. Eur-ico Rezende _ Eu nãl3 

O SR Osc 'n PA•sAS miniatr-.:~.t!::Jrrs, P __ ~lo B::lSil a:{grn, no que_.~~t~m a ,tde:.a. Seria a paz c:tvsl patrocino. mas eonheço perfeitameü.· 
• ·'1'-" .:;) ~ ; Acre - cc:n tosteLu eu IJFevelo - cem~teti:>s. a que me tenho re-ferJdQ te apesar de .. er me-:;1os idoso de 

(Lt o seg1ttnte àiscur.so) ·- S:'!n.hor me:eceu u.-na covai'de t::Y.ibir;~o de 1rant~s Yêzes, bu..ç_c~ci:). PE"1..0..<: que s.t,_o q_Ue v. Ex!). ••• ~ , -~ 
Presidente, s~ Scned.orea-, o Acre e fôtQa :Joac:.:~:c.st"a, ,incapazes de solue.or_at os problem~ · , 
o Rio Grande do sul. emo:n-a .s.it:J.a- . ·sc--cia.ts c hum:anos, de ds.r at-enct:Lmen- O SR. OSCAR. PAS-SOS - Muilc 
doo nos extremos opostoJ da nossa 1t () que nos relata 0 segumte Lt!.let·lto às justas aspil:açô2s dos povos, de ( túenos. \ 
Pátria, ts+P.o estxeJ.t:uncntc t.;t:doo g~ama, .r-xpe-~ido a 1~ ~o corrente e pro-piciar Wl'l clima de paz e con-~ o sr. Cu. rico ,.(L~Uode - ••• a t.eo..:. 
por glOr!t.s e por roir'imentos C3mJns •. 'SOmente ontem recebido. .· eórdia ?ntre os homen.s, de respeito ria. do l'~co. · 
IJéql do é!o p-rssoal q"J.e cs une ntra i .::-s::nador Oscar Pa~os _.Era-

1l à j_use~;.a e aos ~~reitos .~d~vidua.is, o SR. OSCAI=t PASSOS _ vo~ 
v-és de f!tfi,Ira hrp::>lu!Ja de Flá.~·ido I sua - Profl.ll1damet'!-te const~- enflm, de dlfunolr !ra~nmdade e ,Ex-') quet então implantar a. teoria- do 
de Castro. ftiho do R~o Grande e na.d.'!s levamos conheclJllen~ Vos- ; a.mo.r._ ... ~ . I Iis-".:O no Bra.síl?l v. ~ deve, isso 
libertador do Acre. · sfncta lamentáveis Montemn-:en- Movirn ... n.o.s estudantis houve sem- sim, é profligar 0 que aconteceu re-

Ambos, no }Ja-Ssa<io, após lutas ean- tos ocon-idos n-olte ont~m esta j pre, em tôàas asA épocas, 'rOdos nós centemente no Acre, no Rio Grande 
grenta.'l e ante a ínCO.mpreensá.o dos Ca:pital \'g quandQ poHcia. .~ocnl totnam.os parte neles, do su1 e em outras tmrte-s do pMe; .. 
seus irmíws., proc!arnaram sua ind=- espancou fn<ifensfvos estudantes En1 muii.os c-aso.s e em mUitos pa1- lt realmente de se s~tir vergooha 
Pf'Jlrlênc:a, com a Repiibl:Ca de Pira- que paclflc·amente transitanun ses tor.a.m a raiz das grandes e be-1aa ' -• .. 
!in!, em 1835 c o Ests.do IndepP.n- em grupo ruas cidades vg em Cie~ transformações porque passou a hu- O Sr · Eurico Rezend-e -~ Ma6 Ele:· 
1-erw.· do Arl'e, em 1002. fc.su CUJ~.cesrllo nba.tjcc_ento pas- man-ldade, do que hoje pod-emos or- celência. o que se deve aca.ual', n-este 

Ao longo dos anos as re!acôes eo- f Ag'elUI coletiYDS serve~n esta ei- gulhar-nos. pai&, é ~ realejo que sempre dá ra.--
mercfa!s mu1t.o estrfH.a.s a.])l'oxima- , dade pt Solicitamos levar fato Po-r que qu&·elr!-os ~egar &9S jmrens 

1 
zâo 9.0$ es~dantes. 

r-am ainda atais as doiS povos e em I ccmhecimento demais ~ompanh~l.-- ~e hoje .o que noa, JOvens de ontem o sR. OSCAR PASses _ VúSs& 
Ukl, para governar o então Territó- ) ros bancada federal e autoridades tivernos o dlrelto de fazer? J ~ e.stà equivocado. Nlc podellUlil *"' tn. nomeado um outro fUho do , pt Cordiais saudaçõei Deputadas O Sr. Pflt!ro Ludot>tca - :J:trerm»te 1 apoin.1· stu ponto de Vilta. Absolu;ta .. 
;llo <3r&.nde_ que nest-e momento hu- 1 Ne.bãr Jníor vg Geraldo PArl118 1 V~ JIJca. \!ma. p6Tt.e? 1 Jlllntel ·. 
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0: Sr. Eurfeo Ji~ze1ute - Vou ·ds.rldc mandatos de deputadcs do Acro O• O) quando espera. o Sffi:P ~naugu­
"&tn. ,exemplo bant caracterfsticç: há. do Rio Grande <to Sul, atos que en .. lrar êe:se s~QO. Mo an.r.iosn.ment:e es~ 
pouQOS dias oo estudantes marcaram 1 vergonham a revolução e dhninu~ro \ perado pelõ povo dO EstAncia? RSQUERIM::NTO 
um ·,almôço ~m o Ministro T-u.rsolo ex.·Pl'-esidente Casteilo Branco. . 
l)ut~a.. Mane1ra .esqujsíta rle convi~ Brâ&llia., 17 .6,~7. - Senador Lean~ No 4C5, de 1 ~~7 
dar 10 Ministro para almoçar. ma..'1.~ O S$R._ 08?A,R. l?ASSO.S - T.em dro MMtet. 
<io.ram. dizer que éle comparecesse rtl') V· Ex tô~~ la~ao. ê· . !'ros têrmos do art. 274,_1etrtt d, d'd 
lugat ~al às tantlls horas do dia tal como diz,a, e prc L«_O que S. F.xt> REQUERIMENTO ReglmentrJ Interno, roquen·o o &dirt·l 
.ps.ra I ;ln{oçar com os esto.t\antes, sob saza do terreno da. teor~ e venh~ ro.. N1' 405 d 1967 melito da discussão do ?rojcf:t• de L<J! 
penal de !':ier defla.grada uma grpva. lll&ndar a batalha da. reder-lo~xa.~..,~~ , e da Camm·~ ~9 ~6, de lt!!37_. P~~ra a se·l 
V. E,.:n abona is...<;t)? ça~ cl~an~o tl cada um o que mer.::ce, lteauercmos, nos têrrnos do art. 213 ( gumte -dJ!l~encw.-: - SeJrt ou~·Jda n 

l - • e raba1 o. do Regimento rnterno sejam pr!.'s"::t~ OomJs~ao de Segur::t:1Có\ No.C:omü E' c. 
o ~R. OSCAR PASSOS -- NU{).l 3!! preciso que S. Ex~. com todO vi~ das pe~ Pode-r Execu't· · Mi .. , -~·~Comis~ão de <::!aúde úmn. \'t:Z que o' 

Mas. \i:_so é c.onse9uêr1ci~ d_?. peri~do 1 gõr, dê seJ_.Uencla prãt!ca à3 suas ~a~ da. Agricultura, as segu~~ies url~"1:~;~~, projet~ · en~·o1.7e máténa 1-r.:ierentc a' 
em. q :- v1v~mos. e a educa.,.no Q1l ... o 1 l~vras, ?u~ .... a~_do tHt montapha de 1-is, ções: . ambas as comlssõsa, s<!ndo de '1•Jtar 

l o .Sr. e1utco J{êzen.<!e - o que r slt1vo que sirva pa: a 1 C'Onter . os que 1) Quais as razõ:!s que ditaraut a! ra ctcs Deputados, mer::aeu parf.c~r 
gti!iêr ,(J esta dando à moeide.ãe, .

1 
q.t~ a 1evo1u9ao expeliU, a .. g:um dmpo .. 

1 

cu e na Com~o:s.:to de Saúde du. c~\ma.~ 1
, 

oco.neu anteriormente a ~ssa gros-5~-l espanca1n l o povo, c,,. ':!.>peitB.Ul as extinção, por HqUldaçüo, .da Comp.o, .. ,contrarlo, . . ' 
J·ta e~tlHümtil tol, ex.:1-tamente, a so-\ L~"s e hJlp~antam o terror. _ : nlüa No.cionnl de Seguro A.gt·!cola.~ · · · 
luçáo! d-o caso dos eJCoedCnles. Não,, ~ precisü_ que e. Ex-r ta~a. n:çhcarl ) . .. . . S.~. em yr de m.r:i'J d~ lDtn. 
:mx._·~el~ncia. Devemos dar raz5.o iWSia ju.stJça nao ~penns aos :fra~ms c in~ . :t .rr~a vez ~ue a re~-erl.da Cornpa~ .:UG.íW Mattuu . 
.estudantes . . • ! defesos, mas ca.mbém aos iJod'.!rc.r-;cs l]!lla fôu lntegntda~por le~. t:omo _6~4 ~ () S..., l":tí'P.lCO ~Z~?f[}-S• 

i ~ -detent.ores do poder policial, que que .. 'gao de execução da pout-1ca. agrana t.. · ~ ~ ·" ~-- • · 
o. SR. OSCAR PASSOS - Nao ~.s-1 em árbitros dos nossos ::iest.'nos

1 
do Estatuto da. Terra, •por que o 06- Sr. Presidente, p~o a. p&-1!\•.t-a p~c. 

to~ a~ vogando, em abso)uto, a ew ... 
1
1 quando, em verdade, súo tm~lectlKtl~ vêrno não obsel'VOU por mais tempo I ordem. · 

~:.1.ra ~OlJCO deUcada de !rt.zcr o con· ·mente inca.p~zes de encontrar o ?flr.- os resultados da _sua- expertênc!a; ~ · ~ .• 
;VJtd, 1 · _ /da-..i·elro cammho do seu !i"·"er fun.. 

1 
O Slt. Plt'ESffiE..~'I'E. · ·· . . · "'1 E - 3) Se, ent face do que fol a.p'.l.r:tdo . 

, o sr.. Eunco Re$n-tle -~ ... ql~~~l- l cLOn... . ngsma-nl-Se os que pensam pelo liquidante quanto à receitr:t n"o (Victorino Frezre) - '"g(l;;.t\ A ~ 
~o ~li-e' tem razão. · I que queremos "1ançar irJnã.os oontl'a. se justfftca 0 re~tabelec:meni.o da. nao ncõre senador. 

t ,...- 1rmãoa. num es!õrt;o de fa~er \·Oltat ' · · ·• · s j 
/ o .::r:ft. OS~>\R PASSOS --:. Ac~ho 1 a Nnç.ã;O, à- desordem c ao Ciíos. Ert~ Contpam·ta .Nacional de Segul"o Agrf- o sn. t:URlCQ R'E~~Ul6 1 
qu~: OS• .estuda~.tes quase SE!lll!J'·e tem 1 ga-nam-se 1SP~tlmc:nte os qU"' irna cola. ( 1 à 1 eco.~ · .. "A rv.zão. ' 1· O'l · : ' • ~ -~, • - ._ -

4 
, Pe a or em. - .,Y<>m rcvucr..:J ""\l 

', o qtie- e'ltá faltando é a m.an<ç'ra ~g~am que a pe>vo e~.a comente e f?lada. ~ Se~õe.:,, 17 de maso de orador) - Sr. presidente, pedirh\ ~ 
:de- oxiBp.tá:Ios, e r.mnduz!r esta· fô;ç:tj 'torm~do. p967.- Sim-ttdf'!T lt.lccnte Bezerra Ne~ V. g~a. que illf{lrm.as?e o prazo c{e 
.gerr.dor:a para 05 seus o}Jjeti\•og.. \ O pDva, o __ ct~mo .sacrificado; IJ es~. !o. que thspotnos para ultlruat· a tram~ ... 
I 

0 
Sr '·' ri -oe~ ~ri 

0
, .._ polJzdo lUl o.nelt.o de es';01her os seus I 0 sn..· PRF.SIDE.~'l'P.· te.·~ã.o d3 m:=ttéria objeto do requefi... 

.,., ,· úU c~ _. .. z71"""'e --: CS<=:._~ govern:ant-?s; o povo que pass-a 1'o-l - · • ~· mento. ' 
_ .. v .... ,mCHS que mui toe: gu~po.s e~tUd!\ntiS I me, porque não rccr-Pe- a justa retrl.. (Victorino Freh·c) - Os requcrfM 

es.ào envoneuado~. lia um esque"!nt\. buiçlío do sen trabalho mas que d~ve mentoa que acabam de ser lidos si.. O :2R. PR~Ci:l'Ii.HZNT~ <VIetr:::;ri~ii 
mt~it!.> bern orlentudo para pertu!)a:r 'vagnr todos os aumentOs; o po-ro para Irão publicados e, em seguida, d€spa, .. fTt:irc) - No!l!O pra-zo vai até 12 tfC 
& ?\-d~ ~-0 ptus. jcu~a defesa não se movimenta a ?-Iã~,'cha.dos pela Presldoência.. ·- J1.lflho próxl:no. · 

, o sn. OSCAR PASSOS ~ Tenha. t qmna. dO Estad_o que, no ccntrn:-w. COMJP~REéR!'tt MiHS os BeNii:O I o SR. li.'UR!CO ~-.A~A .. 
paciênci~! Não pOr -nós, qut: sof~ .. I 'i'lmpar~ r.: prot.CJe cs que exp\o:am a • :RF.à ~SF.~ADOltES J; . - dew e. inform>a.ção. 
~in os as borrachade.s. ! ~ne m st'rla; o po·m que assh~m e11.- · ~· -~- . .,.,.,... 

o Sr., Auréllo Vi«n1Ul y. ::ID.::rl. i _.ado. - vencJdo pelo terror, ~as n~ão! Jooé Guiofn:s.td O SI!. P.RiF..SU:>~ . ..:t:&: 
pru·-rnU~ 'urn apart~? 1 convencido - à delapfdaqâo ao notso Al'thur VirdHo 1 (Victorüto F1·cirD) _ 0 Sr. S.::~"' • 

1 ! pat:irnônio, à venda da~ nor.-srts re::~r- · Clodomir .li!lcl; ' 
n...n. 1"1-Q,;JV .u ..,.o.....- '.! - " , : rünento de acUamen-to d.R ôiEC1.!~;o;;it{, o s_R, osc·~ p.o~Ç! ...... s -- PO'"IIvas em ou_ro,_à desnaciO:tla·izaf';r-- rlA Se'·as".ão Ar"-ho,. ; tário procederá à leitura do 29 rcqul! .. 

_:nlo. . . nos~t\ !ndustna., ao cont~a!:a~do cs- Vlctorl.no Fre!n ~. _,cto Projeto de !Ai nq 6'5, de 19S7. 
o Sr. Aurélio Vutn11a ..- o n•Jbre I canca:rttdo dos nossos mmerms atô- ·José Cândido 

~nrt.ctor .Eurico Rezende quer d~vlá· micos, a-0 levanta-ment-o aérofot~t·;:.- Pnulo sa.r~sate t er l~o e .t.t..tro·vtu:in 0 aeg~..i~s 
.~.c assunto que v. EX" ~ pr-opõs 1 métr!co do no!Eo S61o, por potem~Ja Wilson Gonçalves i" .......,...~""" . 

. a~OI:,da.r. ·_V. E_;t' estft condenando ~ t ~strangeira, ao. escMdalo do dôlar1 Dinarte Mariz 
'VlOlenc!as_ e é~ e o quer atrair para 1 <·S cttSsações pahtlcGs, ao domínio cs- RU\• r-oarn<>iro 

i Dütro po1)J. Perguntamos no seuari:ir; ;rnngeiro da nossa im:pren;:;a e ?"à- rr-eOtõ..,;;-io Vilela 
. Eur!co Rf.ziO!nde. concorda s. Eixl}l) aio: o povo, cuja liberdade é um mlto Rui Palmeira 
com ,1, ~i;-uta_!idade, com a vio!êncla, I e :u]o ?_ireito de pensar está ~oUria- Arnon d~ Melo 
com a mvs.sao de igrejru:;, quantlo a elo. o vovo,. o. ú:nfca qu~ Q:cvm ·ter_. José Leite 

, po:ilcia ~·ali até ao alto.r-mo1 e tt sa- !' r~ahueme, d1re1tos, cuja vontade de.. Josa];ll\at .Mal·lnho 
cristla dê:;ses templos para. espanu1r na ser soberana e do ona.l, segundo Carlos Linden,berg 
ltstudante&? concorda v. Et~ corn 5- Ca1·ta Ma~na, toclo poder esmeo.na; EU.rtco R.e'li.ende 
tsso? este povo rtiste e sofrido ainda t~m " · 

o Sr. Eurico- Rezende - v-. rxu I um _Iampejt> de espara.nça de poder ~i~f~~'\!~tinrimo 
estâ de!e>rmando minhas paw.vra.,. re~plrn-r_ ~m llberdace. Mii:.C~ c~~oo 
Absolutam~nte, ~ão uendos::;o vlolen- Esperança nas promes.se.s de ps.z e f..mut~ MUllêr 
c!as, rrtafi e prcm~o que se dé razão ai tra._nqull\dad~. com que Jhe acenm\ o Bezctta Neto· 1 

quem tem. !Ial>ltl.lOU·se, neste País, Senhor Pre.;adente da R.epública; es· Ney Braga p 

a .se d?.r r'a.zao a estudan~ sJtemà-;;i- pe.rançs. de que o govêmo atual não Adolpho Franco 
tamente, a que vem sendo, até, u!ll seja um simples e monótono prol<lll.. Mello Brag~ 
:incel1tivo uerlgoso. ' g-amento do implacãvel go,·2-rno an.. Ôelso Ramos 

O SR. OSCAR PASSOS - Mas a terlor. . Antooio CarlOI! 
. 1:naneira d~ negar razão nü!l é It bnt· Porq'.l-e se t'oSS\rrt nãc \-evaram ri\.pl- Daniel ltrleger 
· ta!idacte. fiá outros melas. Ntmcá e-a .. da.m~nte 0 .povo e. sentir; se. a est~ Mem de Sá 
panque1 051 meus filhol3 E quamils conc.1l"iâ.a nao o conduzir o ~utal ~o. 
-Vé$es dê}~ \divergi! ' . Vêrno. ntrayés. de providncias cbje.. O SR. P.RESIDENTil: 

,., Ui·as, de fato cncretos. que alívitn:l a 
O ijr. JQs'lphat Marinho ..... Pelo situação e rompani as trevr:.s. 0 . novo <Victm·i,l-O Freire) - Está. esg-otado 

Q_uo .,?-cana }e expor o nobr~ Sçnartor tel'á 0 direito Qe dizer 0 Q.Ue já- di .. o tempo de-stiliado ao ExpedieM:te 
p:un .. o Re-:énde, S. ll!x:~ n11o apro-ra zem os estudantes: tão boin como tão :PttS'IiA-fJe à 
raB \'iolênctas. !f.ecebe~as como fato' bom. (114'ttito benzo (ltlutto bem o 
ron.suma®. (lt18G8) I 
' O Sr. Eu~)co Rezemle- F. V. -~ O SR. PRESIDE:~'TE: 

0\\DKM DO DIA 

!tem 1:. 

RUQUE.RIW.G:NTO 
N9 407, de 1 !J67 

Nos têrru.os d~ arts. !:12, letra. : o 
374. letra a., d-o .Regbnento lnl!'l'llO, 
requeiro e.diam-ento da discussão do 
PtOjeto de I~ei da. Câmara. :nl)" tiO, ~ 
W67 (n9 12·:!1·~7 na Cl\mnra) a nm 
de que sôb76 éle seja ouvida. a. Co .. 
missão de Constituição e Justiça. 

Sala dM s.e~õcs, em 17 ·de m.nio d;J 
1967 - :Argemtro de FirJUeiretto~ 

O SR. PZmSID!4-I'.l'rE: 

<Victoríu.o F-re!7e) - o projeto sai 
da Ord.em do Dta para z.udl&nt:la dàu 
Comissõe&, de -a.:-.ôrdo com os reque--­
rimentos a!)rovad.cs • 

O SR. PRJ!!SWEN-~ (Viclorllou 
Fr>!ire) -

Item 2: 

Disc·ttsslio, · em turno únioo dp 
Projeto c!e Resolugão n? 44, de 

105-'l,quo: revigora a Resolução núme;o 
3Z, de 25 de ·março de 1963, quS 
suspendeu a c:recução ãa aunca 
"b'' da a.1·t. 19 do Livro 11 do Cô-
dlr;o de Impostos e Taxas do Jii~P­

1 dá um sorriso malicioso JJbre es3:la.! (Vtctorino Preircl _.. Sôbre o. ItJ..e.Sa.j 
vloléncins, tlogo, trata-se de uma hl· dois req1.'erimentos !llle set'fi..O lidos Discu.ssãD, em tumo único, do 
'júr!a à clas.!le estudantil. Não se co~ pelo ar. 1? s-eeretáÍlo. Projeto de Lei d-a. Câmara nú-me .. _ 
1 _n;te'~tam violências coro sorriso nos! rp 56, de 196'1' (n'l 12-B·67 na Casa 

tado de São Paulo. neso!uçiid revo­
gada pela de nP 93 de 14 ãe ou­
tubro de 1966 (Projeto apre.,en· 
tado· pela Comiseãa àe Cfrnstit!&­
ção 'e Justiça em e.eu Pa1'cce-1' n-á­
msro 270, de 1967) • 

labwa. 
1 

t São l!dos os seuuint~: de origem). de intda-tiva do se~ 
O Sr. JOSft-pha.t ~1artn.n.o _ eu:a . nhor Presuzente da. rtepública, 

E«:elência r~ce~-as como fato con· REQUERIMENTO que dispõe súbre a prestaçdo do 
a.d ~d há 1\1• 404 I Serviço Militar pelos estudantes sum a. no.", eu pouoo, oontr:>- . , de 1 967· - de Medt'et'r.•, Fa-~1 •.,·.. o•~to-

ditando V. ~!!-,a t.e.orta. d() nsco,·vate ... '" {(--.,..... Ut.m 

dl7',er, Urvoc~u aquêle conceito d'e Re!Juefr"o, ntt fottna áo Regimento, togla· e Veterinária pelos Médicos, 
Mussoifnl -.o viver ~rigcs-amente. dil POder Executivo, atra-vés do. Ml~ Farmacêuticos, Dentíst/J.s e Vete-

. nl.atéll d s · d · 1 · ! rinártos, em decOTTêncfa de diS-
0 Sr. Pedro Luão-znoo - v. EJC' ma.çõ;:. a au e, as segum es mor- posftlvos da Let n~> 4:379. ae 17 d~ 

Senador Os~r Passos, condena, com · _ . i:tg6Bto tU 1964 tendo parecer ta_-
4}-uita razão, (essas agressões, êssos a) o st:!rv1QO de aba.stecUDBnto ds VOfdvel ob n'·mer 004 d 1967 
&}Jusos êsses ~bsurdos que vêm sendo água· da cidade de ~stâ.l;tcia., confiado tb.t ékYfn.~OOo· u_ de Piote1os dO 
· t;tc~~n:~~a g;~~:U~~~=t~e ': aob)S~P ~S:tá J:i:a~~ttal 0 ~()- J1i1J8cUtioo. · 

Ainda rtutfs gra:ve é a. r,eprova- tivo o_ qusis as proV1dêncl8.8 tol}\adas ~e_ a mesa dols r~_ ~t_Ç, 
de V, ~ aoo ato< do Govêrn<> l>tlo SESI' para o seu proooagu~m.,.. <\t ~"*- dt, <lJBcus..oáo. '!l'Õ ~ 

. ol<>!nttrto ,...,. l"l!rulã<> & ~ to1. . _ ~~ j>Mo ~- 1R Se<lmilrl<> •. 
. ..::. ... ~-

Em discussão o pro~ef;o. (pq:-u-~i; 
Não havendo quem pcQS. o. pal'M--"1'à, 

declaro-a encet-ra.dn.. 
Etn votaçã-o. 

Os ~o• Ele~·<!=" !f"" ~ ~ 
v;iUU, queiram ~~.it~~c! oo'n~ 
\P<>Usll) • 

E3tó.·&p-. 
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E' o seguinte o projeto apro­

wa~o: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 44, DE 1967 

M8vigora a Resolução ntl 32, de 25 de 
março de 1965, revogada a Resolu­
gdo n9 93, de 14 de outubro de 1965. 
Art. 19 Fica revigorada, em t<ldos 

os seus têrmos, e para todos os efeltos 
t. Resolução n9 32, de 25 de março de 
1965. -

Art. 29 Ficam revogadas a Resolu­
tA-o n9 9-3, de 14 de ma.rço dfi! 1965, e 
AI demais dispo.siçõe.·,; em contrário. 

O SR. PR.ES!DEN'l'E - (Victorino 
IWire) -

ltem 3: 
Discusstio, em turno único, do 

Projeto de llesCiluçáo n<? 45, ele 
1967, de autoria da Comis~?ão Di­
retora, que apOMnta a TaquígJ a­
ta de Debates. PL-ç, . Maria 
tJ' Aparecida Jordão, do Quadro 
da Secretaria. do Senado Federal. 

Em discussão, CP•Iusa) • 
1-lão havendo qUern peça a. palb vra 

declal'Q: encerrada n discussão. 
·Em votação o pr1>jeto~ 
Os Senhores senadores que o RIJrO­

"tem, queiram permanecer sentados. 
~(:Pausa) . 
_ Está _aprovado. 

Volta à Comtssã{l Dtrelora para a 
redação final. 

E' o seguinte o projeto apro-
vado: · 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 45, 'DE 1967 

Aposenta a TaquJ,,rata de Debates, 
PL-3, Maria d'Aparecida Jordão, do 
Quadro da Secretaria do SeM~tto Fe­
deral. 

O .SenadO Federal resolve: 
A'l'tigo único. E• aposentada, nos 

têrmos dos artíg0'3 100, item I, e 101, 
item 1, letra b. da Constituição de 
1967, combinado com o disposto na 
Resolução nQ 16, de 1963, a Taquigra­
fa de Debates, l?'L-3, do Quadro da 
.secretaria do Senado Federal, Ma-ria 
d•Aparecida JorC,ão. 

O SR. PRESIDENTE (Victorino 
Freire) -

Item 4: 

• Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução nt? 46, de 
19:67. de autoria da comíssão Di­
retora. que tl'PDsenta o Técnico de 
Ar Retrigemdo, PL-11. Al01J'~io 
Costa de Oi ivelra, do Quadro aa 
secretaria d:o ,Senado Federal. 

'Em discussão o projeto de resolu~ 
ÇAo, 

Se n~nhum cl.os Srs. Senadores de~ 
Beja usar da palavra, encerr!\,..Pi a 
discussão. <Pm.:sa) • 

Está encerrada.-
Em vQtação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
'projeto de resolução, queiram per­
manecer .sentados. (Pausa) . 

Está apt"ovaC:o. 
- o projeto volta à Comissão Direto~ 
~. para re-dat;ão final. 

E' o seguinte o projeta aprm..,a~ 
do: 

PROJETO DE RESOLUÇAO bJ9 46, 
_- • DE 1967 

'Aposenta o Técnico de Ar Refrigera.~ 
do, PL~ 11, Aloysio Costa de Olivei­
ra, do Quat.!ro da secretaria do Se~ 
nado Fedenl. 

O Senado Federal resolve: 
Artigo 1lr.ico. E' aposentado, de 

e.côrdo com os artigos 100, I, e 101, 
1tem I, letrn b, da Const.it.uição de 
'1967, combinado com os artigos 341, 
!item ID, da. Resolução n9 6, de 1960, 
e 19 da Ref;oluç:ã.a nl.'l 16. de 1963, o 

Técnico de Ar' Re-frigerado, PL~ll. do I de Ar Refrigerado, PL- 1 1, Aloyf:.iO ~1 f~nção d~ Diretor de .~~daçáo da fJdí- ·':~~ 
Quadro da sec e.ana do senado Fe~ Costa de Ol1Ve1nL çao flummense do Dzarw de Not~mas, 
deral, Aloysio Costa de Oliveira. Sala das sessõ::s, em 17 ele maio 1 cont.cndo um apêlo ao Marzchai Odi· \ 

de 1957. -Ruy Carneiro. lio Denys para que venha a considerar ) 
O SR. PRESIDEXTE: a. solicitação anteriormente feita. t· 

O SR. PRESIDENTE: Sr. Presjdente, esta carta •sta· "o· . <Victorino Freire) Esgotada a ,_ 
matéria da. Ordem do Dia. SôbTe a (Viciorino Freire> Em conse~ bem escrita, tão bem formulada· -.' 
mesa, Requerimento de dispensa de quência da aprovação do Reque:..·1- constitui um documento intelectual de· 
publicação para imediata discussão e mento, passa':'se à imediata c\iscus.~ão primei:n: ordt.:m - que eu a mcorporo;·~ 
vatação, da Redação Final do Projeto e votação da Redação final do Pro- neste mstante, ao meu discurso. para > 

jeto de Resolução número 46, de 1967. que conste das Anais. . \ 
de Reso,luçáo n 9 45, de 1967 · Em discussão. <Pausa). Transmitindo, pois, o apêlo qu~ N&- -~ 

Nenhum sr. Senador desejand~ brega de Siqueira faz ao Mal. Odllio ~-
E' lido e aprovado o senuin.ie: De e ê d ' • usar a palavra, declaro encerrada a nys, spero que aqu le gran e . 

~EQUERIMENTO 

~~ 408, de 1967 
'Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação, para imedia­
ta discussão• e votacão, da redação fí­
nal do F íÓjeta de Resolução n~? 45, 
de 1967, que aposenta a Taguigl'afa de 
DeQates, PL-3, Marta da Appa.recida 
Jordã{), 

Saia das sessões, em 17 
1967. - Ruy Carneiro. 

O SR- .:>RESIDENTE: 

tli malo de 

<Victorino Freire) Em conse-
qüência da aprovação do Requerimen­
to, passa-se à imediata discussão e 
votação da R-edação Final do Projeto 
de Resolução n9 45, de 1967. 

Em discussão. (Pausa>. 

Nenhum S:r. 
usar a palavra, 
discussão. 

Em votação. 

Senador desejando 
declaro encerrada a· 

Os Srs. Senadores· que aprovam a 
Redação Fínai queiram permanecer 
sentados. <Pausa). 

Está aprovada. o projet-O va.í & pro­
mulgação. 

E' a seguinte a Bedllçiio Final 
aprovada: 

PARECER N' 314, DE 1~7 
' 

Redação Fínal do Projeto-de Resolu-
ção n<? 45, de 1967, que aposenta a 
Taquigraja de Debates, PL~c, Ma­
ria da Apparecida Jordáo, do Qua­
dro da secretaria do Senado Fede­
rol. 

A Comissão Díretora. apresenta a. 
redação final do Projeto de Resolu­
ção nQ 45, de 1967, nos seguintes têr­
mos: 

RESOLUÇAO N' · , DE 1967 

O Senado Federal resolve: 

Artigo ú'nico, E' aposentada, nos 
termos dos artigos 100, item I e 101, 
item I, letra b, da constituição de 
1987, combinado com o disposto na 
Resolu~Q n? 16. de 1963, a Taquigra­
fa de úebates, PL-3, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, Maria 
da Apparecida .Jordão. 

Sala da Comissão Diretora, em 17 
de mala de 1967. - Auro Moura An­
drade - Gilberto Marínho - Edmun­
do Levi - Cattete Pinheiro - Guido 
Mondin - Raul Giuberti • . 

O SR. P!lEFUlE~TE: 
(Victorino Freire) - Sôbre a me­

sa, Requerimento de dispensa de pu­
blicação, para. imediata discussão e 
votação, eh Redação Final do Proje­
to de Resolução n<? 46, de 1967. 

E' lido e aprovado a seguinte: 

REQUERIMENTO 
Nq 409, de 1967 

Nos têrmos dos artigos 211, letra p, 
e 315, do Regimento- Interno, requei­
ro díspensa de publicação, para ime~ 
diata. discussão e votação, da reda~ 
ção final do Projeto de Resolução n9 
46. de 1967, que aposenta o Técmco 

discuss-ão. cabo-de-guerra, investido nos sU&.S a\- · 
Em votação. tas funções de Chanceler da. Ord'm 
Os Srs. Senadol'€s que aprovam .a do Mérito, considt:re êss.e a pêlo ·.-iáo: 

Redação Final, queiram permanecer apenas meu, mas de tôda a intelr.c-
sentados. <Pgusa). tualidade p'btl'ícia. <Muito benl>, 

Está aprovada. o projeto vai à. E' A SEGUINTE A CARTA A ~UEl 
promulgaçã-o. SE REFERE O SR. SENADOR V,\S .. 

E' a seguinte a Redação F'inal 
_aprovada: 

PAi~ECER N? 315, DE 1967 

Redl1ção Final do Projeto de Resolu­
ção número 4~6. de 19·67, que apase1z ... 
ta o Técnico de Ar Refrigerado, 

.. PL--11, Aloysio Costa de Oliveira, ao 
Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. 

A Comissão Diretora apresenta a 
redação final do Projeto de Resolu-. 
ção número 46, de 1967, nos segujn .. 
res têrmoo: 

RESOLUÇAO N' , DE 1967 

O Senado' Federal resolve: 

CONCELOS TORRES NO SEU 
DISCURSO 

Niterói, lt? de rnaio de 1957. 

Meu caro Vasconcelos Tôrres: ~ 

Há um ou dois ano.s - nao posso' 
precisar - você ocupou a b'ibuna d0<.1 

Senado a fim de formular veemeot.-:­
apêlo ao então presidente da Repú .. \ 
blica, no sentlào de que essa glória.- c­

do Teatro Nacional, que é P1·ocóp1cl 
Ferreira, tivesse seu nome inscrit.Q no I 
Livro do Mérito Nacional, num rec-o-' · 
nhecimneto aos seus quase 50 anos de\ 
lutas em prol do reerguimento de nos-­
sa arte cênica. Nessa oportunidade, 
teve ocas.iáo de ler. para que consta!lsa . 
dos AnaiS, artigo que publlquel em 
diversos jornais, com elogios E!O gran~ . 

Artigo único. E' aposentado, de de artista e um breve histórico sõbre, 
acórdo com os artigos 100, item l e seus quase 50 anos de atividades. O ~ 
101, item I, letra ''b". da Constitui.. artigo alcançou grande recepiividaàe, _. 
ção de 196'7, combinado oom os art1- tendo sido lido, na Câmara, pelo nos• :: 
gos 341, item !li, da Resolução n? 6, so amigo comum, deputado Ani2 Ba­
de 1960, e 19 da Resolução nl.'l 16, de fu:a. e na Assembléia Legislativa de 
1963. o Técn~co de M Refrigerado, Sao Paulo, pela combativa e orilh-ante 
PL-11, do Quadro da. Secretaria do deputada Conceição da Costn Neves, 
Senado Fede:-al, Aloysio Costa de 011- mmha grande amiga de muitos Ius-- . 
veira. · aos, desde os tempos em ":}Ue era a ·f 

Sa-la da Comissão Diretora, em 17 aplaudida Regina Mnura de -.. 0 Bobo 
de majo de 1967. - Aura Moura An- do Rei'', "0 Vendedor de fiUsões" ·. 
drade .- Gilberto Marinho - Edrnun.. "Velha Guarda", ''A última Conquin-: ·. 
d9 Le! - Cattete _Pinhe_íro --. Gu~do t.a" e "D~us lhe Pague". Republica- ~ 
Mo~dm - Raul Glubertt - Vu:tormo I ram-no d1versos jornais de São Pa·I- -. 
Frezre. Jo, entre o.'> quais "Tribuna de SFiJ-

O SR. PRESIDENTE: to.s" · Embo:·a o eminente presid,-. i! 

(Victorino Freire) - Há 
inscritos. 

Castelo E c.·) em diferentes opor-:, 
oradores tuntdade". '·. · .Ee demonstrado intf:!­

rêsse pelo tt~. ciO, compa.recendo aos 
Senador espetà~ulos e indo cumpritn:entar, n011 Tem a palavra o nobre 

Vasconcelos Tôrres. 
O SR- VASCO XC ELOS T()RRES: 

(Sem revisdo do orador) - Sr. 
Presidente, Sr~. Senadores, há alguns 
meses ocupei esta tribuna. para pedh· 
que o nome de -Procópio Fen·elra fôS .. 
se inscrit-O no Livro do Mérito_, 

Alinhei ns razões que justificavam 
a minha sugestfi.o e todo o Senado co­
participou daquela idéia que visava a 
premiar u.~a das figuras de remar .. 
cada projeção no cenário cultural ão 
pafs. 

A época de mlnha faia, Procópio 
Ferreira estava nas vésperas de co­
memorar o seu cinquentenário de ati­
vidades teatrais. Houve uma recep .. 
tivJdade muitQ grande no Congresso 
e na imprensa escrita, falada e te­
levisionada. l!:ntretanto, por motivo 
que escapa à minha alçada, não vi 
aprovada essa sugestão, em que coto .. 
quei tanto empenho, tanta interésse 
e tanta sinceridade. 

Já. agora Procópio Ferreira t..em Ci>­
memorado os seus cinquenta anás de 
atividades teatrais e o Chanceler da 
Ordem do Mérito, o- eminente Mal. 
Odíiío Denys, quando foi tnvestido 
nessa função relevante, contou com a. 
presença dos tiumJnenses, no Palá~;".\0 
Laranjeiras, porque n6s todos - nõs 
do Estado do Rio de Janeiro - con .. 
sideramos o Marechal Odilio Denys 
um orgulho da. nossa terra natal. 

A propósito da idéia que agora se 
renova, venho de receber uma carta. 
do poeta Nobre de Siqueira. - pau~ 
lista de nascimento ma.s rad1cado no 
território fluminense, onde exerce a 

camanns, os intérpretes, neste caso, 
pelo menos que me conste, não de­
monstrou interêsse., muito embora as 
diversas solicitações que lhe !oram 
dirigidas por senadores, deputados, as.:. 
sembiélas legislativas e pela ABI. 
Acontece, meu caro Vasconcelos, que 
o j'quase melo século de Teatro dP. 
Procópio Ferreira." não é mals auase. 
Agora é meio século mesmo. São 
Paulo, meu Estado natal há quatro .. 
centos anos, ainda agora, em Mna 
aberta, no Teatro Municipal, vem tte 
prestar oonsagradora homenagem a 
êsse gênio da arte de representar 41J.&: 
saltou do ''fogueteiro" de 11 A .JuritJ",_': 
de Viriato Correia, para Q "Tartufo"~ 
de Maliere. E' Gênio mesmo, meu ca ... ( 
ro Vasconcelos Tôrres. E gêuio neste , 
pais de improvisações e de consagra. .. \ 
ção d~ falsas valores, de demagogia '1 
e tartufice. Eu gostaría, portanto, tal ·.; 
ramo fez o atuante deputado Cunha .~ 
Bueno, na Câmara, voltasse você a 
focar o assunto. no senado, dirigiU-­
do apêlo ao atual Chanoeler da. or­
dem Nacional do Mérito, o ilustre ca­
bo de guerra e grande fluminense,· 
Marechal OdllJo Denys, rio sentido d'e 
que apressasse a solução do caso, o, 
que seria a "justiça. da Pátria na v021 
da História". Ao ilustre filho de 
Santo Antônio de Pádua vem o ~o­
vêrno Costa e Silva. de conferll: .UJlt. 
alto e merecido titulo, em solentda!D 
a que você esteve presente. Já é tem .. 
po da Nação pagar a divida que COJk' 
traiu com Procópio Ferreira, a.tr&VD 
de 60 anos cte uma fecunda e co~ 
tante atividade artistica. contiDlt -
do ao aeu inte!ro dispOF, na -.& 



Fluminense do nosso -"D16n~ ele 'Nv- 1 c~i. e do Jutai, e passando pelas ca­
deias", ai vai o grande e fraternnl J)eceiras do Jatuarana iria encontrar 
~bl'aço_ de seu elei_tor _de cabresto. - a m_arg~m direi~a do. Solimões, em 
(_'a) Nobrega de Stquetra. BenJamlm ou Sao J?aulo de J.1veira. 

o SR. PRESIDENTE. . Por outro Ia?o, u~a outra. estra'!a 
: · bifurcando-se, mfletmdo c;las cabecel-

( Victorir.o 'Freire) - Tem A pam- ras do Jatuarnnn até o o Eirunipé, 
V!ra o nobre Senador Mârio Mai"till::> atenderia a todo o trecho Juruá, a 
(Pausa.l. parLir da Cachoeira do UnJ.bU, para 

S. Exa. desiste da pa1avra. sudoeste, até os limites com o Es-
: Tem a palavfa o nobre Senador !I:O.· 1 tado do Acre. , 

lhundo Le\'1. Assim, Senhor Presidente, as din-
O SR. EDI;IUNDO LEVI: culdades qu., atualmente afligem o 

\ trabalhador do .. Amazonas e do Acre, 
, sr. Presidente e Srs, Senadores, no na região Jurttá, estariam diminuídas 

ano passado, em vi.J.·tude de pnrt-JI).Sl~ e o produto do seu labor teria, real· 
tão do eminente senador Oscar Pas- mente, valor capaz de dar-lhe condi· 
:t~s, deslocoU--se ara a Amazônia, em ções de sobrevivência. 
direção ao Acre, uma Com1ssáo Par- Creio, Senhor Pre.sidcinte, que não 
lamentar, que term por objetivo exa- seria demais apelar para o Departa­
minar e procurar ajuizar as razões de menta Nacional de Estradas de Roda­
um movime-nto eclodido no Vale do gem, dê vez que a e.<~trada em cogt-.. 
Juruá. tação enteressaria a dois Estados, 

A Comissão. Presidida por mim, era Amazons.s e Acre. E para. que tal 
integrada pelos ilustres senadores Ma- medida se efetive com. a brevidade e 
noel Villaça e Píi.ulo BarrOs. a segurança que as condições da Ama-

As populações do Vale do Jurttá. zõnia reclamam. sugeriria que aquêle 
região do Acre, e do Estado :lo Ama- o Departamento firmasse convênio 
Zonas, até o município de E'iruneoe com o ru!TIO competente do Exército, 
Sentindo-se compJetament.e a.bandond· unidades especializadas do· Exército. 
<).a~, s::rn meios de transporte para Batalhão Rodoviãrio, para que as 
Seus produtos, sem poder receber as obras se realizassern dentro do mais 
mercadorias de que necessitam, jul-- curto prazo, a fim de que aquela 
garam. que a única solução ~apaz oe g:ente, que se considera marginalizada, 
Contornar aquêle abandono s.erte a que se considera completamente 
constituição do 'l'erritório Federal do abandonada, visse que os podêres Ja 
O'uruá, desmembrado parte do atual República· afinal tomam conhecimento 
)'!stado do Acre e parte do E.."itado do do seu destino. 
Amazonas. SenJ;lor Presidente, obra desta natu-

Trabalha, ainda, no seu parecer, co- reza iíão seria difícil na Região Ama­
mo relator da Comíssão,_ o ilustre s@- ?;ônica. A distância que vai da Eiru· 
nadar Manoel Villaça. repé, no Juruá, .à. ·margerr. direita do 
· .Mas, Sr. Presidente, hâ poucos dtas Solimões, no ponto conveniente, não 
)i um telegrama do Acre, em que mais ultrapassaria, em linha, a duzentos e 
um apêlo se· atira à consciência do setenta e cinco quilômetros, enquan­
Brasil, alegando-se que os Podêres to que. âe Cruzeiro do Sul ao mesmo 
públicos pretendem ou já conseguiram ponto teremos mais ou menos qua­
a paralisação das obras da E.strar'la trocentos e cinquenta quilômetros. 
?ôrto Velho-Rio Branco, Capital do Seria uma estrada fácil, em de ter­
Estado. ras altas que separaram é-guas que 

Daquela visita que fizemos de ms- correm para vales diferentes, obras de 
peção ao Estado do Acre, ouvindo au- arte de relativo pequeno porte. De 
;toridades e pessoas responsáveis, no sorte que, uma estrada como essa, 
Município de Cruzeiro do Sul, n;. cl- será não só de grande valor econõ­
dade de Tarauacá e na de Fei.fó. no mico, mas, sobretudo, social para as 
!Rio Envira, concluímos que 0 que mais populações .do Acre e do Amazonas es­
angustia as povoações daquela Região palbadas pelo Ju!"llã, Tarauacá, En­
é. justamente, o isolamento, Os ril>b vira e Juruparí. 
$ão amplas avenidas, os cammhos que Assim Senhor Presidente, deixo es.­
~ndam. numa expressão antiga e fiel. sa sugestão ao Senhor Ministro dos 
;M:as nem em tôdas as épocas são êle;:; 'Trans!Jortes para que, compreendendo 
perfeitamente navegáveis. a situação aflitiva do Acre e do Ama-

O Juruá é um rio capl'ichoso. Há zonas no que se refere ao escoamento 
:rnals de 5 anos enchia suficiente- dos seus produtos nas regiões do Ju­
Jnente para não só renovar a rouna ruá, equacione' e dê a solução que o 
aquática como, também, para na r>!- problema reclama. 
:produção anual daquele fenômeno do o Sr. Alvaro Maia - Permite V. 
;Nilo, adubar as margens e proporcio- Ex!!- um aparte? 
nar colheitas abundantes nas vár:was 
~ nas praias. O SR. EDMUNDO LEVI - c:lom 

Agravando, ainda, essa dificuldade. prazer· 
o isolamento entre os centros produ· o Sr. Alvaro Maia - EStou ouvin­
.tores afa.stadQs, no oeste amazõnlco do, com a máxima atenção, o que 
e as duas capitais da planície - Be- vossa Excelência' diz a respeito da 
~ém e Manaus - provoca o de:JeSpõro fronteira do Juruá com o Perú. Que­
;nos que trabalham quer na sG6e das ro ponderar em defesa das suas con­
iCldades, ccmo, principalmente, nnque- siderações, que enquanto nós, por 
Ues que vivem no aprisionamento da êste ou aquêle motivo. favorecemos, 
)floresta, na luta do dia a dia l'ela pelo abandono das populações, a ver­
:Sobrevivência · dadeira construção do deserto ver-

A navegação, em embarcação mo- de, os Países limítrofes tomam provi· 
torizada, de Manáus a Cruzeiro do 
,f;u1, em tempo de Inverno, em marcha dências drásti-eas em relação ao apro­
.Pormal, leva- e:utre 20 e 25 dlllt3. No veitamento dos seus rios. Sabe Vossa 
verão a.s embarcações lá ~"D chegam Excelência tão bem quanto eu que o 
dado 0 fenômeno que assM'alet há Perú, mesmo além das providências 
pouco que tmnede 0 tráfego normal determinadas pela lei, está providen­
~ impossibilita 0 trabalhador escoar 0 ciando uma. linha de navegação de 
produto do seu trabalho. Iquitos para o Brruiil. Há pou~ 
. Entretanto, olhando-se a geografia dias, um avião colombiano, da Cia. 
do Amazonas, de logo verificamos qtle Avinga, saiu de Manaus, prujsando 
os rios, correndo na direção sudot4Je em Letícia, a caminho de Bogotá, 
para Nordeste, como que indicam sendo portanto, uma linha estrangei­
aquêle meio supletivo para contornar ra. que une êsses pontos colombJanos 
;.s dificuldades em qUe tem vivido as às praç.as brasileiras. P-or outro lado, 
populações amazônica.s, em Letícia, também a Colômbia está 
; A solução para o Juruã, por CDCm- finalizando um grande campo de 
p}o, atendendo o Acre na r~ do aviação. E recebi uma carta de pes­
(Jruzelro do Sul e Tarauacâ, e ao soa de ~rande re~ponsabi-lidade, cujo 
-t\mazonas em todo o médio .!)]rua. nome nao posso e1tar aqUi, e já tra­
terta. a construção de um& e._~ada tei do asswito ràpidamente num dis­
~. part_indo de Cruzeiro dlo SU:.), se- curso, dizendo que enqua.nto as nos­
él*la pelo cllvlsor de Aguas do fle- sas popUlações de Tabatinga e de ou-

tr-os pontos a que Vossa Ex,.;eJência 
se referiu, na região do Javart en­
quanto nossas pqmlações estão 
abandonadas. lá em Leticia o aospl .. 
tal funciona maravUhosamem:e: E 
pergUnta o missivista: "Não há um 
hospital na frontei·ra brasileira?" 
Existe um, em Benjam~m Cr:nstant, 
hospital da SESP, Vossa Exüelência 
sabe, mas não há enfermeiros, não 
há remédios, não há médicos. De 
~.ódo que o brasileiro atravessa a 
fronteira par poder viver. Já descre­
Vi aqui, e quero relembrar, que as 
nossas crianças também, muita.s de .. 
las, conUnuam apredendo em escolas 
colombianas e peruanas, desde o hi­
no daqueles países até as orações ~ 
.seus maiores. Não é só 1sto. Enquan­
to, por motivos out.ros superiores, 
acabaram definitiva e decisivament.e 
com o trabalho da Petrobrás no vale 
amazônico brasileiro, do lado de lá, 
no Peru, prosseguem os trabalhos, R! 
maiores explorações no Javari, no 
Ganso AZUl, de onde vem o petróleo 
bruto para Manaus. Esta é "a situa­
ção da fronteira na região que V.ossa 
l!!K.celênci,a, brilhantemente, defende 
aqui, pedindo e implorando a aber­
tura dêsses braços rodoviários para 
sustentar o, Brasil. E se olharmos 
para o sul, para a Bolívia, sabemos 
também que os guerrilheiros naquela 
faixa de fronteira, de vez em quando 
dão uma olhada simpática para o~ 
nossos seringueiros. Pergunto a vos­
sa Excelência, e Vossa EXcelência 
responderá intimamente, qual a si­
tuação dessa população da fronteira 
do Alto Purus, do perua e até do 
Madeira, qual a situação de milhares 
de seringueiros abandonados, sem co­
locar . os seus produ~os em Manaus 
e Be~ém, com os seus caminhos cor­
tados, com os próprios caminhos 11-
quidos interceptados, sem navegação? 
Ou morrer ou aceitar o oferecimen­
to do estrangeiro, que está do outro 
lado. Longe de mim está a idéüt da 
conquista dêsSes paises, quê são aml .. 
gos, mas de qualquer forma 1f. uma 
influênc:a perniciosa, se posso dizer 
assim, na formação das gerações de 
amanhã. Estou dando êste apane 
para dizer que estou de acôrdo com 
Vossa Excelência nas suas considera~ 
ções e também porque no Madeíra. 
há uma estrada, uma rodovia ligando 
Humaltá a Pórto Velho, que llgarã o 
Amazonas, ao sistema rodoviário na­
cional e, mais tarde, ao próprio sts~ 
tema pau-americano. l!:sse caminho 
de duzent.os e poucos quilômetros está 
mais ou menos difícil de ser conti· 
nuado, como também o outr·o para 
Lábrea. se. abandOnarmos êsse ponto 
rodoviário, êsse percurso, qual serã­
o futuro daquele milhão de habitan­
tes que lá vive? Qual será o futuro 
daqueles brasileiros, que são ven!a­
d-eiros soldados, repetimos contínua­
mente, cúm s·eus rifles e se;f.. ·amor 
ao Bl'asil?- De modo que estou de 
acôrdo com Vossa Excelência no seu 
discurso, na sua defesa. TemoS o de­
ver de olhar para aquela região não 
apenas por questão econômica, mas 
por questão soc:al e· pela defesa do 
nosso próprio povo. ~ão que-:o des­
crever a barraca do seringueiro, onde 
pode faltar quase tudo, como sabe 
Vossa Excelênci-a, porém não falta 
uma espingarda, um rifle, uma arma 
para a sua manutenção e para a sua 
defesa e, vamos dizer, para a defesa 
do Brasil. E neste momento em que 
Vossa EXcelência está falando, quero 
render ta_mbém homenagem ao dis­
curso que pronunciou o Et~nhor 9e­
nador Oscar Pa.ssos em relaçã-o ao 
Acre e ao Rio Grande do su1, quan­
d() relembrou ·o trabalho extraordiná­
rio, heróico, de soldados e seringuei­
ros acreanos na manutenção daque­
Iaa terras para o Brasil. seria então 
um crime que nesta ho1·a, quando se 
tenta ligar, unir pelo sangue das fer· 
rovtas, o Brasil ao sistema pan-ame­
rlcano, que vai para os Andes, ficás-
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sem os nós d? braços cruzados, , dei­
xando êsse milhão de sêres em $an­
dono e ferindo a própria sobetania 
do pa.is n~sta ânsia de expansão, 
qua-ndo se fala em operação Bfasil, 
e operaçã<> amazônica. 

O SR. EDMUNDO LEVI - Muito 
grato, nobre Senador, pela sua bri­
lhante intervenção. Após concedEir ao 
emim.nte Senador . Oscar Passoo o 
aparte, apreciarei as consideraçõe$ ex-
pendidas por V. Exª'. . 

O Sr. Oscar Passos - Para comple­
mentar a observação que acaba d~ fa­
zer o eminente Senador Alvaro Mala, 
desejo deixar consignado no seu dis­
curso o protesto que nós, do Acre, fa .. 
zemoo t>Jlt.e as autoridades federais pe­
lo abandono a que releg·ou a constru­
ção da estrada que de Pôrto Velho 
deve atingir Rio Branco e Cruzeiro do 
Sul. Lamentàvelmente cheguei com 
grande atraso a êste plenário, qu~ndo 
percebi que V. Ex1J. já estava no1 fin'i 
do seu brilhante discurso, mas que 
tratava exatamente dêste assuntQ. O 
aparte d.o eminente Senador Alvaro 
Maia mais me de.u essa convicção. 
Quero relembrar a V. Ex!!- que a es .. 
trada Brasflia.-Acre parou em f!ôrto 
Velho. Lamentàvelmente não penetrou 
no Acre. Atravessado o Rio Abunâ, 
dali em diante foi aberto um cami­
nho de serviço até Rio Branco, c(l.mi· 
nho êsse por onde penetravam 00 ca .. 
minhões que, de São Paulo, demanda­
vam ao Estado do Acre, por intermé­
dío do:; quais conseguíamos nos ~bas­
tecer. i!:sse caminho não foi mantido. 
o illverno último fechou o carr$nho 
porque o mato cresceu e nós sa.b~mos 
- nós, que conhecemos a reg·ifi.o: 
como o mato se desenvolve ~:;m um 
ano. :&sse simples caminho de serviço, 
sem conservação nenhuma, tornou~se 
!ntransitável. O resultado é que. não 
temos nem mais êsse caminho de ser .. 
viço para conduzir de Abunã a Rio 
Branco. A Companhia R.odoviári$. do 
Exército, que havia sido encarregada 
dos trabalhos de abertura da estr.ada 
até Rio Branco, segundo noticias que 
tenho, foi designada para o trecho 
compreendido entre Pôrto VelhO ""3 
Guajal'á-Mirim, Ora, entre essa.s duas 
cidades, Pôrto Velho e Guaj.::t.rá~Mi­
rlm, já existe uma estr..ada de terro 
que vai ser, dentro em breve. desl1J.an­
telada em atendimento à caolha polí· 
tica do ex-Ministro da Viação. Para. 
subst.ituir essa estrada vai ser cons­
truída uma estrada de rodagem, ao 
invés de se prolongar a ferrovia que 
deveria atingir Rio Branco e CrUzei­
ro do Sul. &ste é um protesto que f a. 
zemos porque o fato está-nos levãndo 
à miséria e nós" não temos outra tpos-
3ibilidade de &bastecimento. V .. Ex' 
sabe que os rios secam, nesta époc~ do 
ano, e não temos com que nos abas-
tecer. . 

O SR. EDMUNDO LEVI- Nobres 
Senadores Oscar Passos e Alvaro 
Maia, V. Ex!_!.s trouxeram-me novos 
a.rgumentos para desenvolver um pcu­
do mais as modestas consideraçõe_s- qu~ 
fato em defesa da abandonada e· so· 
frida gente do Oeste Amazônico. 

O eminente Senador Alvaro Ma!A. 
falou sôbre o que corre nas front~tiras 
Brasu..:...peru e Brasil-Colômbia. Sou 
cestemunha e vou· dar um depoim~nto 
~ôbre algo que me deixou apreerjsivCl 
e aflito em relação à possível iJ1fl11-
ência do Peru. pafs a~igo mas df)m'r. 
nadar de certas áreas da Amaz(1nia, 
sôbre as populações do Alkl-JurujL 

Em Cruzeiro do Sul, ouvi o. todo o 
instante, de autoridades. do povO', de 
comerciantes e funcionários, o d~ejo 
de qu~ se abra, o quanto antes, uma 
estrada de Cruzeiro do Sul à r~ião 
de Pucalpa., por onde o Pru já lestã. 
fazendo passar uma estrada de rron-
tejra. , 

Vê-se, portanto, Sr. Presidénte, que 
1quela gente, abandonada, entrer,u~ ao 
seu p:--";prlo dest\no, ·volta-se para um 
naís estranho, antevendo no seu tra­
balho, na estrada que se abre, 6Ua sal. 
vação: o escoamento dos seus prÕ'dn­
t.os e, conseqüentemente. a valorizirão 
do seu trabalho. Entretanto, se o Go­
vêrno brasileiro, através das reparti­
;;es especializadas, sobretudo se fizer 
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11111 tomrêni~- c~ us m~~d~dca d:> ! _o SR.· ED:~::.u~DO LEVl Po~t5 1 ~?nclulr, vou citar um fato qu~ y. l c·;~a concc.asão se expandiu, até o mo.-
l!i1te't'c.to deú:C~:.tas o. tal a.lVtda~e. se na.o. I .-:.x;, c.:.mo membro oe.-;sa Gc:mssao, ment.o em que o Extremo Oeste e o 
~ewimHiar a ai::Je:::tura d~ _uma ,t•stfa4 / O Sr .. ;: ían;P! t':llaça _---; No an'.> pas~ i .1bs.~rvou em Ita.Iuaca. Lá,. t.'!.lYC'.ii a! VE-le do RlO do Pe1xe se transforma .. 
~a !t..:mJo o vale d;:t Juru~ ao uo So- .t.ado, t~•::Du~ .. u ... J a peviüO de lltlstle · ·eg1à~ _de ma~or clr:.(·nvo!Hmento dJ.I ra.m em duas grandes re-&:ões do ESo~ 
hn!Qf.s, [..Vl' cer,;:> r:opJ:í.!.l.ill~,fi~ UÕ/0 Jr.:p.·.:.:e.~~e uu /c:e n~:.ta C..:.-a, I~r::.e· !p~cu~ria, no JUruá, do anim~l r..il::._i- f ~ad.o de Santa Catarina. Deci.Sa oca,. 
~!~r~~J:' aq~tel_~~ p~_::.~~aç-c.:-s, ~~~-a, rp_e ;;ni __ Lm:t. _c:-::1!.:: .. ·_} r:::.:l~m~.~J:rr ;ti". in~ ::-!• .? ap.o.veilada sp:1.as, na c:nn~. O 11:.á,o em dian.te, aquela emprésa p~r_ti ... 
~v.lt 11uem t~-~::u.a •. .to e s~ •• :nc.o<s :l: .... 1 .~ da c:.tal V._~,. 101 e n..nca e 1..vu.o e p .. c:.lO fOJa. !·.,.o se- r.;;~cv~.t-a o· cu.;.r, çue fura, realmente, um tutor 
sem!,); ç b:;:"::!LJ.:<:~. Um e:~ra:.J. q~:~ ,::>r, . ..r,L..::,~~- A c1a.:-.,~o q,u; de.;. 1u·~ar cotao elo boi nq, t1?~~.1o de L.:>üEc.l, :;.::..r a o p.ogresso do meu Estado, pa~ 
p::;.l·,~ d~ C.::,u..:.:iro_ cio G:.~l- 3- 'Y,i. a·;ó -~ t:~·_,a_c~m_:~~:~o i;=.l~i::.l~~Ell.~r- de Ir.q,_u!- )?r; uma t;,..:..~o <>~mp!::s. D,_--~-m _L~es que ~ou a .:-:2r, no l:ielor de cvnJun.c..:ç6t€f 
B:>nJ,.:..Ilidl C~ILt-a.t.t o:.~ ,::,,--,o PJ.t::~o ar •. tv, L::. p:.:n~.,r lniC:a .. r.1~n._:J que _~e 1.-,p.ch::do. ~c-co o cDill'•), m;.J.:,w;n q<.H~l :;m ent~J.ve. FaHavamvlhe con-cl.!çõea 
Dln~~!l"a d::1ra ~:c:.Jm:.úio a t~~:l p;o. ,•:d.:av.a. <.~. l_tm n .. ov.mmto u::: ~:.:c~.~.~~- <::l_mpr~r e, pJ.r:a expmL-1o ~.vl:; ... Jo, cconl:m!:::as, fmanceiras e m.:.:.m0 t-éc .. 
d.uçP.o t.o Ju~-u.~-Llf.: e Jt:l'U::t-~--1m::t~ 1rw ml:n~c1p 03 do V'"-le C.::> •• urua nao lm pc.sstbJJdade, d-..ua a d.V.J.nc;a n·cJs p.::ra poder estender as 11nha& 
aonat, ccmr,It:mento.<.i.J. ycr t<m g..tJlO ~:cte:1C:1:.m r,e;c._r.u·.::-~_ do t-.c:r.>, e p:..r Ç:te há__g_ntre Ita.r~;uaca, i."J.:'..llJ.J.s e E-:!- tclefCni\!r..s às re"'iões do Vale do Rio 
::~ .. 2 ll T~ til! Eü·unep.':! e se ju:t<:e a es- ,:o p.:-.1,"0U-s~. o~ ~c;o, ,qae. _h~uv.:.· .. · -~ l~m .. Lcv<~:r!a nl:\;S de .1m mê:), o cc.uro do Peixe c do E"'xt-remo Oeste e, ac:i ... 
s:w ~~r~{..:t-c :'::> m~u..--; ou m~nos IJ.a ca.~ ctm c~;,..:t~r ~de cn.--•:::<;o, c.e_ d:v • .;;::;m~- a;:marec::r;-a. e o mau eh:::.ro que exalai ma _de tudo, não tinha ela condições. 
~Z.CE-:..:a r.!o J.l~UJ.r.:'.:la a.:-:::gt.ll';.U:l ts~ jt:J..J em l'Ctr:.:::to a'J tooo O:".C~V"il<ll. ViS!- •12--0 p•rmlte a uma er.lblrC8.Ç<'O o seu r "~cn:cas para. realizar 03 6€T\'iÇQs ln"" 
3-0J.ITiell~o a tt.aa a r::~· .. :juç:lo da rcz:áo, ,:.:;u~:; d.':!UL::;:;.:.;::m-er.te o Ac:~. e inte;w ~.-.gu:pc:te. Aquilo Qtl.~ ê mais n~cc.s· • t:;rc::tz .. duais. 
is.nd'J 5.:-nti<lo ao Ll'1m:m no .s~u h--~-:-..,_;;,.mús c~nrc::ra.'l d~ pes:oa" cie t-~.:ll.ã ..>:Orlo, a va.lcrilação do trob!:lho cio I c rc-c.:mte a ligação de Flotian6po:f$ 
)Or, h3, su:tJ.lln:1, gal·nntJr..do .C! espi~ a;;: C?teGo:·L:s sc:::a:_s,, .. nc:mo:ve ~po~ít1· .i1c~:m._ desaparece totalmsnte ciev:ctoflc~m o Rio de Janeiro, através da Ra ... 
:lto t.l::: b.·asmu:>.-de n.:l.queb re:;:.;.1o. s~ ,cos ~e :lmblto mumc.pi:!l e de ar<.lhno a. r:.:-.. e r;obmen~o. O Cll!'o <:o t-Di que d:o.:l.:ll, e também recente, pols data de 
;at e:__,:rad:l se r .. ~·olcn;;ar de c:·uzello ;c::::aual. E-,t~u t-erm:nanclo ti e elabo~ -cc.:.Jstlt;:I uma nqueza· em t&da parte 1D3.J, a ligação telefõnicn entre as d-
!o Sl!l até a cl~ade de Tarauacó., qu(', ·rar o re1a.tóno. o que ainda nú-o flz ah não t aproveil:ldo. '. d3.des de Jo!nvile e curit.iba. 
lel~s. med:cões que pude ch!:er, dista-I .J.f!.UC, t:m n;;endimento, se nfto me Assim, nobre Senado!' t.-~r-•.i{'e} Vílla.-1 últ:mgmente, o oovêrno do Es!!a.d.O: 
lpen~s 220 · qnil?m~~:·os, em linha re~ ! r-ng-~no,. a uma ~uz-e::::ã_o dó- S.::!r:udor .v. Ex" que estudou cem t~mta 1 zmprecndru um 'estudo, se não me en ... : 
ll~- tÇ.da o. proauçao do v:::.!e de Ta. .. • To:.e Guwmard, _consulte! a bar.ca(1:l do ::tCU!dade o prr.ol:e:na, qú~ se bas.eou, gano no período de govhno anterior e 
'ir:!.:il.4â terá tam:n:~m ezco~mento fá- Acre, tanto des~a Casa como na Cú- n!';.o só, diant-e da tri3tcn que obser- pro,:-;e.J.u:do p.:!o atual. no sentido de 
~H para as ma~·g'-!l1S <lo Solimõcs. com marn, ctos Sr-s D-:pumda_s. sób:·~ o que vou _naquela região, como ouviu e encampar aquela emprêsa particular e: 
nn po"Jro m:1is de avanço, irá a Feijó, D.ch:r:a da qu-:stao_ ~· a1Mnda n~o o-btl- :::.ent~u o palpita!' daquei~s co:~r-3cs e- fazer com que uma sociedade de eco­
lO ~:o Env!ra, afluf'nte do Tctraua.c:l '.'e re;;po:.ta da solwta~&o- t'.'na por a.::~quela'.! almas. sabr que a cstrad:l ~ lnomia mista cui-daese do problema ela!, 
• .su. a!'lucnte C: o Rio Ju:uci, distante mte-rmédio _àe_ V. Ex~. co~r.o P1'€Sid.e1~- que me refiro lrâ, ~ea.:m<.:ute, d:n· no- ~.;omunicaçôes telefônicas no território 
IJ~t c: ade de 'Tarau::tcá ap,:mas 60 qm-~te da. comiP!..aO. De qua1qufr maner- v~ alma, outro ~ent.do àquela popula. do Estado de Slnta Catarina, para 
3me~ros. Então, tóda aqtieln re''ião c·a, entret.::mto, dentro de poucos dias ..:o e, ~obretudo, a certeza àc que 0 atender aquêles municípios a.tunlmcnt.Q 
terá.- jm~nsamente ben~!ic~:uh por ~um lmrei _ao conhec~mmto d~.:.;~.a C::.~a. _o Brasil quer que aquela gente, Que tc'm servidos pela Cia.. Telefônica Catari­
iishntla de e;;Lrada multo ::;lmp:es, cgtc,jl·elatón() coll'! o_ pensamrn~~. pc.;:;;:o dt. v_ivo a;:.e agora tão abandonada. cona nense, que é a companhia concessio­
-ator!z:mdo o homem, dará a quem 'er, da. Comts::.a-o. porque Ja converse! tmui a ser brasilei~·a e tu.O:::.!he para nária dos seryiços em grande parte do 
~ve ~1aquetas plagas o de.;;ejo c!e crm. cem V: Exa. Ueal~.ente. eu, _qt:~ nl~a tcngrnndccer mais e m:tis a u-:t:·ia co- território e, também, aquêles munici­
Jnua,J.· t.rab~lh:-!ndo e prodwz:indo. Fà--1 co. nheclda d~ ?e:pao An~azomc:a, fl-~ mvm., aquela a que todos p3~tencemos. 1 o-s que são at-endidos por serviçc-s te­
;H~_~lte,_ l_êdn a p~·oâ.ução daqne!a I :{~_ci su1·p;ecm~:do. rm~gmava a ,r e- Mu:to ob:·igado pela ate_nção e pelo-s !~!~n:co3 mt!-TI!c:ipais, lo-calizados na 
·egui . ., atmigr{l Manau<S e Belém. S:t.- 3J!t0 nbanaonr:-oa., mas nav tanto. :!:'um l3.p:\:·tes cem que me cl~srin'!uiram. ,·eg;ão do B.:o do Peixe e do Extremo 
m o eminení,e Sena-dor Al1raro ~.l:::.i3, 1:queno deponncnto. ~60T~· vou_ sinte- (}.[uito bem! Jinito bem. Pa!-li!.ns.) . Or-ste. 
u~.st~c cmmente em r..mE~zono1tw!a tizar duas pequ'<"nas hJstonas. Não selll 0 SR--. !"RESIDEN,.,..E I &se trabalho se desenvolve em har-
tne q.e Manaus a Benj.amiii Constani se V .Ex" f'e re~orcta, em 9.ruzer:o ~o · ,~ : mouia cem as diretrJzes do COKTET ..... 
• tráfego é perene, quer feitA' pela::; pe· S.ll, quar,-do eu 111dal5aYa. sobre. o m!;:O (Gilberto Marinho} -.- Tem a pala- e d_:-1- EMBRATEL, obedecida a arien. 
tuen:b embs:rcaçôes, os "gaiolas'' ou de vida da pop:1laçn'?, l~mbre1·me de! V':.a. 0 s~uno-:: S<:>nad.o"' !\.Ie,o B"aJJ'a! taçao do Govêrno Federal, no pa!ti .. 
Je~os n~vios da Boot1t Ltn1~; q;_·.e vf;,o . :e~gun~ar quanto ·mtla o couro de on-j <Pam:a.) • • · ;> -ct;t1ar. M~s todo ê<;se trabalho nao te-
~té ~qmtos. o e-scoamento, .será fácil! :;l. Res:t:ond::·am q:xe o ho'!ll~m que, s. Ex!1- n5:o esiã presente. i:a o sizmficado que.nós desejamos q_ue 
m::.·s.J;,Ma aqtt~la produção, cem pe- '.?-'..'.toya uma onç:I. t1rava o,cou;:o, que! Tem a palavra 0 8!". Senado!' Atti- tenha, e nã~ t.rará os be-1,1efícios que 
fUer.-1 d1spêndlo e sem as dJficuldades, v~ndta po-r du?ento.s cruze .. c-.s no-yos. !lo Fant.ma. . SJ.nta Vatarma. precisa e espera, no 
:em. !\-l'l"OOíamcnta- de perigos, como ;?'J:::.en·ei-!he 9ue era. um ~bom _nl':JCC!o.j s. Ex• não está prc;;cr.ie. \.setor das _comunicaç6eR, se nao t-iver~ 
)00~-e atualmente quando uma embs.r- . .ras a. quest&o é que n~o ha onças. Tem n m.::a~-ra 0 nobre senador An· mos condições de comunicarMnos com 
~açaQ sobe o Juruá e va1 .a crm.eiro ;::as de3::t1J::ller:::r::m. A.nt.garnent'.', ao lt~n~o C!::Aos, por ceso;;ão cto sr. sena-' :-3 grandes cido.des. o.s grandes merca.-
lo Slfl, n. Tarauacá- ou a0 Envl::-a con~ 1 ~·air de cru.·3, o setll1JUeiro f:tz~a uma./ c:.oc Bezell'a. Neto. dm do País. 
ruzindo os mantimentos pe~e~s:írTO;, • p~omessn a ~u Santo protetor para . ....... ,., Para que o Senado tenha uma !dtna 
10 trpbalho do homem interior:mo. /nrto encontr-ar onça. HoJe, q_u.e fa?.: a , O ?R. -!l.NTôNIO CA ... d.o ..... : '.o lll'?blema, basta que eu revele que 

.E c:omo o smtema de na.vegação é promessa é a onça, ~e o §enn~uciro! . <N_ao /Ol revuílo pelo oradon - Sr. a mawr!a das_ grandes !nãústrias ca .. 
gso.tqJ.mdo, e o rio é capricho;m um e-ncontra uma onça ele nao so:s:eza Pl·cs1dente e_ srs. Senado1·es, venho ta.menses cu mantém ou pleiteia um 
)Sl'cu;t'so que seria, em lml'l.n. ret'a. en- :.>nquanto não consegue capturá~la. cuidar, da tribUna. do Senado, de prô- sistema de radiotranstnhsão partlcubr • 
. re Manaus e Cruzeiro do Sul no' mé.- Outra história. f!oeumenta o abandono blcma d~ mais gravec: e i~portantes As estnçô-€-s de r:ldla. para fins conler­
:i:mo de mil e duzentos quilômetro3 .!aquela. populaçao. O Prefeito de Ita~ para Santa cat.arina. cre10 mesmo ciais, eomtituem um dos maj~ aca,.. 
n:ede~se em cêrea de três ,mn ·qttilÔ.: rauacá. presenteou-me com um aba- q~e, no frmbito das atribuições do GG- le-ntados objetivru das indústri':,s ca­
netrqs! caxt pesando oito quilos c mE-io. Adml~ verno Federal.. ne-nhum outro assunto tar~ncm-e.s. Os rrigo!·Wco.J. as fábricas 

Vêm, portanto, os Senhc.res sem1.. mei~me de rruto tão grande, ape:;;ar do poql'! nl(;recer_, em re:::ação a ~an~a Ca- de tec!do~. a g-randes indúst'!'Jaa de 
!o!'es· quão dificultoso é 0 :transporte Ncrdaste ser u~ dos ma·ores produ· ,.arma, p:-lor.úade em relaçao a êste madeira, para terem condições de' 
]uv!~ feito em épocas de vl!ráo qua.n~ to!'es de abacaxi. Disse-me o Prefeito: que ora me preocupa, e t-enho absolu- competir nos t!ran-des mercados con­
to o, rio ê apenas, e mal,. navegável SenadG-r eu ia trazer un1a. ln.:JC:nteir_a ta._ certeza., ·p_reocl.!pa tanto-s _ quantos ~umidores çl~ Br~s!l, necBssitam - da.­
turante o dia. Via?"ens que poderiam para mostrar-lhe o _tamanho da rmz cmdam dos mt-eresses do Estado que d3s aa rl~f1crênm.as do sistema tcletO­
.,. f~'ita.s nOi'111a1mente .. rio,. cheio, em ·ue pes~ !1JU1tos qu~los. Como manl- reprr.:5ento nest_a Ca::m. · _ n~co e do Telé~rafo Nacional- de es~· 

lu!nz dias, passam a ser feitas em festei dUVIda, êle d1sse-me: ~ena.d_or, SJnta Catarma, con1 94.000 qu~lô~ t.~rõ~s de rádio particulares. 
o'ts nté três tnêses. tudo nesta te-rra é grande! mclu·uve itletros quadrados. tem _2.500_.000 ha- Ha al'!tms ano!'!, a obtenção d.er..sas 
Se fizermos a rutUTa. a · lig-:tção a /3. tristeza. Isto retrata o. situpç;ão de bttantes. A s~a populaçao é distribui- conc:Cffsõe-s não era difícil. No momen~ 

rniâd doo vales do Juruã com 0 'do' :~IJo.ndono em que_ vivem aqueles pa~ da r>.:n 194 CJdaàes e vár!a." centenas to, ta!s conc€·ssões não são apenas di .. 
~oHZU:ões através de umn s .. m-plcs ro~ I trkios, numa re.--;!J.o carente_ de _tc:ios d3 Iccal!d~~d.es, sr-des ou nao de dlttr1- fíce:s. mas fmuossiveis. Apenas na 
lovia, teremos dado um gra.nde passo oJ rec~rsos. S'Ob::etudo o e_d~t~aClOJ?al, t.Qs . . _ . ,..e.,.ião I>-Tori:e do Brasil, onde se pode 
tara fixação do h()mem nnquela re· !o que e m~is gra'le. Falarei sobre 1sto A ma:or cidade catarinen.se nao tem ·l)r-rar com a onda tropical, o coN-. 
·iã,o ·aue se desenvolverá o"d"'nnda~ no rel:-;tói·ro que vou apresent-ar, res- '· ·wao urbana superior a 150 ooo T'EL r Inda tem condições de conced2!' 
nen't~: · - :::r..ltanL.o o fo.to d~ que a~ no:.sas criJ.nw ll:;J;;:tantes. E &ti gnmdes c~dades, as :!anafs a fh·mas p~rticulares. Na re­
Na re-giáo, riqui.ssima., 0 :custo de ~"?~ c.t.rav.::-ss='m a frour.c1ra para se cf?ndes de gr~n:it' expressao eco~õ.- ·''~o Sul do Brasil, todos os canais es .. 

tma ;estrada como essa. seria coberta alfo.!J':'tlz':r ero_lingua e:.panhcla, por- 'll.p.a. - Joínvil~ Blurnenau. LaJes tão oc:unt!.dos. sendo que, a.través de 
;pe.n~s peal e:mioração das madeiras. que.li nao ei-:Jst;U? t:'sca:las .. Aprc.vel~ y-t"Lciúm_a, ~ubarao, Cl!apecó e Joaça- mecanismos modernos, se pode utlUmr 
!e-le! que exi5tt..m em abundância no:; t~no:o o f:c>t;o da. cx~stcnctn d~ ~m mo~ oa- n~o tem populaçao urbana supc- um csn:a.l ou onda para d1.1as est.acões., 
ltipljl.nos !!omnreendidos er1tre 0 Jll- v1mento de s~c~~r.o, que ~~ll~cnte rlc.r a ~.000 h-":l.n1tantes. Todqvia, me!mo através dêsse sistema, 
uá ~ 0 Solimões. :.;:e c~bc-:<:.v<:., om:>nte- e!ll. rc,:'r:..ao ao t, po~s. um. E~taão de pryp~laçâo 'lo que toca a S:mta Catarina. não há 
Alêtn disso, o povo:nnento• . .seria uma· bere,_ P?:-que o M~ni~t:J:? _j~gnv~-:e muito bem d1s~nbuida, _sen-do que na. m"'lls 'P()F.€ibilid:tde de concessão de ea­
~Pa!lsão e nfio continu9.rin havendo r,'Tf'JUdlCado 113· dlsh·tbu::ç-.Jo de 1m- Z?T~ rural essa popula-;-ao vive no re~ na!s para que as indústrias e emp-rê-­
lm ~estira:t~se·•, como diril~ Euclides rs:>tO<.!, orr~cadi'd?S p2h Est'l.do, que ;pme salutar. cU! pe-quena propri~B;,de. ~a.s catarinensE'A'-! se comuniquem com 
~~~mha. E de tal sor~e 'lue, pouco .:1a.o St;_ fn.z-r'l eql1 It:ü!Ya~€'nte dando . ~-se equ!hbnO, essa extraordmar1a os seus reprc::;entantes noo; grandes· 
. rXt~co, aquêle S;}rtão aban<onJdo es" ":!r~fere:l}-cia, s_€~U'1do tes-·---nnmll~.s. a. ;~ao de I?roporç-ão s~; €St2nde também m:o:·caàor, conmmidmes do·Paf3. 
~ria .ccnqu1strdo e sem que 0 hDmem o~~rz--_-> _ .. Iuntcip;.os, apre.-~'~tel no ~cu à wonomlli e à so-cied2de c~ta.rlnenses. A nossa grande esperança. Sr. Pre. 1 ôsse •Violentedo, ou estivesse a todo ,-e_a,G!'JO, al~umJs st;t~cscoõS, mujres _SC!!_do assim, o problema d.as comu~ ~idente. para a so!uG§o do problert> .. :'l.. 
tl&ta:(lte sentln<'o os ame-nçt.s que pe- ':.:lr.s já. con<;ubbiat.!c•.::das no !J1ano .:ue;.çooe~ ganha um signifl~ado extra- era e a!nd:t é n I,V-:acão de s:mta ca~ 
~m tõ:·m~ a Amazônia. E ~<ideriamos <>-~z.'co:--.:wo ;.mJo Go·;e:no C~s~êllo Bran- :Jl~l!láno para O p-ro~resso e O desen- t.ninR. t>Om o S{í.o Pitulo e d::- Sii.o Pau-: 
{'r U{lla popnl:l:--3.o genuinamente brá~ C?· -;'\ cst!'.:~a a que V. ~x-· f.<:.z refeM vo-.v.mtnto do ~eu Esta~o. Transpor- 10 com as grand~s cidades brasileires 
Ueirll dom!nH~do a ~asta l'~biã.O que :t.--'Ctn, c:r..:rdzro ~-e l;S:ilrt vou. aP?TI- te~ -; comuniFn_çocs c~nst1tue~ um b1- n_lra\·é~ do ~ish':na c1e microonc'M, qu8 
~st\hi a _A..'flla3ôn1:_:.. , t:r:_~ ;to ~~'U. _:~la!~:"'I .- dJ.. n;-~~or, :m- :v•r~~:::..r-cnd.c;ao lndJspens..í~e ao de~ "t R'-'IBR;>\TEL está implantando em' 
Ms,m, d<>J::o aqui este npt11o aos po~ !.JD-~·u:c .... , !hc.t:_,__ne ,!J::tr2 L.1 .. ;.;i::L,d'e e~.o.,.mrnto da ~terra cata.rlnense. nP-sso pq1s. _ 
~s da República, para (tue con..-::1~ n~~JOnal, nao_ som~n.e elo_ l?Or.-.o de 1 'Frn ~!128. o ç;-ove;no qo Estado con- Por êese mo!:ivo. I~o que f-oi no-. 
leret4 o 8b.andono em que !.êm vivido ·:~; J1 _d,_ l,nt::nçao- e-conLrn '~:'~ co.n'l e.:""il"JJ o) s:o ... ·v1r-os telf'i''!u!coo. J?~ra o meado o Ministro das Comunica-ç&.<J__,> 
~ pobu.:u1·õ:..-s do Amazonas ·e do Ac-re, .. a~bc>M e~illlnta~a. ~P ymc. t•ez~~or 1tõ-j;~.~~ado de S_!!_nta C.ttarma, reg1ao do tive a r.'}'!lrn d"' n,·ocurar s. Ex~ e en· 
Obref,udo Til r.::"'h'iO do Juruii e abram. __.p ,, o esL do d. re ro.ta d.oo •.• un,cl... ,J·ora-1 c re<:,:.ao dA s:trra. a uma em- "arecrr ... JhP a ur,..,.~ncia pa.ra 11 soh!;li.o 

~ 
!:'"-Lra.da qué vene-a essa . .S imensas . c:_ C!l''! qiie-rem fe :repa.·ar d. o P....c!a..,-;:~sa Pl-l"~i<:ular fundada e dirigiga_ ·.lêSBe problema. Ouvi, d,_ Engen.hf:i·r.o 

cQkh.des. dando assim Om S"l"nti(lo li.S.:.nn dou tneu..-.J,apo•o ao !)ronun"le.- %r um p1one1to no s~to!', o cidadão ca.rloo Simas.. 'l .,-ata notrcia df' aue a 
vid.J. õqu.:lcs homeru qtt, lü.t-am e ~~nf.o de V. E} •. e nnunl!lo Q1J~ d:n- 'll'U"lURlo Cel. Ganzo Fernaxtdez. Pa.- ~on.<;trução do t.-.-onco.su! <la ~'R.!\~ 
!liam para continuar â. viver co· vl'O de poucos dias ent_recr-~rel_ li-? Sr.,ra. aquela época, o trabalho desenvol- TEL Uga.n-do Sio.Paulo ao Rio Gran. 
brasileiros. ' Pre>idznte o t;:<t::~ ~ório na t..VrntS!.:\0 da vfdo ftOl rP-alme-nte notãyel e, já em de dp Sul. seria t.arefa. prioritária de 

l!Ul fui rehl.tcr- lDl<J, as principa.fs cidades do litoral! seu Mlnl'\ltérto, e que ê~e tl'onctrsn' : i3 $:. I!la.r.'Jel Vt«a.~ -1!'-:l:m-lW V. O SR. ED:MUN:OO LEV -4;~ l\tulto c~rinense e da 3erra co. ntavam cotn d() ~istenta. N'aclonat de Telecomun.f,. 
ltm ai}arte? grt .. tJ <!O a~rte da V. 9 fa . Dar& iS~ tel~icM. Dt!d: por- ~' 0~ fll,te li8A Mo ~ ~ .-. 
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·Grande do Sul, Iria atender às cida- \ Santa Catarina que tem um parque também com seus h J.b:!lhOS pe-ra­
Ides de Curitiba e Blumenau, e, atra-

1
· ind.~t.rial notável, no ~et01: da alimen- Usados. 

vés de Blumenau, Joinvile Brusque ~açao, cem g.-andes fngorlf!cos locali- . . 
1 It:a.jaí e, especialménte, a Cauital o à, zados em Concórdia, Joaçaba, Ouro, A e_?onomm ~atr:..rinense pe1:de-se, 
; nosw E3~::.4o, Floritmê.po:is. • 1 Vi-de"ira, e B.lumen~nt, que iniciou re- pelo N~te, atrru~ p~lo potenctal do 

. , . centPmente a con:~:t. ucão de frig()rí- 1 Esta~o do Paran.a ~· pelo" ?ul, pelos 
, Po.flll1 da semDna PJ:"Sau.a, na ~?t- fi<:cs em Itapn:anga, São Carlos e 1atratlvos da economm rlo R1o Grande 
ta-fo~a, ex.:~.tamf~te, tn:e . a nottcy1., acaba d.e conciu:r um no Hunicip!(} de do Sul. 

, que nao s.era ex:1g~ro cias~f:c?r de ne- Ch',J.peeú, int:Sústria de nlimentn:ção, que 
, .solàdoar, no. sent'do de que a Et .. f- .--.ra podel' funcionar plenamente pre- ·Não é pois justo, razoável que o 
: BRA'IE~ ret1rou do .rrogram:t '9-e cisa (ICOmp.:nhar as osciln.ções do mer- Govêrno, ao dCcidir constt·uir b 
co~t~uçao 

1
do tror.co-f:ul. a. l:g~çaa 

1 
cada, p..::.S súo produtcs pere<:iveis, cujo trecho do sistema nacional de tele­

Cuntiba, BLl'me!lau, FlonaQopol!S e, tran<>por:e tem que ser rápido e .efi· comunicações, através de micro-
' Brusque. 1 ciente; S.?nta Catarina que tem in- ondas transistorizadas, co1neta isto 

A infc:mr::;ão é a segu;nte, para que I dústria têxtil modela~, I6éalizada no que para o progresso de Santa Cata 
os Srs Senadores tomem conhec:mffi- ; norte do Vale. do, Itapi, e 1-!_ara con- rina constitui um _cr~e. Sr. Pr~--: 

' to do m,sunto: I correr c~m a mdustrla de Sao Paul?, d~nte, é tal a m;mssao que const~t~I 
(LPndo) onde esta o grande mercado consumi- crzme fazer com que Santa Catarma 

- dor, e, para abastecer os estados do náo possa beneficiar-se dêste sistema 
"'\. E~IBR.A'~EL realizou con-~Nordeste, que se constituem em notá- moderno de comunicações e as nossas 

c~rrenc1a publica para. a instala.- vel mercado para a indústri~ catari- 'indústrias poderem, através ctêle, 
ç~o do tronco-sul df? Sistem~ na- nense. No rçomento tenho mforma- competir· legitimamente, com seus 
cwna! de telecomun~cações llgan-,ções de que onde h~ menoo atraso no notáveis produtós, nos grandes mer~ 
do Sao Pau_Io~ ao R:o Grand~ do pagamentL) de duplicatas descontadas cactos consumidores ao nos:;t:J País. 
St~l. A prev~s~o origi?Al era hgar; em baneos é justamtmte na região do 
alem de Cuntlba,.a crdade de Blu. Norde;:;te. Par>J que a indústria cata- E se não fôsse éste aspecto 
lil~n~u !!• a.través de Blumenau, rineDse possa .<:e desenvolver, hã ne- J econômico, haveria o aspecto social, 
Fl<_manopo}Is, Bruesque e Itajaí, cessiclade de um sistmna de comuni- e eu digo mesmo, para os represen-
pOis qu~ na.o se compreen~eria Ql!e ca.ções eflclente r 1 ápido. tantes catarínenses no Congresso ' ' a ligaçs.o oêsse. tronco,, nao se Ü· Nacional, o aspecto moral, de se 
z~sse com Florwnópo.lS, sua C a- Nflo podemc.:> cor, t.&.J com linhas fi- deixar sem atendimento unt Estad() 
pltal. sicas, ~"!trapas~actas principalmente cuja população tem exemplarmente 

nnm País de g-:-ur!des d:stãncias como 
Entretanto, o Estado de Santa 

Catarina acha-se ameaçado de não 
0 Brasil. servido ao Brasil em todOs os mo­

~; e principalmente naqueles 
menos hpetaculosos, que têm menos 
repercussão, que são os trabalhos 
anônimos e diuturnos na roça, na 
oficina, no comércio, sempre com o 
pensamento voltado para o bem do 
povo brasileiro e para a grandeza da 
nossa Pátria. 

contar com c,.<; serviços de alta Tenho mfounar;Õ€::! de qu,e o Depa;­
quaUdade proporcionados peio tamento ~c·~ Corn~Ios e Telegt afos na o 
tronco-sul, em virtude dP. deitbe- t~~ condJCot:s cl.~ rnanter essas linhas 
rações complexas a cargo do fl~!cas em func10namento const:~mte_. 
CONTF.L ainda não definidas... Nao tem recllriSOs para manter hscars 

. e fazer os reparos que se fazem ne-
Apa~entemente, deseja o CON-~ cessári~ constantemente. 

TEL llg~r Santa Catarina por in- . ~ , 
termédio de linh~s físicas do DC'l', . Santa Catarina. _que~ nao te1~ _um 
a.provcitando+as para o serviço da sistema. d: . comumcaçoes telefot_ucas 
melhor mapeira. Tal aproveita. ou .r~,dw~omcas capaz de supnr as 
111" 11/{1 é tecnicamente mufto fn- def1c1encJas do Departamento de 
ferior às especificações do resto do Correios e Telêgrafos, via, eomo 
t.m:JcC.'··,'illl onde se vai instalar um grande esperança, como a solução 
d~s mais m,Jd~rnos sistemas df' para ês.se grave problema, a cons­
mJcroonrtas. tC?do transistorizado. truçâo do Tronco-Sul, a ligação 
de el_cvadJssJma confiabilitlade, através do sistema de micro-ondas 
prodt!ZldO no JapAo peln Nt-vpo~ transistorizado entre São Paulo r. o 
Eletnc Co -: NEC. firma vencedo- Rio Grande do Sul. atendendo 
ra. da alud;da concorrência pú- cm·itiba, .F'lorianópolis ·.e atendendo 
bl!_ca. ~creditamos que se tal ·r.Jr- Florianópolis ntenderia o Váie do 
~~1to nno for ~onstrufd«;~ agora. o .Itajaí e o . Norte, e depois com ·a 

::.t~do de San,~ Catarl~a levará entrada, em operação, da Sociedade 
ll?U.ttp tempo pa..ta integJar-~e de- de Economia Mista que vai suceder 
fm1tlvarnente ao pleno sistema , " ' · , · 
nacional de telecomunicações. 0 a . ~mpresa . c.oncessiOnarJa de seu 
Tronco-Sul irá também possibil1- S~lVIÇO ~elefon1c0, ate~der ~ to~o .o 
tar a transmissão de televisão Q Estado, 1ecebe a noticm, 81. Ptest­
que será totalmente imnossí'vei dente, Srs. _Senadores, de. que o 
efetuar cort1 a linha do DCT Tronco~su, vat ser constrmdo. :G:le 

. . . . · vai atender a Curitiba e muito justa-
. As próp~1~s facilidades de aten~ mente, mas vai se fazer uma exce­

d~mento ra}:n.do do assina:_Ite. con;o ção, vai-se passar por cima de Santa 
d.scagern dn e ta etc.. _ nao 15e~ao cata r 1 na . As micro-ondas não 
~ossivets com .~ soluçao em v1as descerão em Santa Catarina, nãQ 
e ser tomada · servirüo ao povo catarinense e o 

Urge, pois, uma ação no sentido ctt.> nosso Estado, que já é o pequeno 
. defender 0'3 reajs inte1·êsses de Santa Estado da Região Sul do Brasil, a 
Catarina. !3em ·pode imaginar o Se- primeira estrada asfaltada que se 
nado a deéepção e n surprêsa dos r e~ féz em Santa Ca ti-fina. e que a 

, presentantes catarinenses. face a es-. serviu certamente :fui construida 
Ba decisão do CONTEL. l'>rós, Senado- tendo ·em vista, não há dúvida 
re.s e Deputa.dos, que sentimos o pro, alguma, as ligações do Rio Grande 

. blema quando precisamos comunicar- do Sul, Paraná e São Paulo. · 
'nos com alguma entidade ou alguma 
·personalidade que esteja em nosso Es- Hoje, pelo tJrogrcsso, pelo desen­
' ta. do. avali-amos, com absoluta precl- volvimento e pelo . esfõrç.o do povo 
são, os entraves que enfrenta a econo- catarinense; ela já atende a uma 
mJa. catarjnense face à total 'ausência' regiãe> que se. transformou - a 

, de um sistema d~ telecomunicações. Região da Serra,, mas aquela outra 
"á estrada, a BR.-101, continua .sendo 
n algum meges. Sr. Presidente, um construída· em ritmo lentíssimo. 

jovem médico, désses que têm a cora-
geru de, ao terminar seu curso, ir pa- Não temos em Santa Catafina 
ra o interior. que estava clinicando. e uma estrada de integração. A Es-
ainda está clinicando. na cidade de t.rada Florianópolis Lajes 
Anchieta, no extremo oest.e de .Santa Joaçaba - "Xanxeré - São Miguel 
:Catarina, dirigiu-me carta solicitando d'Oeste estâ com· seus trabalhos 
instruções sôbre a possibilidade df' paralísadc·s. o trecho Florianópolis 

:conseguir uma bôlsa de estudos para Lajes, a cargo de um batalhão do 
• ae especializar em cirurgia, no Brasil E é ·t b ·ou no exterior. pois() seu interêsse era x rei o, sem ver as para prosseguir .. 
poder adquirir melhores e ma i ore~ co- Creio. que 12 quilômetros foram 
nhecimentos par_a 0 desempenho de construidos. O trecho Lajes 
~sua alta missão -social. Obtive as in- Joaçaba ainda com os serviços de 
:formações e tive a felicidade de Ir terraplenagem inacabados. O trecho 
lalém - obtive também a bôlsa e dJ· Joaçaba - Xanxerê, com tõda. a 
rJgt-lhe um telegrama. A demora de implantação f~lta, pe:dendo-se por 
~ansmissão do telegrama, e do seu falta de pavunentaçao _ asfál~ica. 
ltecebimento por êsse médico fOi de O trtcho Xanxerê Sao Mtguel 

•

" ordem que, quando êle recebeu a D. 'Oest.e, fnlciudo em alguns quilOme~ 
1 _çla, .1á n~o era. mais postJivel a pro- t•ro~s, ~is Q,U · s_ft.te qu11ôJUefi:'QtS em 
, ar da bôlsa! [ dematida da Ct-dade de Xs:tiril, 

O Sr. Teotônio Vilela - Permite 
V. Exa. um aparte.? 

. O SR. ANTôNIO, CARLOS 
Ouço o nobre Senadm. 

O Sr. Teotônio Vilela Ainda 
ontem eu me referi à situação do 
nordeste e, especialmente, do meu 
pequenino Estado. de Alagoas, tra­
tando exatamente da ausência do 
Poder Central na solução dos pro­
blemas fundamentais do meu Estado. 
Hoje . ouço dois depoimentos - um 
do extrelho norte, do ... senador 
Edt~Hmdo Levi, com aparte do Sena­
dor Alvaro Maia, e agora o do 
pequenino Estado do sul quu Vossa 
Excelência representa nesta Caso.. 
Estã provado então, nobre S~nador. 
Federal em tôrno exclusivamente da 
micro-economia_ A micro-economia, 
representada pelos pequenos Estados, 
não existe dentro da Fecteraç!lo. 
Isso se reflete, já hoje, na opinião 
pública de todos êses Estados, e com 
repercussão gravíssima cor~ relação 
àquilo de que tal}1o-se fala ma~ nãú 
se cuida, que é a segurança nacional. 
Con.sideram a segurança nacional 
caso de policJn, quando ela eslii 
exatamente nisso quz nós denun­
ciamos, no extremo norte, no nor­
deste, no centro e no sul: na falta 
de consideração por essas populações 
isoladas, estranguladas no seu tra· 
balho que de qualquer maneira, 
servem a. grandeza da Nação. Basta, 
Sr. Senador, de tanta consideração 
pela macro~economia. Nós estamru 
chegando· a uma civilização extrema­
mente grande dentro do· Pais e tam­
bém extremamente miscrâvel. lt 
preciso que o Govêrno ·procure um 
meio de comunicação entre êsses 
extremos, que já estão chocando a 
opinião pública nacional. O fato de 
que V. Exa. está tratando, referente 
a um Estada do sul onde se passa 
por cima de um serviço de tele­
comunicações, sem uma C!íplicação 
racional P!'tra ésse desprêzo,: é a pro\'a 
de que temos de nos Unir, dentro do 
Senado, fazendo do Senado o reflexo 
da oplnta"o· pública do Pais. e chamar 
a atenção .do Govêrno para ta•r pro­
blemas de economia nacional, nu 
"verdade, grandes. 

O SR. ANTONIO CARLOS - Sou 
grato pelo á parte de V .. Ex.1 . En~ 
tendo· que veto enrique.cered o meu 
dW-curso pois ciharna a atençã-o pa-

ra rt ;;p::-ctos de ordem ger..1l, AU"Ul• 
€'U apenas me fL-tava no pro"".Jlf;'ma Óf. 
't ~lecomunlcação. i 

fme manü-est-ei, coraj-osame!l;..e.: a fa~ 
:vor daqueles dispositivos <.!J ~-OJt!to 
que enriquecia.fu os x;:x:i~r.nr.:> C:a 

tunião, fiz consignar dO f"e!a1.ó1l;o pre~ 
fHminar ê.ste pont.<J de vist-a ~a.-; aC.o 
,pequena experiência de hortH'n( pu:~Jl-
1 co. Cem!> D.eputado e S::a:H.lk uve 

I 
e tenho a preocupação d·e cd~.:, .::c r 
os problemas do nc-::so País, ai ponto 
de, corn a Comissão de Orca~n~a .., c;a 
Cãmara, visitar todo o Va~e (w São 
·Francisco, d~sde Três Marias *t P P.;­
nedo. Depois, como Senador çouvido 
a .Qa Comissã.o de Orçameni:o -fj.J Câ­
mara, visitei Fortaleza., São Lu!i:!: Be­
lém, Macapá e Manaus. Após ~c-!::mhe­
cer a Amazônia, já o disse. a»tti no 
senado - foi que senti a 1~~pon oa­
bilidade de ser homem púb!.:c:f neste 
País. Quando visitei a Colombw. o 
EquacLor ·e o Peru, pakes anloazõni­

.cos, mais me convenci de qj.le não 
era possível negar poderes à J U'J,i.ão 
para. integrar o Brasil, pa:1\ .f'd.zcr 
aquilo que nos lembrou, a nó::; Ida co­
mitiva do Sr. Ministro do Extenor, 
o Presidente da República doi Peru: 
fazer com que os bi:a•z:ileir0s cQnqm~­
tem o Brasil. 

Não é.possivel, não é justo qlte tt·n­
do o Congresso concordado C)11 cn­
riquecer os pode1·es da União. no dllr 
ao Govêmo Federal os recu;·sQs e os 
instmmentos legais, competfn;cia e 
atribuições para, sem compromdcr a 
Federação emprestar um s~ntido àe 
unidade. e de harmonia à soluQf\o dos 
problemas brasileiros, não. ~e c faça, 
realizanÇo, · assim, a _integ:·açãb eco­
nômica e social do nosso Pn\s

1 
Não é. justo que com o ín~tnJ.mrn~,) 

legal, que é, a Constituição l ~âo' se re­
solva um pequeno problema. diante 
do vasto panorama d9s pro}1lemas 
brasileiros. mas problema vital para 
o meu Estado. 

Veja V. Ex~. veja o Senajo. ~ c,m­
lcorrênckt ,pública foi aberta 1·~~:·a que 
se construis~e o· tronco cm·tti~u-Blu­
menuu-Florianór}olis. Se ::!onsUnddo o 
tronco São Eaulo-Curitica-Rio o.:·an­
dc, deivando-se de lado a ex:~ão 
do contrato do tronco Cu!·!tii~ahBlu­
mcnau-FiorianópoU.s, quando sh pen­
sar em construir êsse compi.Jmmto 
das obras, a despe.>a será mmto,m3br. 
o Govêrno não terá, evidentqmf'nte. 
as mesmas motivações pnra por mfws 
à obra como tem agora. ao rCaHzar, 
realmente ·nma grande tarefa i u de 
permitir comunicações ràpidas mo­
dernas e eficientes entre São' Paulo, 

1 o grande cent.ro econômico do, llr'&~o 
País. o grande mercado ~únstunidor 
dos produt-os industriais de , S:mta 
Catarina, com Curitiba e R:o Gronde. 

Tive, dn visita QUe fiz ao SI·. Mi­
nistro das Comunicações, Eng!:jnh~iro 
Carl.os Simas a melhor das ihlprcs­
sões: TécnicÓ, resolveu os p! oblemas 
de ccrnunicação na Bahia - s~gundo 
estou informado - de fqrma. llOtáYcl. 
Fêz a ligação da Cidade de Sf\Ivndor 
oom as grande') cidades :lo ijlterior 
baiano. E já está em exl'cuQãf a 
constTuçáo do tronco nor~-e dn sis­
tema nacional de t.elecom;.mi!:ações, 
trabalho - do que me p.arece ~ des~ 
se engenheiro Presidente da Co:npa­
nhia ·de Comunicações· da Bahül con­
vocado pelo Govêrno para S':'r ~ ,._ri­
meiro Ministro de comunlcaçô::~. 

Quero concluir êste ligeiro dlscm.so 
com um a pêlo a S. Ex!!<. .í!:ste ~ pro­
blema que, se não fôr resolvidQ. pt·o­
um Estado. dos seus represeJ1t.antes 
e do· seu povo. Sentimos dia ·a d!a 
as deficiências dos Correios e, Telé­
grafos .. Penamos quando prec!st'mos 
dos serviços de comunicaçõl'!.~ dos 
Correios e Telégrafos que. tqdo o 
Se-nadr sabe. é deficiente, falhO. irre­
gular e, acima de tudo, moroso. 

' Quero. pois. fazer êst.e npêfo. muito 
veemente, e agradecer a soli<h!rir-da· 
de do nobre Senadot· Teotôn!d Vile­
la, repr~s~ntante de Estado <k ouf.n\ 
re«iãn hr.....UlQira. que dá, a.ss~m, ao 
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aea diseurso modesto, aqu.aa un1 ~,'r~· rJmanhã às 10 horas, nos têrmos Jã que dispõe sôbre o pagamento doo dé· 
1a.lit\6de tão necessária para que ., •-:n:nc.illdos. bitos dos criadores e recríadores de 
Dl;ínha ®licitação ~enspilize o ~:· 1 N..tda mais havendo que tratar, vou gado bovino, tendo Pareceres sob nú­
b,LStro das Comumc3:çoe~ e e~!te t,•-le • Pncerrar a pres.ente Sessão, designan.. meros 260, 261, 262, 263 e 264, de 1967, 
~ .Efs~!i~~e~ ~~~t~n~::~n~.a·(.ru.~~ do para a próxima a seguinte das Comissões: de Constituição e Jus-
bem. Pltlmas). ORDEM DO DIA tiça, favorável; de Agricultura - 19 

o SR, PRESIDENTE: pronunciamento: pela audiência do 
(Gilberto Marinho) _ Não Há mais 1 Ministério da Agricultura e do Banco 

Dtedores: lnscrito3. Discussão, em 19 turno, do Projeto do . Brasil (consultas não respondi-
de Lei do Senado n9 27, de 1966, de d f 

Lembr~ aaos Srs. Senadores que o autoria do Sr. Senador José Fell- as>; 29 pronunciamento: avorávet; 
Congre.<s~o Nacional foi convocado ciano, que revoga o art. 11 da Let de EconQmillt favorável; de Finanças, 
pau. sessão conjunta a se Iealir.ar, n9 1.002, de 24 de dezembro de )949, favorável •. 

Maio ele 1957 
~= 

a 
Discussão, em pr!.meiro tW'nO, do 

Projeto de Lei do senado n9 4. d& 
1967, de autoria do sr. Senador Rul 
Palmeira, que estabelece normas para 
a aplicação do que dispõe a alínea 4 
do art. 69 da Lei de Diretrizes e Ba· 
ses da Educação Nacional, tendo Pa­
receres, sob ns. 255 e 256, de 1967, 
das Comissões de: Constituição e Jus­
tiça, pela constitucionalidade; Edu ... 
cação e Cultura, pela rejeição, 

Está encerrada a. sessão. 
í Lzvanta-se a sessão às 17 ho­

ras e 30 minutos.> 



':.r .;Q;;;u;;;in,;,;t;;a-,;f,;;ei;,r a;,,;1,;8""· """"""'====,D;;,I;,A;,R;,IO;,;D;;O~C;;,O;::,N;,Q;;;R~E:;S:;S;:;O;,;N;;.A.:.;C;,;I,;;;O~N;,;A;;;,L~( S;e~ç;;;ã,;;;o ,;;,11 ,;,)' """"""""'=""""=,:.::Maio de 196 7 997 

MES"A 
( 

' PreSidente - Moura Andrade -~ 30 Secretário - Edmundo Levj -
<ARENA - SP) (MDB - AM) 
· 49 Secretário - cattete ?!.nhetro -
·~ 19 Vice-Presidente - Nogueira da ~ARENA _ PA) 
gama·. - CMDB - MG) 19 Suplente AttiUo Fontana 

29 Vlce~Presidente - GilbP-rto Ma· (ARENA - SC) 
rlnho - (ARENA - GB) 2" Suplente - Gu1do Mondin 

<ARENA - RSJ 
,- 19 Secretál'to - Otnarte Mariz 
~RENA - RNJ 

39 Suplente - Sebastião Archer 
<MDB- MA) 

2"" Secretario - Vlctorino Freire 
(ARE\N A - MA) 

40 Suplente - Raul GiutJe:iU 
<ARENA - ESl 

Liderança 
DO GOVI!;RNO 

Lfder - Daniel Krleget - <ARENA- RS) 
Vice-Lidf!res: 

:PatHo Sara.sate <ARENA - CE) Eurjco Rezende - fAREN.\ 

DA ARENA DO M o !1 

(ESJ 

Líé(er - Fillnto Müller - <MT> Lfder - Auréllo Vianna - (QBl 
Vice·Uderes: 

Vice~Lidéres: Wilson Gonçalves - <CE> 
J AntOnio Carlos - tSO) 
Í RuJ Palmeira - <PBl 

Manoel V!laça - fR.N) 
Va~concellos TOrres - (RJY 

Bezerra Neto - CMT> 
Ada!berto Senna - (ACRE> 

Lino de Matos - (SP) 

/ 

COMISSAO DE-AGRICULTURA 
("1 membros) 

COMPOSJÇAO 
' Presidente; José Ermirio 

Vice-Presidmte: Jülio Leite 

AH EN A 
TITULARES 

José Feliciano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermlrlo 
Mários Martins 

SUPLENUS 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Valladares 
· Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDH 
Aurélio Vianna 
·Pedro Ludovico 

Secretário: J. Ney Passos Dun tas. 
Reuniões· Quartas-feirao:; às 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Memoros) 

CO.M.POSJÇAO 
Presidente: Mtlton Campos 

Vice-Presidente: Antõmo Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton Çampob 
Antônio Carlos 
Aloysio ae Carvalho 
Eurioo a.ezende 
\Vilson Gonçalves 
PetrOnio Portela 
Carlos Lindenberg 
Rui Palmeira, 

'AntÕUIO Balb1no 
Bezerra Neto 
Josapbat Marinho 

SUPLENTES 

Vasconcelos TOrres 
Danie~ Krleger 
Benedicto· Vallaãares 
Alvaro Mala 
Lobão da Silveira 
José Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

Aàrào Steinbruch 
Aurélio Vianna 
.Mário Martins 

:secteta.rla: Mar1a Helena Bueno Brandão ~ .... O!. Legíslat.Jvo 
!Reuniões:· quartas-feiras as 16 horas. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
\ (7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: João Abrahão 

Vice-Presidente: Eurico )Rezende 

A.E\ENA/ 
'J:ll'ULARES SUPLENTES 

José Fel!c1ano Benedicto Valladares 
Lobáo da Silveira Adolpho Franco 
Petrôn1o Porteia Arnon de Melo 
Eurico Rezende ·José Leite 
Attilio Fontena Mello Braga 

João Abrahâo 
Aurélto Vianna 
Secretário· Alexandre Mello. 

Reunfões: Têrços-feiras às 16 

MDB 
>\dalberto Sena. 
Llno de Mat.tos 

hora.s. 

PL-8. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
(Q Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Ptnto 
Vice-Presió.ente: Márto Martins 

TITULARES 

Ca-rvalho Pinto 
CorJas Lmdenberg 
Julic Leite 
Teotonio Vue1a 
DomtcJO Gondim 
Lean<tro Maciel 

Maria MartlllB 
Pedro Ludovico 
Uno de Mattos 

ARENA 

.MDB 

. SUPLENTES 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
SJgef:tec'o ?e-checo 

, Filinto Müller 
Paulo rorres 

José Ermirio 
Josaphat Marinho 

João Abre.hão 
Secrr" ·~: Cl:iud:o '":ar10! Rodrigues Costa 

Reuniô·~; Quintas-feiras às .~.5.30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E. CULTURA 
<'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 

Vice~Pre.sidente: Alvaro Maia 

AltENA 
TITULARES 

Menezes P1mentel 
Mero de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto Sena 
I.Jn-o de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Bene<Ucto V&11aaarea 
Antônio Carlos 
Sigefredu Pacheco 
Teotonio Vlllela 
Petronio Portela 

Antônio Balbino 
Josapbat MarinhO 

Secretárw: Ctáua.Jo Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro Figuerredo 

V1ce-?res1debte~ Paulc Sarasnte 

ARENA 
TITULARES 

João Cleotas 
Mem de Sá 
JOM Leite 
Leandro Maciel 
Manoet V'iHaça 
Clod.omtr Milet 
Adolpho trranco 
Sigefredo Pacheco " 
Paulo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

MDB 

_SUPLENTES 

AntO'nio Carlos 
José Gu1omard 
Dantel Krieger 
Petrônto Portela 
Attilio Fontana. 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos Lindemberg 
Celso Ramos 
TeotoÍlto Vilela 
Rui Palmeira 

•)I Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto 

Josaphat Marinho 
José Ermtrio 

l 

Oscar Passos 
Arthur .Virgilio 

Secretârio: Hugo Rodrlgu~s Figueiredo. 
Reun1ões: Quartas-fejraa, Aa 10b. 

Lino de Mattos 
Pessoa de Quetroe 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga 

Vice~Pr~~c:nt.E·: AntOnio Balblno 
.ARENA 

t'ITULARES 

Ney Braga 
Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
Domicio Gondllll 
João Cleophas 

MDB 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Rui Palmeira 
Arnon de MaiD 
Lean.dro Maciel 

- Antônio Ba..lbino Pessoa de Queiroz 
José Ermtrio Pedro Ludovico 

secretária· Me.rJa Helena Bueno Brandão - Of. Leg. PL·8. 
Rev~.b'lf'!:; Quinf.:as-feí.l:As. às 16 horas. 

... 
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.COMISSÃO DE LEG~SLAÇÃO SOCIAL f OOMfSSÃO D! Rli9A~ÃG 

(9 MLMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petron1o P:trt~Ja 

Vlce·.PreshJ.rot.e: José Cà.ntUdo 

ARENA 
'Cin."LAlli::J 

PeLronio l?orte .. n; 
Ponllc1o Oonct;m 
Alt•aro M:u.a 
Jose Cànd!do 
Mello Braga. 
Juho Leite 

SUPUNT!i!S 

José Gul.omarà 
Jose Leite 
Loob..o da &1 .... e1l'"' 
Manoel ViUaç..a . 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Ma a , 
.Aarão Stclnbn:~oh Be:~en·a Netto 
Rui Ce.meiro Mário Martins 
A!thui 

1 
Viremo Adalberto Sena. 

Sem·etáno: o;ãudt I. O. Leal Neto 

Rewuões: Têl'ças~Ietra.s às quinze llOras. 

CONilSSAO DE MINAS E ENE-RGIA 

('I M.EMHP.OSl 

OOMroS!ÇAO 

Pr~slãente: Josaphat Mar.lnho 

V'lcc-.Prealdenu: .Donúclo Gond.hl 

A~ .E NA 
TITULAMB 

Domlc1o oontlill 
JVse Leite 
cet.:Jc Ramos 
PI>.ulo Tórres 
Carlos Lindenbo:rg 

. li! ]!) ... 

StrPLB'It.l 

José Fellc1ano 
Mello Braga 
Jose Guiom.ard 
V a.sconcellos '.fÕRed! 
Rui Palriletrâ 

Jooapllat Mru"inb.o A«rflo Steintruch 
Jos.é Etrnirio ,:>..rg:ClllJ.N d& i'~u.•&!Mt _} 

Secrctàrio: CláuGio I. O. LttJ. Neto ' 

Reum&es; Qua.rtas.-feiru, às qUlllZe horas. 

COMISSÃO DE POLICONO DAS SÊCAS 

. \1 MEMBROS>. 

OOMPQSIÇAO 

Pr-esidente: RUl Carneiro 

-çrtoa-FI-emdente: Duarte Pmw-

TrruLAllll3 

RUi Palmell'a. · 
Manoel VrlJaça. 
Clodom1I Milet 
Jú.1io L€:ite 
Duarte Fílho 

RUi carneiro 
Aurélio Vianna 

J'. lll lii 1'1 ;, 

li!DB 

Secretário: Cl:\t:<Íio I. O. Leal Neto 

SUPLEN'Sit 

Menez.e! P.il;ncntel 
José Leite 
DOinlCÍO Go.ndin 
Leandro Mactel 
Petrônlo Portela . 
Pessoa de Queiroz 
Argemiro de FigueUecll 

Reun1ôes: Quin·~a-feiras às d~ete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS. DO EXECUTIVO. 
(9 !tEMBROBl 

CO.'I1POSlÇAO 

Pre!idento: Wilson GonçalvO$ 

V!caMPresid.ente:. Carlos Lindenbei"g 

AK.I!INA 
'll'l'11t.AR"ES SUPLEN19'4 

V/ilson Gonc..alves' 
Paulo Tôrres 
Antônlo Ouloo 
<Jo>lca Llndenb•tlil 
Msm de Sã 
Eu>!co Rnendo 

l!ifDIIl 

José Fel1cia.no 
Daniel Krleger 
Adolpho FrB.nco 
Rul • Palmeira 
Petronlo Portela 
Olodomlr Mllet 

JorA El:mlr!o Antônio Be.lblno 
Lllto do ~ÍaOIQII A uréllo VI~ 
.tosaphat Mflrim><> . AAr11o staln~ _ 
Bearetârlo: A!r41tt<J etr.V&Inanll li~ .Nnlor 

~~-lf-

I 

(I MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

·Presldw.He: Jose Fellc!ano 
V1ce~E'resid~nte-, Teotônio Vill.e.la 

AftENA 
1'ITULA<IF.S 

T-eotOnio Vlllela 
Antõnio Carlos 
José l •.c!ano 
Lobão da. SHveira. 

SUPLE'N'rES 

Fel!nto MUller 
Mem de Si 
Jose Leite 
José GutoJ:llQ.I':d. 
Bezerra Neto 

'M Da 

sec1·etãrto: Mário Nelson Duarte 
Reun!Õt'S: QUintas~fei.ras. à~ 10 horM. 

COMiSSÃO DE RELAÇõES IIXTI!fttOOES 

.(11 MEMBROS) 

OOM.POSlÇAO 

Presidente: .BE:nedict..a VaUatlv. 
Vice~Presldente: Pooon de Quell·oa 

_Jtenetiicto Valla-ctare. 
l>'illl:nto Muller 
Aloysio do Carv.a.~Qe 

.ÂutOnJo Car1oa 
oioso C~nctldo 
Arnon de Mel!) 
·~iem de sa. 
RW. Palmeira 

Pooso« de Queirõa 
Aarão Ste!nbruch 
·Mário Martins 

A I>; liUI A 
A! varo Mata 
Ferns.ndo Corrêa., 
Cela<>~ 
Wilso.n Gonça.J.vu 
Jose Gui<>mard 
.Jooé Leite 
Clodotmr .M.Uet 
Menezes Pi3leo.tel 

Ptxko LudovicO 
Aurélio VIanna 
Ari!Orolro /!'Jgualreq 

Secretário: J. B. oastejo:n .Branco 
.RilUl.liõe.s: Quartas~fetras tu. ~6 b.ól'as • 

COMiSSÃO DE SAOOI: 
.(li lr!E.M BROB). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sigetredo ?a!:hCOo 

Vlca-Pl:estdonte: Manoel Vlllaça 

A!li:NA, 
IIWLA!lES 

13ll!<'!t'edo Pacheoo 
j;)ua.rte Filho 
Fema.udo Corria 
Manoel VU!aça 

Oli<'IZN'ISI 

Júlio Leite 
Clodollllr Mm.t 
Ney Srqa 
Jos4 0/l.ndklo 

MDB 
.Pedro Ludovico Adalberto SeM 

Secretário; Alexa.uare Mt1llo 
ReunJões: T~rças-feiraa. às 16 horas. 

COI'vliSSAO i)E SEGURANÇA NACIONAl.; 
(7 membros) 

COMFOS!ÇAO 

J?rcaldente: Pauto Torras 
Vice-Pr-esidente: ()BCM Pa.ssoe 

ARENA 
TITULAREI 

Paulo Torres 
SUl',_ 

Att!l!O F<>ntana 
Adolpho Fra.na. José Gutomarã. 

Slgefredo Pacheco 
Ney Braga 
José Ollndido 

' Manoel Vl!Jaoa 
:Mello Braga. 
Júlto Leite 

MD!t 

OW&r Passos Ada!berLO Se!!f 
Mmclo M11rtins · PedrO Luc!oTIQG 

~~:~.:~..~. n-. 
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COMISSÃO DE SERVI.ÇO PúBLICO CIV~ 
COMPOSIÇAO 

('i membros) 
presidente: Vasconcelos Torres 
Vice-Pres~dente: Arnon de ... Melo 

ARENA 
TITULARES 

"{asconceHos rorres 
Carlos Lindenberg 
Arnun <ie Mello 

PaÇtlo rorres 
Jbse Guiomarct 

MDB 

SUPhEN'Et::J 
José F'el1ciano 
Antonlo CarJoa 
Manoel Villaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

4rthur Vrrgilio· Lino ele Matto.s 
~ctaiberto Sena Aarão $telnbrue-ll 

.secr~tà.rio J. Ney Passos Danu,.~ 
Reuniões: rerçns-teiras. às 15:ü0 ho:ra.s. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, ÕOMU~tGA\)0C6 
E OBRAS POBLICAS 

(õ membros) 
COMPOSIÇAO 

Pl'<$1dente: José Leite 
Vtce-Pn.s1dente· Ltno de Mates 

A RENA 
'rl'l'ti'LARE& 

~osé Leitt 
.C~lso Ramos 

SUPLENTES "! 

José Gulornard 
t'etronio Portela 
Domtcio Gondin 
Carloe Lindenbera: 

,Arnon de Mth 
1Attillo Fontana-. 

I 
'-

Lino <!ct"Mst~o& 

!tee:rotana: 0.s"melita de 5ouza. 

~niões-: QuintM-fetras, âs 16:00 hGrttB. 

. C~ft".IS:::t.O o/E \IALORIZAÇI\0 DA AMAZôNIA 
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